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, 8 (U. P.) - A poli ei a d
politica nesta cidade, prendei*>»»-'*-'**^*^***^**'-*^-*****«-*->.>.>^

cobriu hoje uma conspiração
lo cerca de oitenta, pessoas
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JOSÉ» VICENTE PAVA' (Enviado especial do DIA RIO DE NOTICIAS)
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IDADES BRASILEIRAS Ò Director da Saúde Publica visita os hospitaes
^??^?*^jk Nos Subúrbios - No Exército-flslaltas escolares aqui
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.retario dos Estrangei
ros Sobre capitães

;;: inglezes;
>NDRES, 8 (U. P.) — O
Rankin interpellou hoje,

t Câmara dos Commüns, o
retario dos Estrangeiros, sr.
u* Simon, sobro se seria
il*»! obterem-se -detalhes'propostas offIciaes da se-

v! finda, sobre as obriga-
.Inglesas não i satisfeitas

i autoridades municipaes
svinciaes do Brasil.
ipenhon-se o, sr. Rankin,'mesmo tempo, no sentido

prer incluído nas propostasijuste do preço das pas-
is em bondes e barcas, em
companhias estejam en-

los capitalistas britanni-
nor interessar isso" á es- '¦

terminal da Leopoldina.
sua resposta declarou!

ihn Simon: <
Recebi do embaixador

no Rio de Janeiro ttm
lo tratando da primei-
te da questão. As pro-,
não me parecem de tal
que sé torne necessária

plicaeiona estrada do re-
proposto. , ,

«iutse, outrosim, sir
Simon ás declarações

pelo sr. Rankin, peran-Gamara dos Communs, no"de junho ultimo.
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MQNpnn-DlíPj^matíOi 193Í auxilie a tarefa que, devemos
-i Tivemos ò prazer de con- realizar, conjuntamente,¦¦•¦to-'
versar hontem, demorada- dos os povos da America. &'
mente, com o eminente Juan uma obra de paz, de trabalho
Carlos Blanco, que acaba de compensador, de. reciprocida-
ser nomeado primeiro embai- de Justa, de sinceridade con»
xador do Uruguay junto ar*'-- *"¦ ' .-—
governo' do Brasil. O sr. Juan!
Carlos Blanco, para o fim de
desempenhar a sua nova mis-
são, deixou o elevado posto de
ministro das Relações EXte-
riores do seu paiz.

Trata-se de umã lndivldua-
lidade de grande destaque,
como diplomata, e de um pro-
fundo conhecedor dos proble-
más de capital interesse para
a vida dos povos.

O dr. Juan Carlos Blanco
oecupou vários cargos de go-
verno no seu paiz, sendo que
por dua8 vezes passou pelas
pastas das Obras Públicas e
dó Exterior.

Orador de vastos recursos,
guardo grata •' impressão --
pois trabalhava eu, então, na
Imprensa uruguaya — do bri-
lhante discurso por elle pro-
nunclado no banquete que oi-
ferecéu ao embaixador Lauro
Muller em 1025, quando teceu
um fí^ocionarlte canto ; fto
Brasi:,;'.. ;:.v.. jy,'-.,••¦: :,/

Nesta, momento, a nomea-'
ção do dr." Juan Carlos Blan-
co como primeiro embaixador
do Uruguay no. Brasil tam
uma significação sem prece-
dentes para os laços de fra-
ternidade dos dois paizes. O
Uruguay dá mais uma prova
de sua amizade ao Brasil, en-
vlando-lhe o homem que ate
hontem era a máxima figura
da diplomacia do seu paiz, >

Falámos ao illustre diplo-
mata sobre quaés sejam -.aaV
suas directivas nó Rió de ¦ • Ja»
neiro. .•".:' ;\/€::'-|

— Preliminarmente, desejo
que v., pelas coiumnas gene-
rosas do seu Jornal^çfue tanto
illustra a Imprensa brasileira,
expoente de cultura, trans-
mltta as minhas ttttdaçfes
aos nobres filhos da pátria de
Rio Branco. Tenho uma velh»
e grande estima pelo Brasil.
cujas bellezas admiro e cuja
obra de progresso me impres-
slona profundamente. A« re-
lações do Brasil e do meu paia

Vista *í*n*ramica de Montevidía/
tinentál, de esforços collei^i a America feliz o resplandes-

nélivos, para chegarmos á méíflícente.
das ambições honestas de to
dos os que, amando, respectl-
vãmente, ás suas naciohali-
dades, sabem também querer

Os serviços do algodão
cm Pernambuco

Fala ao DIÁRIO DE NOTICIAS o sr.
Aloysio Marques» director do Cam-
pó de Experimentação de Surubim»Pernambuco
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Um dos «uarteis-generaes dagrippe

Sr. Carlos de Lima Cavalcanti,

Acha-se nesta capital o en-
genhelro agrônomo ar, Aloy-

firam 
sempre muito fraternas: sio Marques, director do Cam", dia a dia, se accentuam, dé- [po Experimentai de Sunbin,

vido ás grandes sympathias Estado de Pernambuco,
que existem entre os dois po-l A propósito da lavoura do
vos. E* o que justifica a ne-1 algodão no seu Estado, conce-
cessldade. de fomentar, quer deu-nos a. b. a entrevista
no campo espiritual, quer no abaixo:
commercial. ò augmento dos
factores que estimulam aquel-
Ias relações fraternas. Nesse
sentido, envidarei todos os
meus esforços, não vaclllandô
um momento sequer nessa
obra. porque, em verdade, en*
tre o Uruguay e o Brasil o des-
Uno dlspoz orientações ciai as
para que o tempo, ussociado
ao6 homens de boa vontade,

Em Pernambuco, o Serviço
do Algodão era feito i>:<!o Es-
tado com íunccionarloít no-
meados pelo governo do Esta-
do. No em tanto, a boa .'àião
aconselhava que islo obede-
cesse cm lodo o paiz ;> uiri I
controle un.co e ó de suppor |
que assim pensando o *>dni:>-|
terio da Amicuilura. (.utiawHfJ
em accordo para federalizai

interventor em Pernambuco
•¦. ' ¦.'.:.- ';- 
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este mesmo serviço. Já no or-
çamento deste anno ém Per*
nambuco não' figuramos no
quadro dos íuncconiarlos. Ho-
vendo somente uma dotação
orçamentaria como cota' de
cooperação para o serviço fe-
deral do algodão.

Acontece que o accordo não
foi assignado e que por ne

O Brasil e o Uruguay
— O Brasil está dentro do

coração do Uruguay. Existem
brasileiros que se têm preoc-
cupado, com um trabalho ti-
tanico, em estreitar mais e
mais os laços de amizade en-*tre os dois povos. Um delles,
tão estimado ho meu paiz, pe-
Ias suas qualidades e pela sua
intelllgencla, foi- o autor da
iniciativa de se levantar ém
Pedras Altas, Florida, um mo-
numento que, symbóllzando ò
movimento inicial da nossa
independência, fosse ao mes-
mo tempo o symbolo dá paz
na America. '•

Quero referir-me ao Illustre
amigo Antônio Muller dos
Reis, que tantos e tão valiosos
serviços tem prestado ao meu
paiz e ao Brasil, já como "lea-
der" da navegação trans-
atlântica,' já como technico
em assumptos portuários e

. marítimos. O obelisco de Flo-
rida é o symbolo, verdadeiro
dos nossos desejos de harmo-
nia perenne entre os povos

idèstè continente.
: Os serviços prestados pelo
commandante Muller dos Réis
ás relações intellectuaes e
commerciaes. e ás«.communi-
cações marítimas uo Brasil e
do Uruguay são verdadeira-
mente importantes. Na Con-
ferencia Portuária de Monte-
vidéo, promovida pelo nosso
governo, a par de, uma,.:
lhante. exposição feita pf
te o dlrectòrlo da admlni• ção, nacional do porto, foi polta em foco, pelo Illustre bra-
sileiro, ainda uma vez, a. sua
vasta competência nos. assüm-

^ ptos debatidos. Agora, mesmo;
presta-nos elle optlmòs servi*
ços como membro da commls-
são especial que estuda novas
facilidades nos serviços de ui*
tra-mar. Tanto o Uruguay
como o Brasil muito precisam"
da activldade e do saber dé
homens como Muller dos Reis,
cujo amor á sua grande pa-
tria o ao meu paiz o impelle a
proporcionar-nos tão valiosa
cooperação.
Intercâmbio de imprensa

Refere-se o dr. Juan Carlos
Blanco ao Intercâmbio dó pe*
rlodismo americano:

— Foi de uma grande íell-
cidade essa sua formosa inl*
clativa, que merece o apoio de
todos os governos da Ameri*-nhum acto fomos dispensados 'ca. Os jornalistas >ão facto*
res reaes dc expansão da cul*no Estado, como também ain

da não nomeados pelo serviço
federal c dahl o quasi.
Otí TRABALHOS REALIZA-

DOS
Os nossos trabalhos de ex-

(Oacluo ii« 6-* (iti|(iiu.-)

tura, através dos dois contt*
nentes, a voz da civilização de
cada um dos scuh povos. Per*
elsle v. nefaüi obra sublime,
que. patrocinada pela» a«so.
clacões dc Imprensa, ha de «ei

ÍOnlIruia na 3'* fi-íi)

a unia
taçSo raató-transínissofa' de" _„dos U.çou- isolada do mundo, jáque o edifício onde se encoiitfj
installada está coberto de gelo.Os funcciqnario • da "broad*
casting", nó emtanto, nâo perde-ram a sua calma e continuaram
a irradiar música e relatar á si-
t-ação em que s,e eneontrávan«i
imposisbilitados de sair ou rece*'
ber alimento. Apenas, a antenni
ficou livre da neve e os cabos de
alta tensão foram prejudicados.

Os annunciadores ficaram de
tal modo. fracos, pòr motivo tia
falta de alimentação, que não ti-
veram quasí forças para falar.

A CRISE MINISTERIAL DO
6AB1NETE HESPANHOL

A sessão do Conselho
de Ministros

MADRID, 8 (A. B.) —- A
sessão de hontem, do Conselho
de Ministros, revestiu-se,, de
grande interesse em vista dos
rumores, que circulavam a res-
peito de uma crise ministerial.
. Embora os' ministros, tenham
declarado1 á imprensa que tal as
sumpto não fòi objectó de cogi*
tações, continua a circular que c
sr. Césares Quiroga pretende
abandonar o Ministério do Inte
rior, ó que acarretaria a demis
são dos ministros «com elle aoli-
darios.' .¦¦ : 
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O TEMPO ;
Boletim diário da Dire-
ctoria de Meteorologia

PRBVISOBS PARA O.PBl^ODP
DE 14 HORAS DO DIA 8," A'B 18

HORAS DO DIA B
Dlatelcto Pederal e NlOtbaroy —

rempo — iaátavéVaulelto a ch*>
vaa, pa-éando a boi» com nebulo*
aidadèr :••-:.. :>\ :.

Temperatura; -— Betavel. /
Ventos S.' De BUèste a nortlea*

te,'..traaeoa, por veaee.
Betado do Rio de Janeiro —

teinpo — Inatavel, aujelto a ohu*
vaa, paaiando a bom com nebulo-
•idade. 

' -
Temperatura — Estável, t
Brtadca do Sul — Tempo — Sm

geral, Instável, aujelto a ahuvae,
pasaando a' bom com nebulcelda-
de a bom no Rio Grande.

Temperatura:. **£' E»tavelv
Ventos — De sueste a nordeste,

freacos, por veaea.
SVNOPSK DO TEMPO OOOOR.
RIDO NO DISTRICTO FEDERAL
DE 14 HORAS DO DIA 7, A'8 14

HORAS DO DIA 8 ,*
O tempo foi, Instável, todo o

período, com chuva Iraca A nolt-
e pela madrugada. A temperatura
foi estável. Aa médlae tia» tem*
poraturai cxtreniaa obfcorvWa*
no» pastos do Distrlcto Federal,
íoram: Mnxlma: 27,3 o minlmí».
10.7 e im tympcraturifi cxttcmJA
registradas no Observatório M<>
Itorologlco du Avenida (Ihh Na-
çôes, íoiatn: Máxima: 20.-1 o Ml
nima 20.0, respectivamente, ut6 M
lis. o t* 0 tt*. 3|J ín- Os ventoa ío-
rum variáveis e íraeoc..

>S^^Sando5e

NSo diminuiu de intensidade
6 surto de grippe que irrompeu
nesta capitai. Alastra-se o mal,
se bem que não desperte alar-
mas, visto coníò Be revestef de
uni aspecto benigno.

Os'., poderes públicos não es-
tâp descuidados em face da si

água
coníiança.

qtte desta vez a

epidemia não chegue a parecer
com a que assolou o Rio em
1918 <

As pharmacias não tiveram
ainda diminuído o seu movimen-
to dò venda de. remédios. Pode-
se mesmo afürmar que tanto
nellas, como pas drogarias,. a

dieamehtos, todos esses irepres-

Felippe de Oliveira
Chega,-hoje, pelo "Ca£ Arcona", o corpo do

brilhante escriptor
^m mMMM] Ml
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sivos, como para a acquisição
de outros julgados preventivos
da doença.

Do que ha, o publico poda
avaliar pelas noticias colhidas
pela nossa reportagem.
Ó director da Saúde

,0 sr.' Raul
ctor ^nterino da Saúde Publica,
iniciou, hontem, a visita _ aos
hospitaes daquella repaitição.
constatando, no Hospital São
Sebastião, à presença de 12
doentes.

Foi-lhe communicado que
existem mais 7 doentes na S.,
Casa e 9 no Hospital do Exer-
cito. 

".;."'¦.

Na Fundação Gafrée-
Guinle

A Fundação Gaffree-Guinla
dispõe de 250 leitos para grip-
pados, numero que, em caso de
necessidade, pode ser augmen-
tado para 500. Nos hospitaes
dessa Fundação, segundo foi in-
formado á Saúde Publica, ainda
não existem doentes de grippe.

Nos subúrbios
No zona suburbana a grippe

vae grassando rapidamente»
avassalando todos os lares, mas,
felizmente,, com a benignidada
que tem Caracterizado o surto
actual.

No Exercito
O general Álvaro Guilherme

(Continua na 6.* pug.)'
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O alistamento eleito-
ral será definitiva-
mente encerrado a 25
de março e as eleições
constituintes terão lo-
gar, impreterivelmen-

te, a 3 de maio
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Felippe de Oliveira

Pêlo **C!ap:v Arcona" ébegou,
hoje, ao Rio, o corpo de Felit»-
pe de Oliveira, o illustre ho-
mem de letras morto recente-
mente, num desastre de auto-
movei nos arredores de Paris.

O corpo de Felippe de Olivei-
ra ficará exporto na Candeia-
ria de onde sairá para o Gemi-
4f^*+0+4t++**+***MÍ0*+l*4P*&**P+*é**4*****+^*****+*+*+**++++*+* *

terio de S. João Baptista, onde;
será sepultado.

A Associação Commercial,
em reunião dos seus directores,
hontem realizada, resolveu pres-
tar especial homenagem ao il-
lustre escriptor e não só man-
dará depositar uma coroa sobre
o féretro, como se fará repre-
sentar no enterramento por to-
da a sua directoria.

.Felippe d'0liveira
O Partido Economista do Brasil avisa que o corpo

embalsamado de seu mallogrado fundador, Felippe
(1'Olivcira, chegará ao Rio, hoje, quinta-feira, a bordo
tio "Cap Arcona", sendo trasladado para a igreja dc
N. S. da Candelária. Convida seus correligionários c oh
amigos do illustre morto a acompanharem o enterro, que
sairá da referida igreja, amanhã, ás 10 horas, paru o
cemitério dc K, Jo&o Baptista, após missa de corpo
presente,

Faltai apenas
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flblSTÃÊ-VOS!
De presidente a expatriado
O SR. MARCELO ALVEAR
TEVE O: jR DEIXAR O

SEU^AIZ
BUENOS AltíES, 8 (A. Ií.)

— O ex-presidente Marcelo Al-
voar, que esteve contpromettldo
na conspiração terrorista de d?-
/.emhro ultin.o, teve per^lissfto
| ara deixar o pai/, .viiTá con-
dlçflo dc nâo fixar resi/Unci.) cul
qualquer Estado vizinho.

jjj*
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_Mt_fíf4^^ficító Madrid, 6 (U. P.) - O general Queípo Llano, governador militar de Madrid, apresentou de-
missão ao presidehte da Republica, sr. Alca'0 Zamorà. O pedido de-renuncia foi acceito.DlREClOH —. O ii UANTAS
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EíÍ?AfL-_. ° « DlíntM .?refl,: Pressão econômica, em que só BEBER CAFÉ^n?,J£w^r^'h"-!. tema lucrar, por menos queAurélio Silva, secretario,

ASSIGNATURAS
Brasil e Portugal

Anno.... 659
Sei estre 30$

I

tem a lucrar, por menos Que «stA" na ordem do dia a pro-consigam. Demais, é preciso J_ paganda do café no eatra-n..nâo esquecer a ctrcumstanda getro, Naturalmente, com eaaa
de que o entrefaçamento eco- propaganda, o que temo» em vis--
nomico de regiões bem dis- -<- * a expansão do consumo.
tantes umas daa outras, co-' Na* •* cogita, entretanto, ao

0 MOMENTO INTERNACIONAL
A victoria plebiscitaria de Hitler

As eleições de domingo ultimo, com Hitler na chancella.rrime«tro. IM' 'no''8ão~os"Êstados'brasiÍeirõs. 
2-íi^,pa«*c«. «te um aspecto pri- ria e appiicadas em largo estylo as doutrinas 

"da"violência.
'•;;¦"¦• 

- iconstitue por si mesmo uma «g»^-_d___?__^Lf£ dera-»- -.«a victoria formidável aos naciaiaes-ioclalistas asPalxe» signatário» da Convento I solida garantia da unidaâe i _£_#_••'¦? _0..c?°.¦,*».* »-*••» d* f(,_,,r.Q«r!« oee>-v, o ál„*....lL „.;r.a„,: ™ia!'M
Postal Pan Americana

Anno ... 80$ i rnmestre. 409
Semestre 459 I Mez 109
Paizes signatários da Convenção

Postal Universal
Anno ... 1409 i rnmestre 409
Semestre 759 | Mez 109

Os pedidos de assiguaturoí devem
ser endereçados a S. A UIAHiO
DE NOTlciAd - Bua tíuenoi
Aires 154 - Hio de Janeiro. -

As aseignaturas começam em
qualquer dia.

!
Telepbones: 4-4802 — 4-48U3 o
4-46U-» nvcvie Ue ..0..i;Òá8 n» -.¦¦=•
End. teig.: Redacção: NOTICIOSO

Adm.nistidydo; MATUTUNO.

SUCOURSAL EM 6AO PAU AO -
Praça do Patrlarcha b - 2 » andar

telephone: 2-7079.

UNIÃO ECO-
NOMICA

' 4* 21 de abril próximo, deve
inaugurar-se em S. Paulo uma
letra internacional de amos-
trás. Presta-lhe todo o apoio
o interventor federal, já tão
identificado com os interesses
paulistas, que elie mesmo, o/-
ficialmente. accionando a sua
influencia pessoal e a do car-
go que exerce, expediu teie-
grammaS aos seus coiieyas
dos demais Estados, sollctian-
do que promovam o compare-
cimento das unidades jeuera-
Uvas que dirigem ao certa-
ITLGilt

Sc for attenáido o general
Waldomiro Lima. e estimare-
mos oue o seja, teremos re-
unidas, naqueila demonaira-
cão de trdoalho, todas aa in-
dustrias cio Brasil. Depois, os
produetos exportáveis ga-
nharão o estrangeiro, em na-
vio preparado para esse fim,
esperando-se que do conheci-
mento que travem com os
possiveis consumidores exter-
nos, definam resultados apre-
ciaveis para o ãesenvolvimen-
to do commercio e da inüus-
tria do pais.

Nos inesrios dias que atra-
vessamos, difficeis' em vtfiude
das necessidades determina-
das pelo estado de revolução,
noticias como essa trazem a
esperança áe quadras melho-
res, por evidenciarem que nem
só a politica. .na. sua expres-
são mais perigosa que ú a
partidária, constitue a pre-
oecupação occasional dos bra-
sileiros. Também o trabalho,
a reorqanização econômica, o
ajustamento financeiro, ja-
zem parte das suas cogita-
ções. procurando alcançar a
recuperação de vastas ener-
gias perdidas nos movimen-
tos apaixonados da politica.
collimando muitas vezes, qua-
si exclusivamente, a conquis-
ta das posições do poder e do•mando.

Os que observam os acon-
tecimentos com olhos da ver
c acuidaáe de espirito de pe-
netração não podem oceultar
que os ultivios tempos de ac-
ção politica têm contribuído
bastante para um certo en-
fraquecimento da unidade na-
cional, já tão posta ã prova
pela quasi autonomia em que
viviam os Estados. E' forço-
so robustecel-a, portanto, e
se os factores,de ordem poli-
tica não podem a tal proposi-
to proporcionar-nos a ei fica-
cia exigida pelo momento,
tratemos de utilizar outros
que os substituam: os eco-
nomicos, por exemplo.

E' o que vae fazer S. Paulo,
com aquella clarividencia. queos paulistas possuem acerca
do problema brasileiro. Po-
deria o grande Estado, após
o desfecho dos suecessos do
outro dia, em, que foi parte•principal, organizar sozinho
a sua feira de amostras, e
por meio delia promover uni-
camente a propaganda da
sua actlvldade proâuctora,
nos centros consumidores on-
de houvesse probabilidade de
ser aproveitada, agora e no
futuro. Ninguém por isso te-
ria o direito de censural-o.

O critério dominante no

««X««r!,r«T"í»«7r *ZZ'%4*»\vveVax*t ° «-**•-«*«». -'m cia*, --Wando assim a dictadura dos nazistas. N&ò sabemos senacional, por mais sacudida ¦ dao íea ba pouco ^ repar0i c se fara a restauração da monarchia, apesar dos pavilhõesque esta seja pelas vicissitu
des da politica. Mesmo entre
nações dlffer entes o llame
econômico è um elemento
precioso de cooperação como
se verifica entre a Allemanha
e a Áustria, por exemplo, com
o "Zollverein".

Ahi está, ¦nessas circums-
tandas, aue são exactas ra-
zão de sobra para que, com. o
concurso de todas as unida-
des federativas da Repub.ica
a Feira Internacional de
Amostras de S. Paulo corres-
ponda ao objectivo visadn pe-los que a planejaram e a ef-
fectivarâo, necessariamente
com o brilhantismo de que se
cercam taes emprehendimen-
tos naqueila formidável usl-
na de vatriotismo activo. Pro-
vem, ainda uma vez. o com-
mercio e a industria que sa-
bem construir e fortalece*' a
unidade e a harmonia dos
brasileiros, emquanto os po-liticantes destroem e desunem,
no triste jogo das suas com-
petições pessoaes.

UMA DECISÃO ABSURDA

OS 
ssrv.ços públicos nâo podem

ser equiparados aos outro» d<?
menor vulto e de reduzida influ-
encía na vida da conectividade.
Por isso m»õmo é que dos ferro»
viários, portuário», tramviarlog e
demais trabalhadores empregados
naquelles serviços exige o Estado
um certo numero de devores; ma.
jclmé no que ciiz reôpsito ao* ia-
otores iudispsn3avels á manutsn»
çio da ordem e da seguran.-a publlcas. Em troca dísses Usvcres
fornece o Estado aquella» c.assea
certas garantias e compsnaaçôís.
Entre as garantias íltrura aquella
aliás justíssima, de náo poderemssr dispensados, a uão ser -ra cawi
cie falta grave, os empregadas quecontarem mais de úsz annos de
wrviço. E' lógico qua o dispoeítl-
vo em apreça acoberta, pura 6
simplesments. os bons, cujas íál-
tas devem ser relevadas, attendeh-
do»sa aos saus precedentes. Nunca
aos mãos, aos rccalcitrantes,
lneorrlgiveis. Ora

TTdlmonltradõ «Pa méíhor 
1Wrt»__ «ue andam tremulando por toda parte nem, 

"po;

ma^Sra aT^!epararq o Jé í a emquantb acreditamos nessa possibilidade, mas o que ó In-
nossa, 'pois que lho conserva o, â_9cutivel é a ruma irremediável da constituição da We-mar.
aroma e fos que se volatllizeparto """ ¦-¦•¦-
do excesso de cafeína.

Ora —- eegundo o Informante
— o processo seguido no estráu-
gelro, particularmente nos Esta-
dos Unidos, maior mercado con-
sumldor do nosso produeto, não
apresenta as vantagens doi que e
peculiar ao Brasil.

Assim sendo, o que conviria era
fazer que da propaganda constas-
se tombam o meio de om.nar a
fazer e beber café, á moda do pai*
de origem da rubiacea.

Não parece ma a suggastao. A
pratica é que se apressnta um
tanto difflcll... Ta.vez fosse pre»
ciso crear um ourso especial pa-
ra formar cafeteiras, que, devida
mente diplomados e talvez eom
um "doutor" precedendo o noma.
aerlam depois expedidos pe*o
mundo & exercer o ssu magiste»
rio nas cozinhas. Ha tanta gente
«em emprego...

A'parte essa difficuldade de or-
dem pratica, a idéa de ensinar a
fazer e beber café é apreciável,
mesmo porque, se o Acendo nao
disse, devia ter dito; só ss couso-
me aqutllo de qua realmente es
gosta, e só se gosta do oue ó
bom...

do relativamente ao numero dos
constituintes a elegsr, coisa diffi-
cil de estabelecer agora, depois de
ter sido fulminada a represanta-
çao das classes, pcia ccunissio
constitucionalJaants e pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral. O chefe
do Governo Provisório; de possedo parecer do Tribunal alnía se
não manifestou sobre o l.ido em

aos | que estão os seus pendutes se
aprsar disso, ] com ou contra aquella represen»

apesar do espirito da lei, que e; tacáo. De maneira qu-- ee fica

O resultado do pleito não deu maioria absoluta aos na-zistas, mas coll gados estes aos demais partidos no gab nete.representam a maioria. Depois, tudo isso tem pouca impor-
tancia. O jogo do chanceller vae ser parecido com o de Mus-sollni. Em breves dias, eiíe declarará ao Reichstag de q-.ienão precisa de opposição. incorporará todos os partidos qu?desejem prestar-lhe vássallagem e os demais expulsará sum-mariamente do parlamento, par^e-á, ná Allemanha, comona Ital'a ou na Rússia, o regimen do partido dominante, do
qual o governo é, ao mesmo tempo, delegação e emanação.Peio eomputo da votação, vemos que os communistasainda levaram ás umas 4 milhões e 700 mil eleitores, apesai
de acossados por todo :aclo pelo fogo de barragem do c-r.Goering. Significa Isso que'o adversário interno do gover.no hitlerlsta é urra força considerável e ainda dará muitotrabalho e larga margem para a ãppücação das doutrinas
de força, de que o sr Goeririg é hoje a autoridade maiscompleta.

A repercussão da victoria hitlerlsta na Itália foi saúda-da com ef fusão, por ser o desdobramento do fascismo, ma»,na França, a impressão foi a mais deplorável e os jornaesfransezes qualificam os hitierlstas de políticos sem escnjpu-los e sem medidas, de cuja capacidade duvidam para résol-ver os graves prob.emas da Allemanha.
O gabinete, segundo já foi annunciado, não soffrerá ai-componentes e absorve o* partidos que representam. E' atécomponentes e absorve os partidos que representam. E atéhábil mantel-os, fazendo assim a sua incorporação definit vaao naz.smo. Discute-se a posição do Centro que, pela pri-meira vez, como já accentuou 0 sr. Goerlng, depois de Bis-marck, deixou de ter a posição de arbitro. Não sabemos

que interesse haja nisso, quando n nguem mais acred'te
que o sv. Hitler, depois da victoria de domingo, se interesse
ainda pelo regimen parlamentar e seu mecanismo. Agoia,

..... a avolumar-se governará com a força, derrogará a constituição de Weímat
Efiquanto isso se passa, porém, e •••»Pla-»tará o fascismo dentro das suas convicções, comoo governo permanece mudo e que- regimen de parfdo pessoal e dictatorial.

OS CONSTITUINTES

EM 
varies pontos do paiz ja se

t-stSo a desineompatlblllzar
para o pleito constituinte, vários
políticos que dessjam collaborar
na formação da nova lei oubstan-
tlva. Em Minas, espfolalmsnte, è
avultado o numero de cândida»
tos JA desincompatiblllBados, e
tende

claro, vêm surgindo, de certo tem-
po a esta parte, no Ministério do' Trabalho, certos casos de excessi»
va tolerância, em face das insubor.

pc altivamente em suspenso a
proposltc tio numero de consti-
t. antes.

Ja é íempo de que r,n toi.io co»

Partido Economista
do Brasil

O $eu posto de alistamento eleitoral
nos subúrbios

dmações aíírontosaa em sea-viços' nhecída uma decis&o do governo,
públicos. Ha pouco tivemos um até ParB qu« n&o fiquem ssm collo-
íacto gritante: aquella do moto»
rísta José Gomes de Andrade, que
íoi desligado dos serviços de omni-
bua da "Excelslor". depois de 10
faltas graves, inclusive o atropela-
mento proposital Ae um pobro oar»
regado* que, com o üsu carrinho
de mão, passa-va pelo Umnul do
Leme.

Levando am conta que elie antos
trabalhara, como motornslro, na
Jardim Botânico, resolveu a Light
collocal-o em disponibilidade.

Com a m-sdida, que objectiva-va,
alias, afastai' um motorista de»
eastrado, nao se conformou o ex-
chauffeur, que recorreu da decisão
an Conselho Nacional üo Trabalho.

Para a grande surpresa de todos
decidiu o Conselho íavoravelmen»
te ao faltoso.

E foi. assim, insensatamente am»
parado um empregado em serviços
públicos, cuja "ficha" registrava
toda uma série de "faltas graves",
entre as quaes avultavam des.
respeito systematlco aos regula»
mentos da Companhia e da Policia,
coirerlas atropalamentos propo-
sltáes.i

Além do Iníqua, a decisão foi
affrontosa aos direitos patronaes e
damnlnha acs Imperativos da dis»
clpilna social.

E nao serviu â ca/usa dos traba.
lhadores, ' 

porque nl velou bons e
máos, competentes e Incompeten-
tes, quando as compensações fo-
ram creadas para aquelles que dão
conta dos seus deveres.

cação muitos dos qua estão a
deixar os seus cargos estaduaes,
na previsão de que na Constl-
tulnte haverá logar para ellès.

Todos, na sua esmagadora
maioria, sfto bons vovoluuíonarlos,'
e por isso mesmo, o governo re-
volucionario da Republica não
tem direito de crear uma situa-
ção pouco supportavel por parte
de quem Jogou a vida para que
se formass a actual ordem de
celsas.

Estabelecido, desde já, u nume-
ro exacto dos constituintes, tra-
tar-se-í, de examinar a capaclda-
de de escolha do «leitorado inde-
pendente, evitando-se de tal sor»
te que surjam mais candidatos a
eleger do que os possivelmente
elegiveis. E ahi estará para os
qu» ainda pensem em ss desin-
compatibilizar um alto serviço
prestado pelo governo, qus os
preserva do sacrifício de uma cora-
moda situação pessoal.

Refllcta bum o governo, e noa
dará inteira r&Bão.

H'
COINCIDÊNCIA

A poucos dias, em entrevista
concedida a uma agencia de

publicidade, o sr. Heury Ford dou-
trlnava com Judlclosa expressão
de experiência acerca dos preces-
sos em vigor nos systemas banca»
rio e bolsista doe Estados Unido».

Esse doutrinamento era uma
condemnaçao. O systema em refe-
renda basaou-se, no seu apogeu,
na mais inírene especulação. For-
tunas coloseaes erlglram-sé em
poucas horas na bolsa de valores,
e a finança . bancaria emprestou
todo o seu formidável prestigio

( as façanhas dessa "idade da lou-
verldade partido do director da'- cura", na phrase do magnata de
Caixa ds Amortização a proposi- i Detrolt

SEDE DE ESCÂNDALO

CAUSOU 
a peor impressão, co.

mo não podia deixar de pro*
duzlr, o acto de exhiblçao de se<

to de suppostas gratificações que
o Banco do Brasil teria mandado
distribuir a íuncclonarlos daquel-
1» Caixa.

Em primeiro logar, mesmo ad»
mlttida a procedência do facto
nos termos em que a portaria o
trouxe à publico, elie não do veria
absolutamente dar margem á pu»
bllcldade escandalosa e precipita»
da do director da Caixa de Amor*
tlzaçoo, sedento do escândalo. O
Banco do Brasil é um estabeleci-

ceso é outro, porém: com as •~«nto official. E' o unlco insti»
industrias que já manipula j tu*° deJfe^-o <»* nacfto.
de maneiroi verdadeiramente L DeKmodo «-«• o-mm» rudimen»
notável, S. Paulo se esforça iüMo _^rta ter inspirado aTdi.por aue também sejam as dos reotor tja CaJxa de Amortizaçãodemais Estados levadas ao uma condueta differente. caberia
exterior, como variedade de a esse chefe de atrvlço o rudimen
firoducção á escolha do es- tar daver de entender-se com a
tranneiro. E' um modo tntcl- presidência do Banco do Brasil,
ligente de attrahir o consu- antes de tud0-
midor vara os mercado* do APuradl- 9ue tosse quaiquer" ir»

regularidade e tomadas em con

Mal talvez soubesse o sr. Ford
que novo "craclc" formidável es.
tava preparado para dar-lhe ra-
zao... Curiosa coincidência: dias
depois da sua advertência, da sua
pregação, nova derrocado banca-
ria, bolsista, financeira vinha
testificar a fragilidade do beasrro
de ouro de Wall Street...

E agora? Agora, com a repercut-
¦ao mundial do abalo gigantesco,
que fazer? Reconstruir sobre as
ruinas, evidentemente. Servi-
rão os conselhos prudentes e sen-
satos de Henry Ford? Cá estáo ei-
les:

— "Um typo de banco destina-
do puramente a incentivar a eco»
noinia popular e onde o dinheiro
fosse depositado com absoluta se-
gurança; ao contrario do systema
até agora adoptado, os banquei-
ros não deveriam pagar juros aos
deposltantcs; estes ficariam, antes
obrigados a pagar uma determl-
nada taxa reduzida para a guardanosso va<z indicanâo-lhe tnte rsSuiariaaue e lomaaa» em con- nada taxa reduzida para a guarda

O oue rrn nvdnr nriauMr nin Junto Pelaa dUM autoridade» as dos seus valores em dinheiro; ou-
um É^arla ita ri JZ £,«« providencias que o assumpto tro typo de banco deveria ser
o"'-- 

"„!.. "../__ 
.".S_!.a..r ip0Z comportasse, entfto, sim. « só en» creado. onde o dinheiro fosse npo-eyi out*t%JiguranãQ nas tão, o caso'viria a publico. Como na» emprestado as empresas real- __!.__**?_ B6rv'9°i;

cões de Cpjknra e venda o foi, porém Justificam-»» toda» mente productlvas: todo o dlnhvi- (a* 7) ° ,Partl

sição evi out
onera
os mesmos methàdàs de com
mercio faual Iclçio jurídica
nos ncocifís e a Uicilida-lc
dc inna unira moeda.

Não á as8'.m dc desprezar a
onnor'inr'1'irff aue se offera-r.c on.: Estados, para, nem
maiores desnàsas, levarem a

O Partido Economista do Bra-
ad, como « notório, tsm empre-
•jado e vem empreganao todos os
6eus melhores estprçòs para faci-
litar o alistamento eleitora» dos
seus, correligionários. Alem dos
amplos e compi-stos serviços lu-
stallados em sua sede á rua da
Candelária, 9, mantém ha mais&<¦ um mez uma succursal á« Ave.
nida Mem de Sá, lãs, ria visl-
nhança do edifício onde íunc»
clonam os cartórios eleitoraes,
aíim cto evitar maiores mcommo»
dos e oíierecer o possível í,oufor-
to aos seus alistandos.

Mas não è so isso. A tona su-
bmbana tombem mereceu parti-
cuJar attençâo do Partido Eco»
ii'.rn."ta, qu.^, tendo em vism» a
cvruuistancid us numrtsos com-
.-Kerciantes, industrlass, propne-
tjrio.«.. emp "-t icioe e trabiiliadò-
.fe!, iocaes ií\j poderem ausentar-
02 por longo Utnpo dos seus cam-
i>j» de ácii.'<!idt'iie, inaugurou ha

•cit-.' uni pov/.o U- alistamento em
Cascadura, á rua Nerval de Gou-
vêa, 113, sobrado, em frente á es-
tayâo.

Esse posto, que dispõe de ex-
cellente gabinete pnotographico e
de pessoal sufflciente para atten»
der com. presteza e rapidez .aos
que desejarem inscrever-se por
seu intermédio, está sob a dlrec-
ção dos drs. Álvaro Dias, clinico
em Jacarepaguá, e Fonseca Mar-
ques, advogado, ambos pertence»-tes á illustre familia ali residen»
te e até hoje sem ligações pollti-
cas.
AS CERTIDÕES PARA O AUB»

TAMENTO
O Partido Economista do Bra»

sil, que vem mantendo intensa»
mente o seu serviço de alistamen-
to eleitoral, desde os primeiros
dias da execução plena do Código,
levava seu desejo de facilltal-o
ao extremo de se encarregar de.
mandar buscar, em qualquer cl»
dade ou villa do Brasil, as certl-
does necessárias a cada alistando.
Agora, porém, dada a approxlma»
çao da data em que será encerra-
da a hiscrlpçáo eleitoral (25 do
corrente), nio - pôde o Partido
alistar slnao aquelles que dispo-
pliam dos suas próprias certidões
ou que tenham registros de nas»
cimento ou casamento em Carto»
rios do Districto Federal. Ficam,
assim, avisadas as pessoa» que nfto
estiverem nas condições exposta»,
de que nfto lhes aproveitará re»
correrem ao Partido «üconomUta,
cujo desejo de a todo» servir, e
boa vontade em attender a todos
os cidadãos allstavels, tem «do
exuberantemente comprovado no
período do actual alistamento.
Esta resolução, determinada, co.
mo se ve, por clrcunwtinoia* su»
perlorcs, vem sendo praticada de»,
de o dia 1.» do corrente, porém o
accumulo da petsoas qu<s nf.o nos
e mais posôivol alistar, pelas rii»
-:ôes expostas. obnga»nc-> aa pre-sente communicado, assim evi
tando perda de tempo a muitos
Interessados e descongestlonamen-

Ainda . hontem
rtlclo allítoi: 317. c

as censuro» quo a attitude lnso» ro depositado nos bancos «uo nao ro,ou*°u' mau Brado ticu, 58 que
Iltn do director da Caixa de Amor
tlw;á.j motivou por toda n pnr-te, bobretudo nas melor, banca»
rio.-; c OTmmerclníK.

D'i1ji também o ridículo c.-m
que redundou a honestidade cb-
pectaculosà do director du Culxa
dp Amortl»i<;ao. SM<- de escah»

glrac-ií, deveria ser taxado, de for-
rna a quo cw seu» donoi o& lati-
çnvssm na actlvldado commercial;'•««a.- mm mas ficariam assim
constituindo o acfvo da lndus»
tria e do oommercio."

Ern a voz da

nao lograriam &cr qualldcadoacm tempo,
08 UNIVERSITÁRIOS E O AU3-

TAMENTO ELEITORAL
A niocldaüe f«tudlo.ia. cuja in-t-»ll|tTi?ncla e cujç clvi«mo wmrir*

raes e culturaes, nào poderiaainelar-ee da obra reci>i.,itruct'v.-a
0t naclo.Titlidv.is. Ondí haja um*
oauaix ao BvasM, onde haji um
campo d:* acção pelos 'lnteresnw
do Brasil, onde haja uma trin-
cheira para a iuta em lefssa cio
nome, da grandeza e dalntegn-
dade do Brasil — ahi se encon-
trarão os estudantes braôlleiii»
com o cérebro e o bra^o, . com
bravura e .lesossombro, com des-
prendlmento 

'•» 
generosidade.

Não surprehendc, portanto, o
movimento Ce enthusiasmo doa
nossos Jovens concidadãos em tor»
no do, alistamento eleitoral, no le-
gitimo c nobillsslmo anseio d«
habilitar-se para actuar, com o
esu voto, com a sua consciência
de patriotas, na delicadias.rm>
etapa, que se avizinha, da reorga-
nização nacional,

Certo, por circumstancias ob-
vias, escasselam-lhes meios para
Intensificarem, pelo próprio esfor-
ço, a qualificação dos membros
da classe em proporções corres-
pondentes ao seu numero e ao
fervoroso desejo quê toda ella^
manifesta de influir, como de dl»
rei to lhe cabe, nos destinos do
nosso paiz. E foi por-isso mesmo
que unia commissão da "Unlao
Civlca Brasileira", pujante agre»
ralação universitária com sede à
rua Gonçalves Dias, Vi, 2." andar,
dirlglu-se ao Partido Economista
do Brasil, solicitando seu çoncur»
so naquelle sentido.

Como era de prever, o Partido
Economista acolheu com a sollci»
tude e o carinho que merecia o
appello da juventuda aeadsmlca
pondo inteiramente ao seu dia»
pôr, independente de quaesquer
compromissos de ordem politica
todas as installações dos serviços
eleitoraes que elie foi o primeiro
a estabelecer com amplitude e
intensidade depois de decretada a
nova legislação sobre o assumpto.

Têm assim ós estudantes todas
oa facilidade» para se alistarem
por Intermédio do 

' 
Partido Eco»

nomieta, podendo oíierecer os res-
pectivos dados e documentos de
quallficaofto em sua sede, medlan-
te apresentação da "Unlao Civlca
Brasileira", ou na própria, aéde
desta sua associação representatl-
va. onde já sa encontra o mate»
rlal necessário.

Irregularidades na Super-
Intendêncla do Ensino

Commercial
Tendo sido levadas ao co-

nhecimento do titular da pas-
ta da Educação e Saúde Pu-
blica denuncias de irrepruia-
ridades verificadas na Super-
intendêncla do Ensino Com-
mercial. determinou s. excia.,
ao que sabemos, a aber-
tura de inquérito administra-
tlvo com o fim de apurar a
procedência ou improceden-
cia das mesmas.

SeRündo as referidas denun»
cias. recáe sobre o actual su-
perlntcndcntc a Rravi.s.elmn

effeito um esforço dc alta e?~idalo, «viu mais u>> que \mo.

 aceusação de ser s. s. respon-
í d:i experiência qus estiveram no w-rviço d. put.l-, ro- savei pelo desvio dc saldo <1cumtia. A«o«,é g próprio oa-1 mo pro*; f_<f* eU'm'-nlo» de coop». verba qiK- monta a U'irc;iuvtlpectacuio da it-alldado quo impõe. | rw;fty nas «Ua» conquietaa mo. I quantia de «OOlOOOÇOOO.

ACT0SD0G0»
VERNO PR0V>

S0RI0
O dr. Gotullo Vargas, chefe do

Governo Provisório, assignou o»
seguinte» decretos:
Na pasta da Agricultura :

Exonerando: por abandono do
emprego, Geroncio Estanisláo du
Nobregn, de fiscal de prensa da
secção de elassificaçüp official io
algodão; por conveniência do »er-
vfco e por terem menos de 10 an-
noa de serviço: José Adalberto
Freitas, professor do curso com-
plementar dos patronatos agric».
Ias e José Nogueira Filho, deigual car~o, ambos onnexos ao
Posto Zooteehnico Fed. de Pinhoi-ro; e por terem sido extinetos os
respectivos cargos e contarem me-nos de 10 anno» de serviço publi-co federal, os seguintes funecio-narios do extlncto Serviço de In-dustria Pastoril: Gerson Tavare»Rodrigues e João Olivare», d» E».tação d* Agrostologia; AntônioNogueira Corrêa, dolPosto de Avi-
cultura; Sebastião Mamo», do Po«»to Zooteehnico de Pinheiro} Al-berto Moura Bastos e SaturninoGuedes, guardas vigilantes; Ari»,«des Paes Brasil, medico; Fran-cisco Faria, cirurgião ¦ dentista :Oswaldo Lago Galvão, pharmacou»tico; João Affonso Alve», LuizBarreto e Jacvntho Gallo, guar-das vigilantes, todos do curso com-
plementar dos patronatos a^rico-tas. annexo ao Posto Zootechnieóde Pinheiro; Daniel Fernandes
Mas, auxiliar de escripta; Dr.Francisco de Góes, ajudante deengenheiro; Augusto RodriguesNeves, auxiliar de escript*; Bo.berto Borges Bastos, auxiliar .iee»çri?ta; Antônio Alve» Torre»,rotulador; José Falcfio Alves, ser»ven te; JoSj Francisco Alves Fi-lhe. 3.» official; Honor LngoeiroTorres, encarregado d_ preparo 1emeios de cultura; CÒrmella Jan»carelli Miranda, auxiliar do regis»tre genealogico; Othon Soares deFreitas, inspector de lactieinios.Car!».- Dorival do Nascimento, au-xiliar de escripta; Luiz AugustoLopfls, encarregado da typogra»
phia; Manoel Ah-«s Martins, au-xiliar de 2.» classe da secção deenzootias e epizootias; AlbertoHenrique Guedes, guarda vigilan-te da fazenda modelo de criarãoSanta Monica; Amador de Mo.mm: auxiliar de a.» classe; Ma-nee Cícero- da Costa Revoredo,auxiliar de 2." classe; Nelson Sa-boia Brito, auxiliar de 3.» classe-Luiz '-Pinto de Souza, servente;Lupicito Vianna Salles, eervente;
; 

Maneie Araújo e Stollâ de Frei-tas Meiro, escreventes dnctyh.graphos; Luiz Casado Lima e por-
&?• 

A,ndFade Fiih°. *«rvcntes;Vivaldo Fontes e Agulnaldo Bas-tos de Araújo, escreventes dnety-lographos; Nelson Vid-al GavaJoão Moreira da Silva, Luis Evàn-
gelista Mello e Danilio de Alm<si-"»' fe,rv,en»es; Alice Leào Volloso
dé loledo, dactylographaj Zony deLage Snyão, auxiliar dé escripta;
d*"* Ernesto Seabra Muniz, medico,e Fejippo Bruno dos Santos Nora,dentista. 0s dois últimos da Fa».zenda Modelo de Santa Monica.Pondo em disponibilidade os6egu.ntes funcciònarios do Servi-
ço de Industria Pastoril, directo.ria extineta: Leoncio AntônioCarlos da Silva, 'Manoel Vaz Pi-res, Olyntho Lessa, serventes;Carmen Alves dos Santos teie-
pnonistaj Caramuru' Cândido daSilva, servente; Accacio Nicéa doOliveira, auxiliar de 1." classe;
Júlio da Silva Jorge, auxiliar de2." classe; Alexandre de Lama-re Garcia, microphotographo e
cartogripho; dr.; Antônio Fernan*
des da.Costa Júnior, ajudante de
secção; Fenelon Gama Lyra. es-
exevente dactylographo; Manoel
Maria Gonçalves, escrevente da»ctyiographo; Alcino Santos. Ho-raçio Rosas e Luis Cândido deOliveira Freire, serventes; Au-
gusto Lemos, veterinário de 8.»classe; Ataliba Barreira Amaral,
auxiliar de 1.» classe; AlfredoJorge de Campos, servente; Rs.
ckel Hardmsnn Cavalcanti Albu.
querque, escrevente dactylogra»
pho;v Oswaldo Mello de Amorim,zelador do desembarcadouro do
Estado do Rio; Daniel Monteiro
Góes Martins enoarregado dedespachos; Guilherme Gottsmann
mecânico electricista; João Cer»
queira Rei» e Slfva. secretario do
Postfl de Pinheiro; José Peixoto
de Sousa, auxiliar technico; Fe.
lix Armando de Moraes Frozão,
ajudante botânico; Oswaldo Ne»
ves Espíndola, encarregado de
inspecção de fabricas e entrepos-
to» de carnes e derivado»; Aloer-
to réixelra Mendes, auxiliar de2.» classe; dr. iosó pires Filho,veterinário de _;• classe; Josué
Lopes da Silva, José Barbosa
Leal. Coriolano César Burlam»-
qui e Celso Araújo, auxiliares de
segunda classe; Capitulino Vil.
leia Barbosa, auxiliar de 1.' cias.
se; João Paulo de Oliveira Ra.
mos. escripturario do posto d*
Pinheiro; Cobíno Fernandes Mon-
teiro auxiliar de Laboratório;
Thomax Corrêa de Mello, veteri-
rifirio de 3.* classe; Manoel da
Rocha Júnior, encarregado de
desinfeeção de vagões; Francisco
Carlos de Araújo Brusque, vete.
rinnno de 2.» classe; Agenor Au-
gusto Marta escrevente dactylo-
grupho; Manoel Antônio da Ro-
sa, encarregado da» eocheiras;
Svlvio Prado Pestana.

O Museu da Cidade

A idéa da creação do Mu-
seu da Ciciade do Rio de Ja-
neiro nâo pôde constituir
apenas um legitimo sonho dos
artistas, mas uma aspiração
de auem lhe dirige as destl-
nos.

Não se comprehende uma
cidade com foros de civiliza-
da sem estabelecimentos oe
cultura como as bibllothecas
e os museus de arte. que cons-
tituem. aliás, expressões lidi-
mas de civilização.

Não ha prrande cidade sem .
museu representando a ílo- sua terra, sabe admirar cor

CARLOS RUBENS
(Redactor do DIÁRIO OE

NOTICIAS)

tempo de civismo e de çiil-
tura.

Poderíamos guardar traba-
lhos de grandes mestres na-
clonaes como Ben&dicto Ca-
lixto. pintor de historia; Lo-
pes Rodrigues, maior plhvor
cia Bahia; Rosalvo Ribeiro,
eminente pintor que com
Edouard Detaille iniciou <? íçz
como raros no Brasil a pintB-
ra de assumptos militares.-
Telles Júnior, um admirável
paisagista pernambucano; Ho-
raciCvHora, que nem Sergipe,

ração intellectual do seu po-
vo e, portanto, a sua esplrl-
tualidade.

Que temos nós nesse sentia
do? Blasonamoi de ser "a
mais bella cidade do mundo",
o "paiz mais rico do mundo"
berço de Ruy e de Santos Du-
mont, mas não temos um mu-
seu. como se a nossa intelli-
gencia tão. arde.ta e o nosso
sentimento tão subtil se empe-
dernlssem á divina aura da
Arte.

Attrahimos turistas de to-
dos os oaizes. porque acha-
mos oue lhes devemos mostrar
apenas a cidade, que só os
surorehendem nos seus mara-
vPhosós aspectos naturaes.

A casa de Ruy Barbosa e a
BibUotheca Nacional são edi-
ficios '.riterdlctos ao puWico
diário; a galeria da E?co!a
Nacional de Be'-!as Artes é
fa'ha. mal organizada e des-
fwih&clda mesmo da popula-
ção.

Resta o Museu Histórico,
oue todo o Brasil devia co-
nhecer e nem metade do Rio'he conhece as maravilhai.

O Museu de arte da. cidade

venlentemente; .Pedro Weln-
gartner. o pintor regionalista
do Rio Grande, dos quaes a
Ga"erla da Escola não possue
coisa de mérito, e de outra;
que dariam um Índice da
nossa realização no terreno
das artes plásticas. Além des-
ses. de quantos fossem natu-
raes do Districto Federal ou
lhe tivesse fixado a historio
e a natureza.

Para essa obra admirável
não seria preciso abalar o
erário municipal, escorchar o
contribuinte, porque um Mu-
seu não se constroe num an-
no.

Seria preciso, de começo.
aleuem que o organizasse e o
local, para os trabalhos ihi-
claes: depois viria uma com-
missão honorária permanente
para conseguir e esco'her os
trabalhos a serem adquirido*..

Seria demais isso. nara do
tarmos a cidade do Muse- que
o Brasil a'nda não possus?

Parece que não.
O Interventor sr. Pedro Sr-

nesto não poderá estar em
desaccordo com a idéa da
creação do Museu de arte que
só pôde engrandecer e envai-seria uma oira ao* mesmo decer a terra carioca

A Fonte do Deserto
R. MAGALHÃES JÚNIOR

(Oa Sociedade dós Amigos
dè Alberto Torres)

O Brasil está em vésperas j sociólogo Alberto Torres. Abrade ter uma nova Assembléa ¦ 0 ,eltor a "Organização Na-Constituinte e, como conse-
quepcía, lógica, uma nova
carta magna, — se realmen»
te se realizar o pleito, de ac-
cordo com as promessas do
governo provisoro. Começam
Já a surgir candidaturas, le.
vantadas pelos velhos parti-
dos que promoveram â des-
moralização do regimen, con-
sagrando a politica dia frau-
de. do suborno e do compa-
dresco, em que os interesses
geraes eram sempre sacrifi-
cados á ' 

conveniência da fa-
cção dominante. Apparece-
ram candidaturas, e não
programmas. Nomes, e não
idéas. Indviduos, e não prln-
cipios. Vê-se que a convulsão
de 1930 não mudou a face
dos acontecimentos políticos
nacionaes, que continuam a
girar no mesmo sentido.
Isso porque a revolução de
1930 foi uma explosão pura-
mente, partidária, sem obje-
ctivos políticos mais alevan-
tados, visando tão .somente
uma substitu'ção de homens
no poder, e não uma obra de
renovação nacional. Opera-
do, entretanto, o movimento,
a torrente se tornou de tal
medo impetuosa que os "nal-
vadores" se deixaram arras-
tar, empolgados pela sua for-
ça ihveneivel, até onde elles
próprios não haviam ssquer
imaginado. O povo, embria-
gado no primeiro instante pa»
lo fermento da demagogia
oca e sonora, finalmente des-
pertava o exigia explicações.
Queria saber o "por que" e o"fim", Queria ter a conscien-
cia dós direitos novos e dos
benefícios que a Nação ia re-
ceber. Improvisou-se um pia-
no de salvação, incoherente e
falho, em que se embaralha-
ram as mais diversas tenden-
cias, — o ranço dos conser-
vadores, a intolerância dos
clerícaes. a intransigência dós
positivistas, e o socialismo-
radicalizado...

No meio de tudo isto, affeu-
ma coisa boa e sensata appa-
receu. Surgiram algumas
idéas úteis e bem inspiradas.
Mas estas, em sua quasi to.
talidade, embora apresenta-
das como novidade, não per-tencem aos Messias da Repu-
blica Nova. Os "salvadores",
montando pacientes camellos,
atravessaram o lmmenso areiai
do "deserto de homens e de
idéas" dos nossos dias, e fo8» vio Prado Pestana ajudante ram buscal-as no oásis fecun-çhimicoj. José Gon<alve. Lessa do que e ft obra°do notavelVieira 3.» official; Domingos

Bodrijjiiee dn Costa encarrogndo
do material: Eduardo Ribeiro,
auxiliar technico do desembarca-
douro e Lu/.areto; José Carlos
Mnchddo e Lu:i de Miranda Mon-
tairo Tapajós, secrotarios de (a-
zondn modulo; João Vieira do
Britto, in.stiüctor de curso com-
plcmontBrj Mario Falcão. ph»r.
maecutico dc rurfo complemóntiir,
e ,losú Januário <)c Souza guardavigilante <!<• rurro complementar,
Na pnsta da («ucrra ;

Promovendo nn infantaria, » i J<
major, pur merecimolo, o capl- J sj

tüo João Ferreira Mendes; spo-
sont-nniio, Salvador Kosn servetí»
te dn Kabrica d« Pólvora com
Fumaça} tr-.nsrcnndo, paru n ro-
serva de l." cliisfe, o coronel io-
tendente Arnaldo Damnsceno
Vieira; tonento-corocl João Luiz
Pereira Tubo e m.ijor Manoel
gampnío de Oliveira ombo» do
extlncto «orpo de Intendontis;
nomeando, 1.* ftiiij.lcntc rfe audi-
tor da !í.* Au-litorin da l." C. J.
M., por doi» annos o bacharel
Joáo Nopomuceno Mallct de Sou-

a AB'iiiar,

1

cional". Acompanhe cs estu-
dos do eminente sociólogo so-
bre a revisão constltuconal.
E veja como o illustre flu-
m'nense nos qulz dar sob a
fôrma de lei fundamental tu-
do quanto os "salvadores" nos
deram apenas soo a forma de
promessa!' A federalização da justiça c
a unificação do direito civil e
commercial e das leis proces-
suaes em roda a Republica,,
era o substutivo que, no seu
projecto, A.'berto Torres offe-
recla ao n. 23 do artigo XVIII
da Constituição;; A instituição
do Conselho Nacional, —- cuja
finalidade seria mais ampla e
mais útil que o do Ministério
do Trabalho, íortim iriexpu-
gnavijl da burocracia, — vi-
sava, entre' outras medidas,"fiscalizar a organização do
trabalho e a distribuição dc.:
meios e instrumentos de tra-
balho, inclusive a concessão
de terras a nacionaes e es-
trangeiros já estabelecidos no
paiz, assim como a organiza-
ção do credito e de associa
ções syndicaes c de m^tuali-
dade, para defesa dos interes-
ses dos produçtores, consumi-
dores e trabalhadores", e aln-
da, "resolver âs questões coi-
loetivas, suscitadas entre lo-

4$adores e locatários de servi-
ços. sobre salários, horas ti':
traba.ho e copdiçpes de hy-
glene, bem-estar e segurança".

Tudo isso o Ministério do
Trabalho quiz Impingir como
a ultima descoberta do século.
Adeante, acerescenta o pro-
jecto de Alberto Torres, sobre
os horários". "O trabalho
quando demandar o emprego
de força physica. não poderáexceder de oito horas por dia;
de seis, quando exigir esfor-
ço intellectual; de dez, quan-
do consistir em exerc:cios,
actos mentaes e physicos ou
movimento sem esforço fati-
gante. Todo o cidadão em-
pregado em serviço de ou-
trem, t«m direito a sessenta
dias de repouso, por anno.
percebendo seus vencimentos
ou salários, e sendo obrigado
a dar substituto idôneo quan-
do a natureza do serviço o
exigir".

Ahi está, em termos sim-
pies e claros, a lei de feriai,
bem mais ampla do que a re-
volução projectou... F, assim
a rapidez e gratuidade da jus-tlça e, afora estas, muitas
outras idéas que a caravana
dos "salvadores", talvez porfalta de camellos, deixou dc
recolher... O oásis continua,
entretanto, verdejante e en-
sombrado. Ha helles fontes
puras G crystalinas. Os bedui.
nos quo passarem, rumo ii
mesquita da Praça 15 de No-
vembró, detenham por instan-tes a marcha clo.s lentos rumi-
nantes p se abeberem e en»
chârii seus cantis porque a
afina é boa, mas rem mlstu-ral-a com o liquido barrento
colhido "em 

poços buspoltos...

s_
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Para
Todos

A devustução do pá'»-r«sa
AdvoRndog que presidiram

u America d«> Norte
9 de mnrç» em 1500. 1773,

1817 t822. 1848 ..
—> Um» estatua a um inglez

nu Italin
Nasceu com o carnaval

LA PAZ, 8 (Agencia Brasileira)
tos feitos nestes últimos

As baixas paraguayas, segundo cálculos exao
são estimadas em 900 mortos e 1850 feridos*) •-*¦»» VWVr**«%•.*«%*U9 Vlll -*»-W I1IV. VVKJ W IV/^V 1V1IUVO.
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Os melindres
do maior ...

QOMMüNICAM cio Pará que,
por noticias chegadas da

região áo Oyapock, nos limi-
tes tío Brasil com a Guyanna
Franceza-, se sabe estarem
negociantes franceses da pão-
rosa fazendo activa e vanda-
lica extracção desta precio-
sissima essericia em terras
brasileiras. Não é a primeira
ves. aliás, que semelhante de-"
predação se pratica. O pão-
rosa e o ouro, produetos de
larga exportação pelo porto
ãe Cayenna, $ão freqüente-
mente levados de nossas ter-
ras circumvisinhas pelos fran-
cães da Guyanna, os quaes,
parece, estão convencidos de
que o antigo contestado não
foi incorporado ao Brasil. O
facto serve, porem, para mos-
Irar os riscos e prejuízos a
que se acham expostas, pelo
abandono chròniço, as nossas¦fronteiras externas.

Q sr. Franklin Roosevelt ê o
32" presidente dos Estados

Unidos. E' o 20° advogado e
homem ãe leis que oecupa a
chefia da grande Nução Com
effeito, eram advogados e ho-
mens de leis os presidentes
Adams, (primeiro e segundo)
Jetferson, Madison, Monroe,
Jackson, V.on Burcn, Tyler,
Filmore, Pierce, Buchanan,
Lincoln, Garfleld, Arthur, Cie-
vaiãnd, Harrison. Mac-Kinley,
Taft e Coolidga. Washington,
que commandou como gene-
ral o exercito da lndepcnden-
cia, era agricultor; Theodoro
Roosevelt, coronel honorário
e publicista; Wilson, professor
e publicista. Harding, joma-
lista e director de jornal. O
único engenheiro que subiu d
presidência dos Estados Uni-
dos foi o sr. Herbert Hoover.

* *
VPHEMERIDES brasileiras de

hoje. — Em 1500, partida
ãa frota ãe Pedro Alvares Ca-
bral que descobriu o Brasil. —
Em 1773, primeira remessa de
arroz ão Pará para Lisboa,
feita pelo tenente-coronel
Tlteoáosio de Chermont, no
total ãa 30 saccos, arros bran»
co cultivado e descascado no
seu engenho. — Em 1817, de-
cristo do governo republicano
de»Pernambuco, isentando ãe
impostos as lojas ãe fazendas,
armazéns de molhados, em-
barcações, gíc. — Em 1822,
chegada ao Rio da esquadra
portuguèza chefiada por Fran-
cisco Maximíano de Souza e
que se destinava a conduzir a
Portugal o príncipe D. Pedro;
mas nada conseguiu e teve
de regressar e*"*» 23 de março.
—. Em 1848, fallecimento, na
Bahia, do sr. Antônio Ferrei-
ra França, notável parlamen-tar brasileiro de idéas huma-
nitarias e aãeantaãàs.

jt\ cidade de Marsala, na St-
cuia, vae elevar uma esta-

tua a sir John Woodhouse.
Por que: Porque esse fidalgo
inglez teve a idéa, ha duzen-
tos annos, de crear naquella
cidade a grande industria do
seu famoso vinho, imprimin»
do-lhe extraordinária prospe»
ridade. O almirante Nelson
gostava muito do vinho de
Marsala. Certa vez, tendo sua
esquadra ancorado no porto
da cidade, o heroe fez embar»
car uma grande quantidade
do precioso vinho, que depois,
após a batalha naval de Tra-
folgar, elle baptizou com o
nome de "vinho da victoria".
Sir John Woodhouse acabou
riquíssimo. Poucos momentos
antes de fallecer, bebeu um
copo de Marsala, estalou a
língua e disse: "Agora, posso
morrer". E morreu mesmo ins-
tantes após.

$ABBADO gordo, uma senho-
ra, residente nesta capital,

prestes a dar á luz, foi leva-
da para o Posto Central de
Assistência. A meio caminho,
porém, o garoto teve pressa, e
nasceu, sendo uma criança
normal, robusta. Mas pouco
depois a parturiente aceusava
fortes dores e teve um segtín-

Ricardo PINTO
O bravo major Juarez Tavo- ae, pediu a lista do funeciona-

ra, que responde discriciona- lismo e devastou-a impiedosa-
riamente pelos negócios do Mi- mente. Não sol se 6 verdade. Co-
nisterio da Agricultura, não j mo ignoro também o critério o

Afim de assistir ás vindímas
Partiu para o Rio Grande do Sul uma caravana

política

gostou dos reparos feitos pela
imprensa a respeito das refor-
mas edificantes que está effe-
ctuando naquella repartição. E
com evidente irritação declara,
em nota publicada, que esses
commentarios "carecem, na sua
quasi totalidade, de importar.-
cia ou fundamentos", affirman-
do, mais adeante, que "prefere
não discutir pela imprensa og
casos de natureza puramente
pessoal". Seria de certo muito
interessante saber quaes são as
criticas cuja importância ou
fundamento o major Tavora re-
conhece. Porque seguramente
existem algumas procedentes,
uma vez que fala em "quasi to-
talidade".

E' de estranhar, a seguir, que
se recuse a vir tratar em publi-
co dos casos de "natureza pura-
mente pessoal", pois são estes,
exactamente, os mais numero-
sos o menos explicáveis, talvez.
De resto, inicialmente devia o
bravo revolucionário histórico

que obedeceu. O que é facto,
porém, é que centenas de em-
pregadoB foram summariamen*
te demittidos o agora se encon-
tram na miséria, ao passo que
alguns felizardos tiveram os
vencimentos augmentados. Pa-
ra não falar, ainda, dos qué fo-
iam nomeados. O advento re
volucionario revogou todos o»
direitos adquiridos. Mas exia-
tem direitos moraes que situa-
ção nenhuma pode annullar.
Sobretudo se quem representar
o poder de facto é creatura quo
vae á missa todos os dias e ou-
vo com fé sincera os conselhos
do seu vigário. Muitos daquel-
les funecionarios postos na rua
contam dez, quinze e até vinte
annos de serviço publico. São
homens que já não estão maia
em idade de iniciar outras pro-
fissões. Não prestavam servi-
ço algum — responderá o bra-
vo major — o, por isso, deyjáiv
ceder logar aos mais capazes.
E' possível que fossem rea'-
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DESCONCERTANTE
O general Manoel RabcIIo é, sem duvida, uma das

mais curiosas figuras ãa Republica Nova.
Iniciando a sua carreira politica, na interventoria

de S. Paulo, o general Manoel Itabcllo soube resistir e
vencer o mais temível adversário dos homens públicos :
0 ridículo.

Conseguindo, com rara elegância e altura de espi-
rito, impôr-se á consideração e ao respeito do povo ban-
deirante, após o rumoroso episódio do "cidadão-mendi-
go", o general Manoel Rabello subiu no conceito da
opinião.

De um certo tempo a esta parte, porém, as idéas do
cx-interventor de S. Paulo têm chocado a opinião.

.rlida de commerciantes que vão visitar as empresas viticultoras no Rio Grande do Sul
divulgar em todos os pormeno- i mente inúteis. Não é impossivt
res a famosa reforma com qua
pretende salvar as batatas na-
cionaes. O Ministério da Agri- :
cultura sempre foi, na nossa
organização administrativa, uma
dispendiosa inutilidade. Nunca
passou de uma pasta ministe-
rial para contentar vaidade»
provincianas. Nem q sr. Assis
Brasil, que é technico agrono-
mo-pecuario, conseguiu impri-
mir-lhe orientação mais prati-
ca. Tanto assim que, desilludi-
do, um dia abandonou a pasta
respectiva nas mãos do seu se-
cretario e foi para Buenos Aires
fazer a diplomacia do matte.
Substituindo a este illustre pa-
triota, o bravo major Juare.
tinha, portanto, dois caminho»
a escolher, que eram: gozar so*
cegada e pacificamente os sei»
contécos mensaes do ordenado
ou emprehender transformações
que pudessem emprestar ao ap-
parelho burocrático alguma uti-
lidade verdadeira. Escolheu es-
te que não era decididamente
o mais risonho. Era, todavia, o
que mais seduzia o seu tempe-
ramento e melhor campo offere-
cia ao espirito renovador. Di-
zem que, no mesmo dia,da pos»

igualmente, que os substituta t
sejam melhores. E' forçoso cor-
vir, entretanto, que, se houve
critério nessas demissões e r.o-
meações surprehendentes, na >fi
justifica o segredo que se que
guardar com a recusa de a pie
ciação. pela imprensa, dos ca
sos "puramente pessoaes". A
nota em questão termina accen-
tuando que o major Juarez "re-
ceberá no seu gabinete, até se-
gunda ordem, os funecionarios
que lhe quizerem fazer reclama-
ções verbaes". Aliás, em para-
grapho anterior promette qui»
serão examinados "official e es-
crupulosamente" os requeri-
mentos dos interessados. Pare-
ce que muito mais humano e,
quiçá, menos trabalhoso teria
sido o prévio estudo "official e
escrupuloso" da situação de ca-
da um, afim de prevenir injus-
tiças difficilmente reparaveis
depois. Porque, para serem re-
paradas, terão de ser demittidos
os que foram nomeados...

A convite da firma Lourenço,
J.onaco & Cia., fabricantes dos
vnhos e champagne- marca

ünico". seguiu no "Pará".
pr.ra Porto Alegre uma cara-
viha de negociantes, acompa^
nhàdòs de .suas respectivas fa-

0 "ULTRAMAR" TROUXE
UM LOBO MARINHO DE

SANTA GATHARINA
Como foi pescado o

monstro marinho
O barco "Ultramar", que

chegout hontem, de Santa Ca-
tharina, trouxe um lobo mari-
nho, de tres metros de compri-
mento e seiscentos kilos de peso.

O monstro marinho foi pes-
cado na Ilha dos Lobos, em
Santa Catharina, depois de uma
odysséa.

milias afim de assistir ás vin-
dimas.

Fazem parte da comitiva, oa
srs.: José Cândido Moreira, da
filma Fernandes Moreira &
Cia.; o sr. José Domingues de
Carvalho, da firma Carvalho,
Irmão & Cia.; o sr. João Bor-
ges de Pinho, da firma Oliveira
Lopes Silva & Cia.; o sr. José
Mendonça Oliva, da firma Pe-
reira Carvalho & Cia.: o sr.
Antônio Costa' da firma Camil-
Io Mourão & Cia.; o sr. Joa-
quim Guedes Pinto, da firma
Carlos Taveira & Cia.; o sr.
João da Costa Marques, da f ir-

0 professor Fernando Ma-
galtiães no Itamaraty

O professor Fernando Ma-
tralhães, reitor da Universida-
de. esteve hontem no Itama-

! raty. tendo sido recebido pelo' Ministro de Estado.

ma Marques & Reis e mais os
representantes das firmas Car-
valho Rocha & Cia., Marinho
Pinto & Cia.. Teixeira Rocha
& Cia., além de outros.

Acompanha a caravana o sr.
Louronço Mônaco, chefe da fir-
ma Lourenço Mônaco & Cia.
Ltda., de Bento Gonçalves, pro-
prietario da cantina.

0 concurso para inspecto
res do ensino secundário
AS PROVAS ESTÃO MARCA-

DAS PARA AMANHA
O ministro Washington Pi-

res resolveu que o concurso
para inspectores do ensino
secundário fosse realizado
amanhã, conforme instrucções
baixadas pelo director geral
de Educação.

As provas serão realizadas,
provavelmente, na Secretaria
de Estado do Ministério da
Educação e Saúde Publica.

Pão e cjjrco
Affirma-se nas rodas do Pala-

cio R:.o Ne^r^. que o sr. Getulio
Varrais está cojjtentissimo com
o» resultados da officialização de
Carna vi •

Conversando, ha dias, sobre es-
se interessante assumpto, o cheia
do Governo Provisório teria de-
clarado:

_— Dei ao povo carioca o ma-
ximo gue poderia dar: pão e
circo.
Frente única

A çolitica paulista está. de
novo, ás voltas com o plano da
frente unien.

Agita-so nos meios politiaoa a
idéa da formação tactica de um
unicó bloco paulista, afim d»
Estado bandeirante enviar á
Constituinte uma bancada cohesa
e homojreviea.

Assini, a formação politica quí
preparou a revo.lução paulista se
movimenta para uma nova etapa
de actividadu partidária combi-
nada.
Não ha nada de novo...

O general Daltro Filho reuniu,
na Sala de Commando da 2* Re-
giáo Militar, os seus commandan-
tes- de corpos. O facto provocou
uma certa curiosidade, tão liga-
das estão ns conferências milita-
res á politica, Mas, conforme
depoimento do general Daltro Fi-
lho. nada houvo de novo. Cogi-
tou-se, apenas, das próximas ma-
nobras da Região...
Política de Atagông

Em resposta a um tolsgramTO*
que lhe dirigiram de' Maceió, o in-
terventor do Goyaz assim se ex-
pressou:"Respondendo consulta vosso
telegramma, informo bacharel Ar.
thur Silva Jucá foi apenas denun-
ciado justiça daqui, estando de-

pendendo Inicio suminario culp1-
devolução precatória enviada ju's-
Viçosa esse Estado. 8nud'ii;ôt-j. —
Pedro Ludovic», interventor."

Além desse processo, o sr. Ar-
thur Jucá,, hoje chefe de paliei*
de Maceió, está respondendo por
um outro, conforme a "Nota of. •
ficial da Commissão du Correi»
ção":"Processo n. 303 — Relatar:»
pelo sr. Miguel Teixeira — Do Es-
tado de Goyaz, referente ao ade-
antamento de 20:000$ ao sr. Ar-
thur Jucá, ex-secretario dse Fu
nariças do Estado ,para organiza-
ção de batalhões patrióticos —
Decisão; notificar para prestar es»
elarecimentos."

A precatória do que acima fa.»
Íamos í-efere-se a espancamento.

Mag chegou a Alagoas e enea-
lhou, apesar do trazer a denun-
cia do promotor ->.a integr-.i...

Pudera! so é o chefe de policia.':
do capitão Carvalho!...

Entretanto, o interventor da
Alagoas, ao tomar posse da ter-
ra, do Floriano, leve, no seu dia-
curso, esta phrase in»,evossantis«
sima:"...tudo farei, pensando rev".
lucionarianiente, agindo reyolucip-
nariamonte. administrando revn-
lucionariamente, o quo sobremodo
se torna preciso, nesta hora d 8
transição, em que as forças poli-
ticas dos Estados devem se orgn-
nizar para comparecer na phasd'
constitucional como forças ppsitu
vas e jamaÍ3 como forcas negati-
vas de um passado que jamais,
voltará."

HISPANO-SUIZA
Vende-se um com 6 cylln-

dros, pneus novos e optimt
funcclonamento. Tratar ns
Garage Imperial.

,'#####»»>»»«###»'####->#*##-«*#*»<»'

GRIPE... "AGRIPAN'i
Injecçóes indolores e pero-
Ias. Acção notável como
curativo-preventivo e abor-
tivo. As pessoas já gripa-
das que fazem uso de
AGRIPAN, podem, na maio-
ria dos casos, continuar com \;as suas oecupações. As que!!

, n ã o tiverem contrahido! i'< essa moléstia podem pre- !:'< munir-se tomando AGRI- !
I PAN diariamente. Produeto!

do Laboratório Raul Leite. 5
.«»»»#*»#.¦?»»»»—»*»»*»'*»#»»»#¦*»"'

0 gaz e as contas í
O preço do metro cúbico de*

gaz é fixado cada anno pela
Inspectoria Geral de Illumi-
nação, á vista do consumo do
anno anterior e nos termos de
um accordo celebrado a 12 de
setembro de 1918 entre o go-
verno e a Sociéte Anonyme
du Gaz,

O despacho em que o sr.
ministro da Viação fixou; pre-
ço básico em 160 réis é a de-
nuncia desse accordo.

Attendendo a que para tal
denuncia havia o prazo de
tres dias, o referido despache
começa a produzir eífeitos a
partir de 26 de fevereiro p
passado, visto como só foi co-
nhecido officialmente no dia
23 do mesmo mez. data de sua
publicação no "Diário Oífi-
ciai".

O sr. ministro, assim con-
siderando, ouvida a opinião do
fir. Consultor Geral da Repu-
bliça. autorizou o Inspectoria
a permittlr qüe a Soclété Ano-
nyme du Gaz extraia as con-
tas referentes aos consumos

do parto ^Deita 
"vez, 

porém, dos mezes de Janeiro e feve-
nasceu um monstro authentt-1 reiro pelos preços que vigora-
co. Tratava-se — disseram os \ ram em 1932.
jornaes — ãe um raro pheno-
rrieno teratologico: um feto
sem cabeça, nem membros su-
peripres, apresentando um es-
boco de thorax e pernas em
estado rudimentar. Ninguém
se espantou'. O phenorneno
era apenas Momo, nascido na
véspera ãe domingo gordo.
O (.''abo é qüe na mesma oc-
casião, em Gênova — sefiun-
do nm telegramma, — certa
senhora deu â luz... um qua-
(Impede ão sexo feminina, que
sobreviveu e vae ser "gente".
Mas isso não foi influencia do
carnaval.

^4 sombra guarda fielmente
um certo desenho do nosso

passado, .... MÁtnuce iVíaorf.
— a morte rf o beijo Üe

DCUS. — ZOHAR,
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divorcio ~~
Absoluto no México. Novo

casamento: Informações gra-
tia com D. Gicca. Av. Blo
Branco, »1. «ala 13 — 8." an
dar -"-'—Caixa' Postal 1494, Rio.

"Magnífico Hotel"
Aposentos situados num

belliSÊimo parque, por pre-
ços oxcepcionaes, com ou
.'•>m ro feições.

OPTIMA MORADA NO
VERÃO

Rua tio Riáchuelo 124j
PHONE - :í-ükiii j

erico>

COPACABANA
Dua Copocobono 6 2 7

Tot. 7-03/t

MEYER
Kwq Aristidet Cair*, II'

T«J. 9-4667

ctmm h&

Procure ai nos$at Agencias, que
paro commodidade do publico es-
tãp installadas em vários pontos
accessiveis da Cidade, e será atten»
dido,com a máxima bôa vontade e
presteza, nos pedidos de ligação»
corte de gaz, no pagamento de
contas de gaz, luz e teléphones, nas
solicitações de graduação gratuita
de fogões, nos pedidos de concerto
e limpeza de apparelhos, na com»
pra de fogões, aquecedores e res-
pectivas montagens e, em geral, em
quaesquer reclamações attinentes ao
serviço.

BOTAFOGO
tiro Marqwez d* Abrantes, )>

Tal. S-0595

PRAÇA OA BANDEIRA '
Muo Taixeira Sooit\, 3•

ftl. 8-30Q6

Partido Economista do Brasil
(Do seu manifesto á Nação)

O ESTATUTO DOS FUNCCIONARIOS PÚBLICOS

E* necessário o advento do estatuto dos funecionarios publi-
cos, dentro de cujas normn.8 se tracem com segurança os seus di-
reitos c os seus deverea, &e affirmem com severidade suas respon-
sabilidades, e punam os attentados contra a probidade adminis.
trativa. inclusive dos secretários de Estado, se afaste o favoritis-
mo, se' estabeleça a selt-cção automática das competência, reinte-
grando-Ée o funecionario na consciência d eseu justo valoi;, como
unidade na administração do Estado, e emprestando-se efficiençia
teehnica aos serviços publicoe. Não deve continuar o desrespeito
dos governos pelos direitos do íunecionalismo, a sua despreoceu-
pação em escolher bem servidoras do Estado, em seleccional-os,
em pagar vencimentos proporcionaes ás suas necessidades e ás
ás suas funeções, em premiar esforços e dedicações rigorosamente
funecionaes. Esse exemplo tem contribuído para crear, no animo
de grande parte do funccionaliemo brasileiro, o desapego pelo
serviço, o indifferentismo pelos interesses alheios, o espirito pro-
telatorio. Ha, no íunecionalismo. elementos de grande valor intel-
lectual e moral, que esse ambiente sacrifica injustamente.

E' preciso desfazer, pouco a pouco, a memória do lamentável
espectaculo a que a nação vem assistindo, em que o apparelha-
mento politico sempre esteve 'retaliado sobre a machina adminis-
trativa do paiz, montando-se e desmontando-se as suas engrena,
gens e as peças mais essenciaes do seu funecionamento normal a«
sabor das conveniências partidária* de uma politica exclusiva-
mente pessoal, geratriz do servilismo para com os poderosos do
momento. Só aseim serão compensados os sacrifícios, as desillu-
soes e as monstruosas injustiças que tem soffrldo o funecionalia-
mo publico, quando a eua maior utilidade está exactamente em re»
presentar a estabilidade da administração nacional.

Si' DE RECREIO
A uma hora da Avenida Rio Bran-
co, pela Estrada Rlo-S. Paulo, per-
to de Campo Grande, vendem-se
optlmas áreas, grandes e peque-
nas, para sítios de recreio, fructl-
cultura e pequena lavoura. Paga-
mento a longo prazo e posse imme-
dlata. Visitas em auto, sem com-
promlsso ou despesa. Informações
detalhadas á rua 1° de Março 82 —

1.° andar

CENTRO

ftya kepublito án tutu, 91

Tel, 2/W»

CLINICA DE VIAS UR1NAR1AS
DR. SAMUEL KANITZ

Membro d& Sociedade de Urologia da Allemanha, es-
assistente dos professores Ltchtemberg Lewin; Joscph. do '
Berlim, o Uaslingur, de Vlcnna Especialista: cm doenças (

j dos Itfns. Bexiga 1'rostnta Urethra Doenças d Senhoras !
I Dlathermin Ultra-Violetas Consultório: 7 de Setembro 42 s
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Fasem annos hoje:
SenliurltíiB — Carm-ilia -ala.

2,-iiis, Jullo.a Gomes Oriiz, Helma
BcIJ.ó do Araújo c Helena Ci.ü-
ro dü Carvalho.

Senhoras — Humberto An tu.
nee e Nair Ricardo do Moura.

Senhores — General Jonathas
Barreto, <!r. Manoel Gome;, du
Màt-tos, dr. César do Oliveira
Costa, dr. Víct-or MarUs, dr. Cie-
anui-o Je.qutrl-çá, c^m mandante

j Raul Tavares, Augusto Pinto t-i.
I m'<, Vasco de Abreu '- A.caciò

Leite.
— Transcorre hoje a d-*Hft ..a-

talicia da senliúriia Juclitii Küs-
trupp, filha do ti!'. Roborío Kaa-
trupp, òommerclante nesta pr.-

rá feita nessa noite » distribui-
ção de medalhas aos vencedores
do 1° concurso do natação reali-
nado cm 20 ds janeiro ultimo.
Como de oo_ptu.no. tocar., a "Ame-
rieai.-Jazz-Basid".
Museu Ruy Barbosa

Aoha.se franqueo-j.. v.o püÍ>H-
co, diariamente, das 11 íí, 1" ho-
vas, o Museu Iluy Barbosa, i.ub .
a antiga casa dc vesideneia do
grande brasileiro, adquirida peio
governo.

CONTO DO DIPÍ
Bonequinha

¦«____. A -í

1

Viajantes

passa hoj O
u;a.
_ ri«

de
plyeVí

j natalieio da .senhorita Neid
j Mello Cavalcante, filha do .."
I Vicente Pinto Cavalcante, <;o com
' .... .'e'*' desta praça.

Fax annos
filho do f.

jje o menino
r, Anrçn.o
P.omihlssar-io

du
de

fíoníío nioaeio dc crepe
marróeain com blusa eis cre~
pe cia China.

A mulher musicista
E' curioso notar que,

emquanto vários rames
de activídade, alguns dos
quaes considerados até
aqui privilegio exclusivo
dos homens, vão sofffen-
do a invasão das mullte-
res. certas vocações, ou
anta; vertas moãalida-
des creaáoras, permane-
cem completamente igno-
radas por eilas.

Isso su torna patente,
principalmente em rela-
ção a musica. A' primeira
vista, essa arte toda sen-
timento se nos afigura
como sendo aquella em
que as almas femínina.i
mais facilmente d e v e-
riam dar asas á expansão
creadoru. Mas, para su"-
presa nossa, a Historia
ahi está para provar-nos,
se c que o jacto requer¦provas, que pouquíssimas
mulheres se abaíánçarani
cito hoje a traduzir suas
magnas ou suas alegrias
en: rui limos musica.es.

Todavia, se isso acon-
tece relativamente ã mu-
sica considerada como
creação. já não podere-
mos dizer o mesmo quan-
to d musica interpreta-
cão.

Numerosas masicistas
têm encantado o mundo
com a perfeição a'e sua
iechnlca e esse viaraví-
lhoso âom de expressão \
aue é o apanágio dos ver- '
dadeirós artistas. Aqui
mesmo no Brasil, temos
a formidável Guiomar
Novaes, aue acaba de con-
quistar nos Estados Uni-
dos todos as louros.

Guiomar Novaes é des-
sas artistas completas e
raras que enchem de or-
gulho o paiz que as pos-
sue. Agora que assignou
um contracto na Ameri-
ca do Norte, estamos cer-
tos de que seus concertos
hão de marcar época, co-
mo duthénticas revela-
ções da Belleza invisi-
vel...

Sui,eika Límtz.
Máximas

O dever pôde não ser sem-
pre agradável ao nosso foro
intimo, mas não tem o resai-
ho amarão do prazer que se
lhe vrefere. — JOAQUIM NA--
BVCO.

O fim supremo da vida não
c a satisfação dos nossos de-
sejos. é o cumprimento do de-
ver. sem o aue não ha sutis-
facão verdadeira. — BARÃO
DE FEUCHTERSLEAHERI.

O homem escravo do seu
dever é mais que homem: é
nm vrincípto. — MANTEGAZ-
ZA.
— 

¦:¦....¦::¦¦ 
, . , ,;, ::, , ¦¦._.

Jò
Paula Ferreira
policia.
Noivados

Contrataram casamento, em c. |
Paiilo, a senhorita Rosa Russo, i
íilha do sr. Benedicto Russo _ jde d. Cathárina Pillipeíli Russo, |
proprietários, com o sr. José
Kampsxzo, fazendeiro e filho, do
sr. Luiz Rampazzo, já fallecido.
n de d, Antonia Botazzo de, Ka:;i-
píizzo, capitalista,
Casamentos

na i.5 Pra-
o enlace ma-
N;lson M^ri-

!.Crf.....a.s'..' hoje,
toria, ás 13 horas,"
trimo;.i'il do joven
anno Costa^ filho do funccionarlo
publico sr. Euf.enlo Costa, c d.
Carmelii.a. Cosi.a, com a joven
Thèreza de Jesus Santos Simões,
filha da viuva Simões,

Serão testemunhas :io á.to civil
cs-, srs- Elias Haje, eonb.e.:ido :ie-
goeiarité desta praça, e Octácilio
Marcello.

Bodas de Prata

A d:ií£ de hoje regi?U'.i a pas-
sagem das bodas de prata do c-*.
pitalista sr. Milton do tr-H.?»
Carvalho e sua exnia. esposa d.
Carmelita <Je Sousa Carvalho.

O casal, que goza o.v. notíiu su-
ciedade de grande circulo «ie i*e-
lações de ãifrizade, terá, cs:-.«-
mente, &;>portunidade, j.cr c^t-;
motivo, de receber muita;, felicl-
tapjões.

Manifestações

Dr. Ernani Soares l"tre'rn —>
Transcorre hoje a data hata.licía
do dr. Erna;.| Soares Pereira,
clinico desta capital.

Pnra commemorar tão auspício-
sa data, será celebrada missa
festiva., eií) .'".'çá-o de graças, r:''
Oa the d ral Metropolitana, ás 9,30

í horas, recebendo P disdncto nu--
| dico expressivas demónstr.açôe'í

i Drn. Ernestn vou Webor —.
Pelo nocturno d. l\i:;o dc S. Pau-
Io seguiu hontem oara Ar-ixá,

I onde vae fazer um»- estação du
| apua, a illustre èscriptora dra,
p Erhcsts v>n Weber.

— Para Poços do Caldas ss'-
! j>uiu a. senhorita D';-.m. Flgue-re-
| do, filha do casal José Figueira-
í <h> Paschoal-d'. Hilda- figueiredo,

afim de fazer uma estação de re-
pouso.

Dr. Benedicto Lopes —• Pelo
"Pará" do Lloyd 3r>üilcir. se-
guiu pai'a o Rio Grande do Sul.
com destino á cidade de Bento
Gonçalves, onde vae realizar o
seu casamento com a gentüissi-
ma senhorita Tina Mônaco, filha
do casal Luurenço Mônaco, '¦>
nosso collega de imprensa dr, Be-
edicto Lopes, -.òvogadó nesta ca-
pita! e intellectual de valor.

Llnn^u Cotta — Partiu hontem,
para líello Horizonte, o sr. Lis.-
neu Coita, official de gabinete dn
titular da pasta de Educação *
Saiíde Publica.

Os aviões da Panair — Améns-
sou hontem. ás 17 horas, no ae.
roportò da ilha dos Ferreiros, o
bydrò.ávião nacional PP-PAI, da
Panair.

\'».iu essa aeronave, rie Belém
do Pará, com as escalas de eoa-
tume, Fjh a direci?ão do eOmman-
dante ti. H. McGlohn, e trouxo
os sotriiintes passageiros para o
Rio de Janeiro: procedente de

i Miami, Florida, ã sra. Irene K.
| Davis. de Beiér.i rio Pará, dr.
| Frederico Gama e Abreu e er.-
! frenheiro Toivo A, Toivo-nen! de

Nat.il. o tenc-nte Scrc;io Marinho;
d . B"hia, padre Amilcar Marques
de Oliveira e Eduardo Rocha; e
de Victoria, a sta. Andrée Cor.
halbas.

Com destino ao Rio da Prata,
seític línjv outro dis "eommodo-
res" pila Panair, o .hydro-aviâ"
PP-PAH. sob a d.irecçãp do com-
mandante W. S. Gro.ich. Embar-
cam nessa aeronave, com des-
tino a Paranasruá, Cláudio Al-
mêida; nara Porto Alegre. Pedvo
Alencas.tro Guimarães Júnior e
Frederico L. A. llofmnnn; o nara
Buenos Aires, o enííenheiro Paul
de Ivuzmik.

Altas horaa da noite. As
ruas estio desertas. O "Ida-
xon" dos automóveis já n_,o
fero os ouvidos dos transnun-
tes. Tênue cortina do neblina
envolve os nlton prédios da ei-
dado. Um relógio rompe o si-
lencio cm as suti.i três badala-
das. Passam algun.s noctivagos,
a cartar tangos e>n surdina,
fazendo i-.em passos resor.r no
lagedo. Doií jovens palestram
r.o porte! de um "arranhá-céo",

Personag-íns; Oduvaldo de
Brito, vinte e trea annos, cin-
co dos quaes passados em noi.
tadas alegres, deepreoccupadas;
pertence ao numero dos ho-
mens que não sa lembram do
passado, não se importam com
o futuro e desfruetam o pre-
sente. Éurico Tavares, vinte c
cinco anndis, aito, puilido, um
cr romântico fora da época,
sempre ás voltas com casos
amorosos.

mm st

ARMANDO BKUSSOLO

pés. Tornei-me seu escravo.
ODUVALDO (interrompendo-o):

— Fizeste mal. Como em tudo,
no amor, para vencer, é preciso
dominar e nao íer dominado.

EUR1CO — Nada de anormal
snccèdeu até que chegassem os
festejos do Carnaval. O fojo que
nos abraznva continuava a crepi-
tav. Enlaçava-a sempre em meus
braços e, a bocca em seus ouvidas,
chamava-a de minha "bonequi-
nha". Cheguei a esquecer seu no.
me: tvãtava-a apenas poi "boné-
quiuha"... E o cortejo das co-
lombinas e dos pierrots c dos ar-
leqúins invadiu a,r ruas. encheu-
do-as do sons estridulos e de .çri-
tos fanhosos. A "bonequinha".
certa noite, não compareceu á en-
trevista que combináramos. A
cabeça em febre, tra'.i.ítornado, ern
poucas horas envelheci alguns ._•..•
nos. Errei por ahi a fora. Pro-
curei encontrar lenitivo e eaque-
cimento no álcool. Enchurquoi-
me de whisky. Quando dei por
mim, encontrava-me num cnbaret.
Mulheres ao» punhados. Homens
embriagados regougaviim oü sam-
btis ha pouco àpparecidos.. Dan-
sei com uma garota morena t.uu
i.-.e fitava com os seus olhos de
gatinha enferma. Abraçou-me for-
temente e.. levou os lubioi á
minha roupa branca.

ODUVALDO (principlanao «
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còmpréhèhdév): — Ah!
Nüo reparoj

vormelha
¦n r.

que
EüRICO —•

mancha
alii ficou estampada. No nia er-
guintei quando a "bonequinha"
me tolephonou pedindo que fosse

trevista com o mesmo terno. In
t.üitivaménte. descobriu o quas.
imperceptível borrão. Empnilide-
ceu. Um tremor convulso agitou-a.
Interrogou-ma, quando mais cai-
ma, indagando da origem da man.
cha, Esquivei-me. Não queria
magoai-a. Foi quando me disse:"A mancha de "batton:' não me
importa; apenas quero saber com
quem me enganaste..." Vês? Qut.
tivesse sido infiel náo lho causa-
va espécie: apenas, paia sati_fa-
ser sua curiosidade muito femi-
li i rta d ose ja va conhecer a r i va 1...
Nada lhe dissft. E, como me ca-
lasse, desáppáreccu _ nunca maia
falou eommigo. Procuro.a •; foge.

Continuas a

de apreço de e&ux
amigos c admiradores

íum^rcis |

NA GRIPPE
Só

Leite fortifica

ODUVALDO
amal-á.

EURICO —
Não... Apenas

ODUVALDO

(exha.ltadò):
odeio-a!

— Odiar é amar.
(Silenciam, Passa um auto-

move! abarrotado de homens o
mulheres ,que, desejando can-
tar gritam asperamente. O
carro deixa, no chão, um longo
.sulco o. no ar. forte cheiro de
gasolina queimada).

nm lemos"st
Artigos
mens •

.1tle luxo para ho-i
— Roupas brancas \
sob medida

18[ Gonçalves Dia»
Phone 3-1208

Enfermos

já
dr.

Theodoro. clinico, director
üo Instituto Hahnemanniano,,
Fallecimentos

Guarda c. leito, felizmente
em franca convales-iiença, o
Sabino
r!

im+m-mím*****
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Stop that cold with VAPEX."A rirop on your handker-
nhief" Of ali Cheinists. 9$50fl
a liottlc.

liCÜLOS
VKJAM US NOSSOS PRKÇOS
PÁRA RECEITAS MÉDICAS

_.<j_l_i<_fl Ilii-dl Setembro 55

Festas .
Jardim Zou.ogico — A grande

commissão organizador^ do fes.
tivâí projectado para- domingo,
12, da» 1_ ás 19 horas, no J«r-
dlm Zoológico, em beneficio das
obra-s da Matriz de Santo Chris-
to dos Milagres, acaba- de apve-
sentar ura excellcnte e variadis-
simo programma de festejos, que
certamente agradarão, sem reser-
vas. Entre alguns números des-
ta.amos: corridas rasas o barrei-
ras, por moças e rapizes-, cabo
de guerra, para homens; peya
do "porco" pelo foci.iho; a mor-
Jlda da perna por m.p.as; rever
sa-mèntò 3-7Õ-100-200, ft i-nteres-
saute "serra madeira'', por oito
valentes luzitanos. Na arena, eu-
hiblção do elephante, quo reali-
zará o sensacional "passeio em
velocípede". Tocarão duas ban-
das militares.

Será mantido o preço de ura
mil réis pelo ingresso no Zoolo-
gieo.

Automóvel Club do Brasil —-
O s-orvete-dansamte q':e o Auto-
movei Cub do Brasil devia rea-
llzar hoje, quinta-feira, foi trans-
ferido para o dia 1.6 do corrente.

Tijuco Tennis Club — O Tiju-
ca T*=nnis Club fará realizar, no
seu gymntsio, no próximo dia 11,
mais uma reunião dangante, que
terá inicio ás 21 hòrí-s, prolon.
gando-se até ás 2 da manhã- Ss-

Senhorita Marins Lim"eiro du
Rocha — Após prolongada en-
ferhiidade, falleceu, om Friburgo,
a senhori.ta Marina Limoeir-o Rc-
cha. filha do conimondadòr Fran-
cisco José da Roch*. e de d. Ju-
dit.h Limoeiru Rocha.
Missas

Será rezada- amanhã, às 9 r.o-
ras, missa de 7o dia por alma dc
sr. José Luiz da Roch', na i«re-
ja dc S.José.

— A administração da Vene-
ravel Ordem Terceira de N. S.
da Conceição e Bóa Morte man-
da celebrar, hoje, missa em in.
tenção da alma da sua irmã vi.
garia d. Benedicta V*sconcellos,
â.-, í) hora,, no altar-mór daquel-
Ia igreja, trigesimo dia do seu
faüecimento.

SRS. OFFICIAES E
SARGENTOS

NOVOS UNIFORMES

i

SANAGRYPPE
Preventivo e para

a gryppe

A' venda em todas
as pharmacías

e drogarias

ALMEIDA CARDOSO j
& Cia.

! Florida Hotel
i !-ipi. fpii", prediu n^',, appartamentoa (um Lanho privativo.

I. it-plionc- f Aiiud corrente em todos .iimiitMilij*,
Imm.s mínimas - isr.l llRiílíRA VIANNA 75 e 3*,*
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ODUVALDO (dando leves pai.
madas nos hõmbros do amigo); —
Deixa disso, rapaz. Esfiucça.
Uma mulher não valo o pens-.-
meüto pio homem. Soff ros á tôa.
!_' preciso reagir. Para cada mu-
lher quo perdemos, encontramos
três ou quatro. Não devemos cs-
perar que ella nos abandone; ao
prescntir.nos o enfastio, devemos
deixul-a. Assim procedendo, não
lhe deixaremo.? oppqrtunidado de pequena
vangloriar-se de que definhamos
por sua causa. Deves reagir, Eu-
rien. Nada de fraqueza. Sé forte!

EURICO (desalentado): _ Não j ao seu encontro, compareci ;i en-
posso. Sua imasfem níío sahe da
minha retina. - Tenho-a, todinha;
nas pupülas de meus olhos. Sua
lembrança persegue-mc como uma
sombra. Sinto falta do calor de
seu corpo. E seus beijos arden-
tes? Como o!-.'idal-oa, si nada rne
queimam os lábios frementes? Im-
possível. Sem a sua presença,
tudo. tudo me falta. Desorienta-
do. sigo ás tontas, como um
barco abandonado, ao sabor das
ondas. Air.o-a, eiè tudo.

ODUVALDO -l Estás enganado.
Isso pasta. O qu.j ás vezes jul-
gamos amor é apenas despeito.
Estes dois sentimentos passeiam
juntos. E facilmente nós o.s con-
fundimos, Procures separal-os. E
verás que tenho razão.

EURICO — Bem se vê que me
desconheces e nada entendes do
coração.

ODUVALDO (âorrihdo): — To-
dos os namorados dizem a mesma
cousa, e, ao enves de raciocinar
com o cérebro, pensam pelo cora-
ção. Disto resultam, i.aturalmen-
te desatinos e não poucas trage-
dias que poderiam ser facilmente
evitadas.

(Eurico puxa a carteira de
cigarros. Passa urn ao amigo.

.Accende o seu e pôe-sc u ar-
| rançar fuin.açada.'. sòffrègá-
j mente, emquanto acompanha o
j andar descompassado e vacil-

lante de um ébrio que canta- j
1 rola uma cambio napolitana). !
; ODUVALDO (repentinamente); í

— Não ias: uma semana, eu te vi '
em companhia de tua amante, j
Ambos pareciam satisfeitos. Jún- j
tinhos, um agarrado ao outro,
iam níheiados ao que os rodeava,
provocando olhares irônicos da I
multidão. E çis qu,? agora vens
dizer-me que rompera:;-.. Que é
que motivou tão brusca mudança*

EURICO — Um incidente futi
lissimo.

ODUVALDO --. Quando já não
nos quer, para a mulher qualquer
causa frivoía «erva de pretexto.

EURICO — Vae para mais de
tros annos q;;e, por mera casua-
lidade, vim a conhecer aquella
pequena. Olhos negros, fai-can-
tes, os labiog um tanto finos, maj
berrantemente vermelhos e sen-
Buaes, um boeadinho pallida, o
corpo pequenino .sempre a agitar-
se em gentis meneioa, não pare-
cia ter nascido no Norte., E sua
voz? Uma voz melodiosa, dir-se-ia
as notas sahidas de um violino
mágico. Entretanto, ainda que
mostrasse alguma affeição .jor
mim, em se passando um mez
apenas, cada qual seguia rumo
diverso. Tomei a vel-a duas ou
três vezes. E depois desuppareceu
por completo. De quando em
quando, «entia saudades. Indaga-
va de seu paradeiro. Ninguém sa.
bia informar-me de seu destino.

ODUVALDO — E depois?
EURICO — Tornei a encon-

tral-a. Notei.lhe, logo, uma pro-
funda differcnça. Era maiB mu-
lher. Já não tinha á minha fren-
te aquella garota irrequieta de
outros tempos. Qualquer de seus
gestos era compassado. Primeiro,
beijava 

" 
por beijar; agora, não:

procurava em meus beijos o sabor
da vida, entontecendo-me, enlou-
quecendo-me... Confessou-me que
antes apenas sentira por mim uni
pouco de curiosidade, o que já
não acontecia. E jurou amar-me.
Acreditei. E passámos a viver
juntinhos, eommettendo toda sor-
te de loucuras. Arrojel-me a seus

- 
1
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Curso de Piano,
Violino, Harmonia,

Ttieorla e Solfejo
PROFESSORAS DIPLOMA-

DAS PELO
INSTITUTO N. DE

MUSICA
Pii.no e Violino — .10.000

fl.rn.onln. Theorla e
Solte.o _ _0$0QU

K. Xavier da Silveira 55
Tcleiibonc : 7-3733
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Escola Publica
De 5 a 9 annos.
De 10 a 13 annos.
De 14 a 15 annos.

Experimentem na

A' COLLEGIAL
LARGO Dl. S. FUANCJSi »»

_ :;« ,. 40

Confecção de Prim -r

MENINO OU MENINA
íi$900nm
9.800

São os preços dos uniformes
para escola publica que A'
NOBREZA, á rua Uruguayana
95 e Cattete 312. está venden-
do para menino ou menina.

Associação dos Emprega-
dos no Gommercioydo Rio

de janeiro
Dos srs. Pedro Magalhães

Corrêa e Rinaldo Gonçalves
de Sou'_a, respectivamente
presidente e Io secretario da
Associação dog Empregados
no Commercio dò Rio de Ja-
nelro, recebemos o seguinte
officio :"Ao terminar hoje o nosso
mandato, temos o prazer de
vir trazer nossos melhores
agradecimentos pelos relevan-
tes serviços que esse brilhante
órgão da imprensa carioca
prestou á classe que represen-
támos, neste período admlnis-
tr ativo.

Agradecemos, de fôrma cs-
pecial, as elogiosas referencias
que tiveram a bondade de pu-
bllcar sobre esta Associação,
a propósito do anniversario de
sua fundação e poase da nova
directoria, em suas edições
desta data, tão grata para
nós.

Ao collocar em realce, per-
ante o publico, a grandeza da
Associação dos Empregados no
Commercio, a imprensa ca-
rioca apresenta algo para
cuja magnificência concorreu
de maneira efficiente, não
negando nunca á instituição
o apoio necessário para o fe-
liz suecesso das justas cam-
panhas em que se tem empe-
nhado. nestes 53 annos de
existência útil á classe e á
collectividade.

Aproveitamos o ensejo para
significar-lhe os protestos da
mais elevada estima c multo
apreço."

AVISO AOS CLUBS
O DIÁRIO DE NOTICIAS

publicará somente as itoti*
cias de festas e reuniões
dos clubs e sociedades, que
remetterem communicações
para esta secção.

Outrosim, avisamos, que.
o redactor desta secção, só
comparecerá ás festas para
as quaes receba convites.

Toda a correspondência-
deverá ser dirigida a "Sc-
cçáo Recreativa,\

TENENTES
A lestn d« <li*i Vi

E'.m bonieruí-reiii íl "D. CJ-stçllo
I", elemento de ren.ar.'-'- .o ilcst--
que n-s licites ag_emd''s Jo "'''•
tèrvòntor Bèn-Tuvpin". nerá cü'e-
..iiu-ila uo pr"x.mi.> dia 13, rin "Oii.
vei*na". .soberba fcstsi, euj'.' pvo-
gramma vem sendo elaborado com
carinho.

Adelino Britto, Be>.) - Tui']iir.,
Marqiiezinho, Maseoite, Professor,
Pójó, Cangaceiro, Esíri», Agulha,
Linha, (juloni.al, Fuzileiro, Corne-
lio, Macaco Inglez, Vampiro, lloii.
bonüinho e outros "baetas" estu.
rão firmas, para "esgratar" oa
"56"' ,Tii« "D. Castello 1" já en-
c o m mondou.

Pinto-freto eutá s.ií.i-3feito, por-
tjue o Garfo-Engele dP-ciaroü que
agora não se £«'.'. questão d*
CO! . . .

Mas nem sempre, a'ni''_>.o Pinto.
Preto; ás vezes, a cor... pé^u...
o perfumo "I/Origan de che-
chéü"...

CONGRESSO DOS FEN1ANOS
O buie _[e vicí«ria

Os "aeiiadores" prspará.T. <_om
desusado carinho para > próximo
s;'.bbado o formidável b''i!u cora
meinorativo á mag-nifica victoria
alcançada na ultima t<srç:i-foira
gorda,

Como é do conhecimanto pubü-
co, o "Senado" só no B-bb»Jó re-
tirará o luto tomado pela "malíb-
grada" rosol.jcão da c'-'i.imis;.ã'-
julgadora doa prestitos das gran-
des sociedadeó.

para o grandioso baile du da-
pois de amanhã, foi conti-actada
uma soberba orchestra, que im.
pulsionará as danar.-; a;_ a madru-
gada de domnigo.

As suas dependências Bírão pro-
fusamente Ulumlnadas e vistosa-
mente engalana^las cpni flores ua.
turaes.

DOPOLAVOKO
O próximo ensaio

Preparando a |jran,ib5.i home-
nagem que será prestada ao sr.
Roberto Cantalupo, embaixador da
ítaiia, p querido grêmio artístico
e recreativo da Avenida iniciara,
no próximo dia 12, ãs lõ.SÒ hor;i«,
na sua sede, o sensa-ios do '".vupo
de Folk-lore da Opera Nacional
Dopojavoro. 3ob a direcção do
maestro dr. Giorgio Sòl.ópértç,
sendo solicitado o compireciníen-
to de todes os componentes á hoj-a
e dia referidos.

ORFEAO PORTUGUEZ
A festn do domingo e 8 próxima

excursão á Barris do 1'irahy
O Orfego Portugue/, abrirá oa

seus confortáveis salões í.o pro-
xirao «iomingo, dia li», pare levar
a effeito mais uma' reunião dar.-
sante, cujo transcurso prprhettã
ser brilhante.

A festa, quo é dedicada ao seu
diatineto quadro social, terá o
concurso do optima or^!llestr.',.,
quo atiimará aa dansa das 10 às
2-1 horas.

Ingresso de accordo co;n as
prcseripçôes rogulamentares. Tra-
jo completo,

ORFEAO PORTUGAL
A festa de domlrixo

Aos seus numerosoi associado*
e admiradores, a prestifrios»
p^remiiiçãò lusitana offerecera
nõ próximo domingo, em seus am-
pios e confortáveis salões, es-
plendlda festn.

As densas terão inicio ás 19
horas, prolongnndo-fe até a 1
hora, alimentadas pela "Black-

jazz'', que deliciará os pares, que
certamente serão em crescido nu-
mero. com vasto repertório.

FRATERNIDADE LUSITÂNIA
A vesperal de do.nin.ro

Activam-so os preparativos da
operosa- sociedade rocroaslya da
colônia lusitana da rua dos An-
dradas, ei" torno í. esp;ira.-],i vas-
peral dan.an.n, cójjj <$<} pjfopqi-
clonará aos seus àssb.iidf» _ homs
de alegre recreação,

Para embalar as dansas foi c^n-
tractada a conhecida e esplendida
Vankee-Jaz-, qupJ não d.a.rá troguas
aos amantes da arte choroogra-
phica.

LOliü CLUB
O festival dy snbboJo

Depois de curto inturregno de
frias, vdta o valor'">so grêmio da
rua do Rezende á actividadfl, com
a grandiosa Cesta d'j sabbado. c«m
que brindará os seus numo>'osos
admiradores.

Magnífica õrcbòstta cadehciará
a_ dar.sas, que promeítom movi-
mentação animada c attrpeiite

S»=U3 espaçosos salões receberam
para esta felslvidadc linda e vis-
tosa decoração.

S. C. MÀCKENZiE
A íctsa d» din IS

Em hbmanagüni ao dr. Paulo Au-
gusto dos Samos, o querido gre-
mio recreativo e sportivo d"
Meyer levará a effeito, no proxi-
tno dia IS, monumental baile a
fantasia.

As dausa. terão inicio us 22
horas, abrilhantadas; po-.- excellen-
LÜ Jll_,_ .

O ingresso dos sócios far-se-á
mediante a apresentação da car.
ieira social e do recibo n. -.

GRÊMIO JOÃO CAETANO
A proxim» dominxueim

0_ donodajos fuzarqueiros da
rua Getulio organizam, tora es-
plendido programma, a magis.ral
festa de domingo próximo.

Para abrilhantar as dansas es-
tara presente a applaudída orcheá-
tra do competente maestro ller-
rnes de Carvalho, que não dará

j urn momento da trégua ao_ nume.
rosos foliões da prospera zona
suburbana.

FILHOS DE TALMA
A véspera! de domingo

Organizada pela sua esforçada
directoria, eífectua-se, no proj.llmo domingo, nos vasto3 i_a.o-_s da
querida sociedade artiscico-recrea.
Uva dtt rua do Propósito uma en.
cantadora vesperal dai.ant., que
prometia alcançar i..at».i'.fieo' aue-
cesso.

As dansas serão impulsionadas
por applaudida orchestra, que pro-
poreionará aos convivas horas de
intensa alegria.

RECHEIO DAS FLORES
Da secretaria do Ké.reio das

Flores pe-deni-nos o seguinte:"De ordem do preaid-2nt(_, con-
vido os associados a comparece.
rem á assembléa geral, a reali-
sar-su hoje, ás 20 horas,

Assumptos — Prestação de cor.-

*4—4*-**W»»*»*****'—+*+"i

pe-

Festas annunciadas
HOJE

Éden Club -- Baile.
Musical BomBuecesso - Bai-

:: le-
? Elite Club — Baile.

Riso Club — Baile.
Recreio dc Santa Luzia --

Baile.
Arrepiados •— Bdle.
Flor do Abacate — Baile.
Amantes das Flores — B-uilc.
Caprichosos da Estopa -

Baile.
Lyrio do Amor _ Baile.
Lyrio Club de Botafogo —

Baile.
SABBADO

Congresso dos Fcni-nos —
Bailo da victoria.

Lord Club — Bailo.
Olaria Club — Baile, mensal
Penha Club — Bailo.
Musical Bonisuc.eBso - Baile
Ameno Kesotlá — Bailo .:.

victoria.
Endiabrad«if; de Ramos. - Bal-

Io.
Kllfe Club -- Baile.
Riso Clab — Baile.
Recreio de Santa Luzia -

P.»i!-?.
Pior do Abacate — Baile-
Éden Club — Baile,
Amantes das Flòrea — Bui:-'
Arrepiados — Baile.
Caprich—üos da Estcpa - Bai

le.
Lyrio do Amor — Buil.;,
Lyrio Club de Boíafoxpj -

Bailo.
DOMINGO

Orfeâo Portnguez — Vc.-
ral dan sante.

Orfeão Portugal — Baile.
Fraternidade Luzitana - Bai-

le.
, Grêmio João Caetano - Bai*.o'! 

Filhos de Talma — Baile.
\\ Amantes da Arte — Bnüe.

Filhos de Talma — Vesperal
dsnsante.

Banda Portugal — Baile.
Elite Club — Baile.
Éden Club — Saráo danssn*

it.
Ríko Club — Baile.
Recreio de Snrtt. Luzia —¦

Baile.
Flor do Abacate — Bail?.
Amantes das Flores — Baile.
Arrepiados — Baile.

,, Alliança Club — Matinê a
|; dansante.
]i Musical BomeuccesHo - Baile.
]! Penha Club — Baile.
I; Ramos Club — Baile.

; Caprichosos da Estops - Bai-
;;.le.
]i Lyrio Club de Botafogo —
i! Baile.
!| Lyrio do Amor — Bails.
!. DIA 16

Andaraliy Club — "Mi-Ca-
reme".

Tenentes — Tarde choppea-
1 ' T.Í.,

\\ DIA 18
!; S. C. Macki-nzic — Baiís ..
\> fantasia.

ji DIA 25
|; Arrepiados — Baile d? ;¦_-
; i ctorin.

DIA 2tí
Orteào Portuguer — Rscur-

são artística a Barra do Pi-
rahy.

Reina grande entlinsiásmò en-
tre os sócios da sj.r.pathica ins.
tituição artística, pela excursão
que as Escolas dc canto o mu-
sica levarão a effeito no próximodia 26 á cidade de Barra tio Pi-
rahy, on/le se e3:hibiráo no Ciiie.
Thcatt. Esperança. O program-
ma, que foi organizado critério-
samentp pela direcção technica,
constará de 4 partes, inclusive a
apresentação da nova escola dra-
matica..

As pessoas interessadas em to-
mar parto n^sta excursão pode-rão inserever-sc na lista aberta
na Secretaria, toda* as noitea,
das 20 ás 22 horas. QualquerInformação g respeito poderá ser
obtida pelo telephone 4-2870.

tas da commissão de carnaval t
interesses geraes. — Fninclrc"'
Gnrrldo, Io secretario."

PARA
!!.-.

G R I P f» E!
pamthpdmitqI * ^ mm úc fflria'-KAlNin_KMU5| jj , mm mMi

Vidro 3$000 — Homceopathia — Assembléa n. 43 .
•''r»*******»»**»**.***»*»***.»**.*»****»**»»**»*»»**»*»** »_.«.«

I-

Ors. JOÃO JOSÉ* DE MORAES
F. A. ROSA E SILVA NETTO
UBIRAJARA DA MOTTA GUIMARÃES

ADVOGADOS

RUA DO CARMO 65 — 4.° ANDAR
Sala 4 - Tel. 4-6033 — (Das 14 ás 17 horas.)

'— »—:_._^ — — ¦ «-- - _—,—.—,__ — __ — — — — ¦-  - -r-p T , r-rn -,¦¦_ ¦ .

Exercite a sua memória... I
——j ...— ¦ 

!

EXMA/ /enhoraí prefiram* na /ua
HycieNC iisrriMJx

o pr«v«nti'«- o.ll.,não • ...J

«MHpWHtaNr^

'•X'\

'atente/zo

AS 5 PERGUNTAS DE HONTEM E
AS RESPECTIVAS RESPOSTAS

336 *~ Q--nd° l'°i officialmente inaugurado o
tclegrapho sem fio e quem o inaugurou?

Em 21 de janeiro de 19ü_; nessa oceosião, o
rei Eduardo VII, da Inglaterra, falou pelo sem
fio ao Presidente Theodoro Roosevelt, d03 Es-
tados Unidos.

837 — °-u<! mm,cr<» *c,« a patente definitiva
do telejtrapho sem fio tirada por Marconi?

A primeira patente do telegrapho sem fio
foi tirada por Marconi na Inglaterra em 1S96,
mas a patente definitiva foi requerida em 1003
e tomou o numero 7.777.

g3S """ Quem Inventou a omelette? — A fran-
coza Annette Poulard, çognpmih.ada "Mérc

Poulard", para fr-.cilitar em 1877 uma refeição
rápida _ substanciosa aos pereRrinos que visi-
t.avani o Monte Saint-Michcl Têtu d'Or.

g39 """ T"' ,,uc rio * affluentc o nosso rio
Panças? — K' ...'fluente da margem rs-

querda do rio Doce, no qual deságua a cerca fl«
•1 kilomotros da cidade do Collntina, no Kspi-
rito Santo.

840 — Conhece Bertrai\d Conter? — B' uni
milllonarlo americano que distribuiu sua

rbrtnnu para installar-sa cin tosca vlvcnda n
margem .Io Tâmisa,

LEITOR: — Responda mental-
mente ás perguntas abaixo, e depois
confronte suas respostas com as nos*
sas, que serão publicadas na edição de
amanhã.
841 —Quantas victimas fez, nos

quatro annos da guerra
mundial, a guerra subma.
rina?

842 — Qual era a população do
Brasil ao proclamar.se a
Independência?

843 — Quando começou a disper-
são dos judeus por todo o
mundo?

844—Quem era tfarbara Hélio-

O (etíat que quizer collabnrar nesta secção
ooderá enviar ao secretaria üo ülAlilü DENOTICIAS __ suus perguntai fazendo-asacompanhai sempre _»«.; respectivas res-

postas

9

845

aora

Onde
doda

e. quando foi truci-
pelou bolshevisias a

familia imperial russa?



—. 
^«.^9————- iffpBT¦——~?5?;ít~wi nnSjfta|

Quintr.-fetra 9 cie Março cie 1633 DIÁRIO DE NOTICIAS

O governo de Athenas decretou a prisão do general Plastiras, por crime de alta traição

OPPORTUniDHDES
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OCU LISTA
Vr. Gabriel dt Andrade - Bus

Atcindo (Juansbars 1*> A — Clue-
tandia -Del âi » horas.~Dr7 

Mignel Mota
Rsdlutherapia superficial c pra-
funda — Av Rio Branco 111 -
Sala 110 — Diariamente rta* 8 ás
10 da manhã e das ü ás 4 da tarde.

Dr. Bento R. de Castro
CIKUUUIA GYNECOLOGICA
Partos a domidlio e no Sana-

torio N S Aopareeida — Rua
D. Marianna 184, onde dá eon-
sultão di"-'* das 5 ás 7 horas —
Tel. 6—2873.

Laboratório do Dr. J. J.
Magalhães Pecego

Exames de sangue, urina, sa»
carro, fezes, pús, etc Diagnostico
precoce da uravldes. Examea
hiato.pathologicoa. Vaccinas au.
tOKcnas — Rua Gonçalves Dias 50
— 2." andar — Tel 2-6377.

Dr. Aagosto Linhares.
De folta da Europa reabriu

seu consultório: Rua Sâo José 69
Tel. 2-0515. 0UVIDO8. NARIZ •
GARGANTA — CIRURGIA ES.
THETICA.

Dr. Aristides Monteiro
I.ivre Docente da Faculdade íe
Medicina — Assistente do Pro-
fessor Marinho na Faculdade de
Medicina e no Hospital b. Fran-
cieeo de Assis - OUVIDOS —
NARIZ — GARGANTA — Qut-
tanda 5 — De ,8 % ás 6 horas —
Telephones: Consultório 2-5550 —
P.esidencia 7-4689.

Prof, írancisco Eiras
GAJtOANTA - NARIZ

E OUVIDOS
AMYGDALAS: cura radiei»

pbysiotherapica stm operação
Coryza agudo sinusites. inijinas
otites nastoidites agudas. -
CÂNCER ds face beca lábios
língua garganta, naris ouvidos:
tratamento o e I a diathermo
coagulação (Clinica de physie
therapu especialista». Edifi.-d
Oieon 4° andar sala 418 -
Cinetandia — Das 10 As 18 hs

A vida dos
dados do fogo
Cem a sua intrepidez, salvam fortunas ameaçadas

pela yoragem das chammas
E. no cmtanto, percebem ordenados
miseráveis que nem chegam para se
alimentar melhor do que a "bola" da"cantina"-..

Dr. Duarte Nunes
VIAS URINARIAS

Gonorrhea e soas complicações
Hemorrhoidas e hydrocei»,

sen operação e sem dor — Roa
8. Pedro 64 — Das 8 ás 18 hs.

Dr. Oscar da Silva Aranjo
Doenças da P«lle a Syphilis.

Rua 1 de Setembro 141 -
Das 4 ás 6 „ hs. - Tel, 2-6489.

BLENORRHAGIA
Doenças doa rias. bexiga, prós*

tata. otero a ovarios. Fr-anesa
gealtal — Eetreitamento da are-
ehra. Tratamento rápido moder-
ao sem dôr no homem a na mu-
ttar. Consultas das 11 ás 18 —
Bnn Boeaoa Alrea, 77 — 4.» and.
DB. ÁLVARO MOUTINHO -
Consultas para operários a pretos
Tednsldos das 18 ás 19 horas.
ta-we**a_»--i^«b.»w»^»«_—m--__-_-_-->

Prof. Rocha Faria
Reassumia a clinica. — Se-

enndas. quartas a sextas. «- Rua
Prlmoiro de Março 9 — !• andar.

Prof Arnaldo de Moraes
Da Facilidade ». de Mediana

e Docente da Universidade do Rio
— Partos em casa de saúde e a
domicilio Moléstias e operações
de senhoras - Rua Rodrigo
Silva 14. 6* andar tel. 2-2604
t Residência: rua Princesa {a-
nuaria 12 (Botafogo) tel. 6.1815
——————•_¦—¦—M—p—¦¦¦—!—» MM !¦¦— ¦¦ —

Dr. Arthur Moses
(LABORATÓRIO)

Exames de urina, féxee, esear.
ro. sangue liquido rachiano. ta-
mores Hemocultura. Soro agglu-
tinaç&o (Typho e Paratypho)
Contagem de leucocytos (suppura*
ção). Diagnostico bacteriológico
da diphteria ReacçSes de Wasser-
aiann e de Kahn. Dosagem de
uréa glyto'» »>¦'.pretos choleste-
rin* ereatlnina no sangue. Con.
stante de Ambard. Vaccinas au.
togenaa. RUA DO ROSÁRIO. 134"• andar -> Tel. 8-5506.

Dr. 0. V. Ribeiro Dantas
CLINICA GERAL. — Consultas

Aa terças, qalntas e sabbados, das
18 ia * horas. —> Consultório:
roa Gonçalves Dlaa 56—2.* —
—* Phonei 2—6377. — Residência:
ma '- Rit :haelo 134. — Phone
2—9856. n

DENTISTA
Dr. Heitor Corrêa — Espeei*.

lista em trabalhos a ouro e den.
tes artiíiciaea. —• Rua Ramalho
Ortigão 14. Entrada pela roa 7 de
Setembro 155. — Preços módicos.

Dr. Emílio Si
Vias nrinarlas. Blenorrhatia e

emas complicações. Doenças ano-
recues. Hemorrhoidas sem opera,
cáo. Fistulas, etc. — Quitanda
a. 17 — TeU 241080. — Conde
de Bomfim 479 - Tel. 84*624.

HYDROCELE
Por mais arStigà e volnmosa

qne seja. Cura radical sem ove.
raça© cortante, sem dôr o sem
afastamento das oecupaçôe*. —
Dr. Crlssiama Filho—. Rua Ro.
drigo Silva. 7 — Das 18 ás 16 as.

CABEtISADOR
Único salio onde ae
alisam cabellos crespos
com pentes e pastas
especiaes e se vendem
os apparelhos "CABE-
LISADOR- — Avenida
Passos 44, sob.' _
Telephone: 2—7991.

- Vasos -
Todos os artefactos de cimento:

caixas d'agM, fossas, manilbss.
degráos, ete. — Rua S. Pedro 181
— Bna Ellas da Silva, 883.

Escriptas

Dr. A.
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Bna Alei»'* Guanabara 26 —
9 ás 10 o 17 és 18 hs. TeU 2-2748.

Dr. stluiu
Docente a Assist. da Fae. M«-

ileina — Clinica da erlançaa —
Consultório: 1 Setembro 78. Te-
lephone 4-4102. — ResW.: 8-2911

Clinica Dr. Moura Brasil
Moléstias dos olhos. dr. Moura

Brasil do Amaral. — Bua Urn-
gaayana 2» —. 1*. Da 1 ás 6 hs.

- Fasem-se a se regularisam a
208. Contadores diplomados. Agra-
ci»' Dio. Carioca 46. sobrado —
Telephone: 2-4114.

Tachygraphia-Porliiiniez
Em 4 meses, habilitação legai.

Ensino absolutamente pratico, sem
theorU. Prof. Gama. Rua Cario-
ca 46 — 1.* andar. Tel. 2.4114.

Dr. Joaquim

Agencia DIC
Concordatas — Fallencias —

Procuradoria em toda» as rapar,
tiçfiaa — Ru« Carioca, 46 sobra-
do — Telephone: 2-4114.

CABELLEIREIRA
Mine. CARMEN

Estlra, ondula e tinge — Aceeita
encommendas de cabelleiras de
todas as «ores — Corte de capei-
los por senhoras.
RUA VISCONDE DE ITAUNA. 119
(Próximo 6 Praça 11 de Junho).

Aos Pequenos Moveis
Vende.se aalas de jantar mo-

demos, desde 4508000 e dormito-
rios desde 600|000. Rua Visconde
de Itaúns. 515.

Os annunclos da secção OPPORTVNIDADE8 são repredu-\
ziaos, sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas, I

IMtHM.HIItlHlmWIHHHIIMWH«IIIHMHt»»MMH«IHmHIIIIIIHHÍ^^

DOENÇAS DA PELLE E
8YPH1L1S^

Docente da Faculdade, membro
titular da Academia de Medicina,
chefe de serviço da Fundação
Gaffré-üulnle. - Rna Uruguay.
ana 104 — Diariamente das .4 ás
0 hs. - Te). 8-2467.

Ainda está na memória de
toda a gente, principalmente
d.3<r"ter«j "nü* ° viram o 1m-
presslonante incêndio verifi-
cado no prédio onde funecio-
nava a *irma Mestre & Blat-
p*. no Passeio Pubiico. Quem
não recorda a coragem com
que os soldados do Corpo cie
Bombeiros affrontaram a vio-
lenda daquellas labaredas co-
lossaes?! De maehadinha em
punho ou manobrando as
mangueiras, elles se movimen-
tavam. rápidos. de um lado
para outro, ria execução fiel
das ordens emanadas do seu
commando. Na luta contra o
fogo voraz que ameaçava a
cada momento envolvel-os em
suas labaredas insidiosas, ellrs
punham á prova todo o heróis-
mo anonymo que lhes empres-
ta a própria profissão e que
elles elevam com uma dedica-
ção só comparável A dos mar-
tyres do Ideal. Conseguindo,
afinal, debellar as chammas,
depois de uma incansável acti-
vldade de varias horas, que re-
sultados obtiveram ? Vinte e
tantos feridos, a consciência
do dever cumprido e alguns
elogios da imprensa amiga—

Foi reflectindo sobre o abne-
gado destino dos soldados do
fogo, pensando na vida tragi-
ca desses trabalhadores de
farda, que o repórter do DXA-
RIO DE NOTICIAS deixou,
hontem, a redacção para co-
lher, entre os bombeiros ai-
guns dados que servissem para
pôr a nú as dolorosas injustl-
ças de que são vlctimas. A
BUggestão de uma reportagem
nesse sentido nos fora ditada
por uma simples noticia dlvul-
gada na imprensa official do;
B. Paulo e vehlculada por uma
agencia de informações desta
capital.
PELA MELHORIA DA SITUA-

ÇAO DOS BOMBEIROS
Nio queremos fuítar^noí «oi

desejo de transcrever essa no-
ticla. Diz ella: ."O denodo com quê se hou-
veram, ante-hontem, os bom-
belros, nos dois grandes in-
cendios da rua do Passeio e do
Mercado Municipal, tem me-
recido os mais rasgados e jus-
tos elogios de toda a impren-
sa e da multidão que os ova-
cionou.

A propósito, procura-se agi-
tar perante o governo a ne-
cessidade de uma melhoria da
situação dos bravos soldados
do fogo. Effectivaraente, um
bombeiro ganha actualmente
2101000. Entretanto, um Ins-
pector de vehiculos percebe
3501000 mensaes. Um gary,
3001000. A roupa é paga pelo
bombeiro. A caixa da corpo-
ração dá apenas, como recom-
pensa 4 família, no caso de
doença, 30$000 mensaes. Não
tem pensão no caso de morte.
De todos os bombeiros que Já
soffreram accidentes de tra-
balho e dos que delles vieram
a perecer, 8omente dois, os ex-
bombeiros ns. 78 e 832, de ho-
mes Heitor de Carvalho e Es-
pindola de Mendonça, foram
contemplados com um decre-
to especial do governo, oelo
qual ás respectivas famílias
passaram a receber uma pen-
são mensal de 901000. Esses
homens foram vlctimas do
grande incêndio occorrldo na
rua do Lavradlo. Todos os
operários são protegidos, hoje,
por uma ler de accidentes de
trabalho. Os bombettos não.
Aocresce que nenhum outro
soldado faz mais de 24 horas
de serviço em seus postos. O

e mais horas de serviço é o
bombeiro1. E se morrer no in-
eendlo, não tem sequer uma
pens&o para sua familia." ,

ENTRE OS SOLDADOS DO
FOGO

Para obter a confirmação
dessa noticia, dirlgimo-nos á
praça da Republica, afim de
ouvir os próprios interessados
no quartel de bombeiros Abor-
damos ò primeiro soldado nue
encontrámos, JA nas lmme-
dlaçôes do referido quartel.
Ao par de nossas Intenções e
sabendo que falava com um
Jornalista, elle não teve du-
vidas em advertir-nos:Olhe, amigo, é melhor
não ir lá. O commandante é
bem eapaz de mandar poi-o
na rua...

Mas não pretendemos f a-
lar com o commandante,. não
nos interessa; o que nos ln-
teressa é falar com os simples
bombeiros, como você...

Por isso mesmo. Sabe que
no quartel a gente está sob
o reglmen da disciplina. Nin-
guem lhe poderá adeantar
nada, sem consultar os supe-
riores. Logo...

Então, v. me diga uma
coisa: é verdade que os bom-
belros ganham apenas 210$
por mez ?

Desarranchado I Só de-
pois de quatro annos de ser-
viço é que a gente começa a
ganhar mais 271000. E. isso
mesmo era com o reglmen an-
terior. O novo commandante
está alterando tudo. Todos os
bombeiros, Inclusive os casa-
dos, são obrigados agora a se
arranchar. E para se ter uma
Idéa do que seja, entre nós, a
vida àrranchada, é preciso sa-
ber o que se come: batata po-
dre, -carne secca, arroz duro,
etc. Só vendo a ''cantina''...
. Explicou-nos o que era a"cantina", espécie de refeito-
rio do quartel — e continuou,
confirmando, ponto por ponto,
tudo o que contém a noticia
acima. Approximava-se um
sargento. Despedimo-nos
come» veltoos conhecidos. El-
le seguiu para o quartel. Di-
rigimo-hos para a esquina' da
praça da Republica, onde se
encontravam mais tres bom-
belros.

DESCONTENTES COM O
COMMANDO

Ao lhes falarmos, entreolha-
ram-se, dizendo um delles:

A gente não pode dizer
nada...

Encorajámol-os:
Por que não podem ? E'

assumpto do interesse de Vo-
cês!... Demais, não será pu-
blicado o nome de ninguém...-E aquelles homens, que
põem, diariamente, a própria
vida em perigo, na defesa do
interesse alheio,, arreceavam-
se de falar á reportagem para
defender os interesses próprios
de sua corporação. Afinal, um
delles falou, com o apoio lm-
medlato dos demais:

Na verdade, não estamos
nada satisfeitos. Ganhamos
uma miséria, como o jtmhor
sabe, e, além de tudo, esta-
mos agora sujeitos nao só ao
arranchamento obrigatório,
mas até a sermos despedidos
de ura momento para outro,
como está acontecendo com
velhos companheiros nossos,
que trabalhavam Já ha mui-
tos annos ho Corpo de Bom-
belros. A comida da «canti-
na", além de ser intragável, é
mais cara do que em qualquer

A REVOLUÇÃO
GREGA

Decretada a prisão do
general. Plastiras

ATHENAS, 8 (ü. P.) --
O governo decretou a pri*são do general Plastiras porcrime de alta traição e of.
fereceu a quantia de cem
mil drachnas a quem o en-
contrar. Sabe-se que o che*
fe do ultimo golpe de Es«
tado está escondido na Gre-
cia. O ex-presidente do
Conselho, sr. Venizelos,
também será processado sob
a aceusação de instigai
aquelle chefe militar a der-
rubar o reglmen politico do
paiz.

OS ACONTECIMENTOS
POLÍTICOS TENDEM PA-
RA A RESTAURAÇÃO DA

MONARCHIA
ATHENAS, 8 (A. B.) -

Os acontecimentos que se
desenrolam na Grécia pare-eem estar encaminhando o»
factos para a restauração da
monarchla.

O governo chefiado pelo
general Othoneos, que fo)
organizado segunda-feira á
noite, não passou o dia de
hontem, caindo deante ds
ameaça de rebellião, feita
pelo generaj KondilHs, que
pretendia marchar sobre es-
ta capital, a menos que as
rédeas do governo fossem
entregues ao leader monar-
chlsta Tsaldaris. Ao mesmo
tempo foi pedida a detenção
do general Plastiras.

O general Plastiras. no
emtanto, logrou escapar, porvia aérea, para o Egypto,
emquanto o sr. Othoneos
resignava o presidente Zai-
mis, convidava o sr. Talda-
ris para a organização do
novo gabinete'. Este pròcer
politico acceitou a incum-
bencia. i

Entrementes, verificou-se
um movimento popular em
todo o território grego, pro-
movido pelos partidários do
sr. Venizelos e os comman-
dantes de diversos reglmen
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COMPRAM-SE LIVROS
ATTENQÃOIII '

A LIVRARIA QUARESMA, rua de S. José 71 e 73, compra
toda e qualquer quantidade de livros por maior ou menor que seja;
EIBLIOTHECAS DE DIREITO; LITERATURA BRASILEIRA,
PORTMCUEZA, FRANCEZA, INGLEZA, etc; livros antigos ou mo.
demos, OBRAS SOBRE O BRASIL, emfim, qualquer livro, qualquer

quantidade, qualquer qualidade. Paga-se muito bem.
Rua S. José 71 e 73 — Rio — Telephone: 2-6946
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Reunião do Conselfio D redor do
Club de Engenharia

Foi preenchida a vaga aberta com a
morte do dr. Paulo de Frontln

Reuniu-se hontem, o Conse.
lho Director do Club de Enge-
nharm, afim de eleger o novo
presidente.

Declarando abertos os / traba.
lhos, o l.o vice-presidente em
exercício, dr. Sampaio Corrêa, deu
a palavra ao dr. Henrique de
Novaes, que pronunciou o seguin-
te discurso:"Seja embora a píixase mui ba-
tida, ella traduz fielmente a si-
tuação em que ora nos encontra»
mos. M0 Club de Engenharia vi-
ve hoje urayios transes mais dif-
ficeis de sua vjda de sociedade
conetituida". *

Hontem. tomou o Conselho Dl-
rector - s jlemnemente conhecimen-
to legal do desapparecimento do
nosso nuca demais pranteado
presidente dr. Paulo de Frontin,
agora se nos impõe a tarefa esta-
tutaria de substitull-o — tarefa
impossível de ser integralmente
desempenhada, se entendermos a
substituição no_ sentido integral
do vocábulo

E' que — sem desfazer dos,ai-
tos méritos dos possiveis e nata-
raes eandidatos & alta investidu-
ra da direcção desta casa. — nâo
vejo, senhores, ninguém reunin-
do o conjuneto de qualidades que
fizeram do grande morto o seu ex-
poente máximo e, sobretudo. *
extraordinário condãctor de ho-
mens. a cujas «ciências e capact-
dade admiráveis de orientar, eo-
ordenar e dirigir, devemos nâo
somente o que é o Club de Enge»
nharia, como outras associações
• emprehehdimentos notáveis en-

_„_ __ .„„., tre o desmoronar continuo de ini-
um, favoráveis a esiev>sW*--t»riwrisMss*ír-s!ii gênio tutelarcer, foram detidos.

A situação, como se obser

Jt renda da Central
A renda da Central do Bra-

sil, inclusive as Estradas fl-
liadas, no dia 7 do corrente,
ua importância de réis ......417:0901700, para menos réisS28:439$400, sobre igual data
do anno anterior.

va, é ds intranquillidade.
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e bemfazejo como o delle.
Não fora, senhores, o impedi-

mento dos nossos estatutos; não
fora, ainda, 9, necessidade impe-
riosa em que nos encontramos de
nos. mantermos religiosamente den
tro delles, já eim respeito á tra.
diçãb*"é' a" memória do seu orga-
nizador máximo; já para não
darmos ensejo a que cheguem at*
nó« os detritos levantados pelos
redemoinhos revolucionários, tol-
dando a superfície serena e lím.
pida de nossa vida associativa, e
eu proporia, como reconhechnen.
to daquellas virtudes ineguala-
veis do querido e inalvidavel pre-
sldente Frontin. mantivessemos
vago o cargo que elle tanto dl-
gnificqu. prolongando, além ds

morte, a perpetuidode que já lhs
hdviamo* justamente assegurado
em vida.

Já que as circunstancias bos
obrigam a uma decisão, eu vos
eoncito a agir ainda dentro das
normas por elle traçadas, dando
neste momento de duvidas • incer-
tezas uma demonstração inequi.
voca de eohesão e de força,

Se é verdade que ae nio ex-
pressa na nossa lei «básica uma
orientação determinada a seguir
em casos taes, nlo menos é ver»
dade que, dizendo em seu artigo
87 os estatutos que a substitui-
ção do presidente fallécido se
faça tendo em vista o dispositi-
vo do art. 31. nos rceommenda
abi um critério simples e seguro
a seguir.

Tendo isto, na devida conside-
ração, e attendendo ainda aos ai-
tos méritos e ás capacidades dos
nossos vice-presidentes e do res-
pectivo supplente, escolhidos sob
a alta inspiração do dr. Paulo d»
Frontin. declaro que votarei, pa-
ra presidente do Club no dr. J.
M. S. C.5 para o preenchimento
da vaga de 1* vice-presidente,
votarei no dr. Guilherme Guinle,
e para a substituição deste vo-
tarei no dr. João Fellppe Pereira,
supplente de vice-presidente".

Falaram a seguir vários outros
oradores, sendo eleita, por una-
nimidade de votos, a chapa pro-
posta pelo dr. Henrique de No-
vaes, .que é a seguinte:

Para presidente: dr. José. Mat-
toso Sampaio Correia; Ia vice-
presidente: dr. Guilherme Guin-
le; 2o secretario: dr. Theophilo
Nolàsco.

Comnareceram á reunião os se-
guintes engenheiros: — Sampaio
Correia, Álvaro Conrado Niemeyer
e. Estanisláo Bousquete; Arthur
Duarte Ribeiro, Miguel Furtado
Barcellos, Almir de Andrad»
Martin n Costa, João Francisco
Pestana, Theophilo Nolasco de
Almeida, Raiilo Emilio Loureiro
de Andrade, Antônio Penido, Abi-
lio L. Moraes, Henrique Novaes,
Francisco Luis Loureiro de An-
drade, Júlio Koeler, João Martins,
J. M. Travassos Filho, Zozimo
Barroso do Amaral, Romero Zan-
der,- Alfredo da Costa Moreira,
Joge Catramby, José Ângelo Pres-
tes, Frederico L. Liberalli, Ray-
mundo Pereira da Silva, Alcino
J. Chayantee Júnior, Gastao Ba-
hlana, João de Cerqueira Lima
e outros.

CALLOS
GETS-IT

único soldado que tira 48. 731 casa de paato. Trabalhamos
___________
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CASA VARINA
. Ferragens, louças, trens de cozinha, metaes e artl-
V gos de fantasia — Utensílios pára lavoura e artigos

para pesca* — Recebem sementes
para horta e jardim.psm^

MAfHA PECI',7P0W

Visitem a CASA VARINA e
veiam os seus preçoe

MARIO AMADO & Cia.;
RUA PHAROUX 10 — Tel. 3—1529 j

(JUNTO AS BARCAS DA DANTARBIItA)
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CASA MOZA«T
O mais escolhido sortlmento de musicas dlucos c cordas. Provisório

mente. Av. Rio Brsnco 138 1." tt\d. - Elevador.

Vendem-se optlmas-áreas para cul-
tura da laranja MPÊRA'% perto de
Campo Grande» a ama hora da Ave-
nida Rio Branco. Optlmas estradas»
Inclusive a grande rodovia Rio-São
Paulo. Pagamento a longo prazo e
posse Immedlata. Visitas em auto
sem compromisso ou despesa. Inlor-
inações detalhadas á rua Primei"

ro de Março 82 - 1.° andar
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âs vezes, 24 hdras e até mais,
seguidamente. Não temos di-
reito a nenhuma indemniza-
ção por accidente no trabalho.
Estamos sujeitos a cada ins-
tante a morrer queimados, e
nossas famílias ficarão na
maior miséria. E para maior
cumulo, temos agora um ocm-
mandante que faz dos bom-
belros verdadeiros escravos!...

— O descontentamento son-
tra o commandante e gentra-
Usado ?'•— Se é I Mão ba bombeiro
qüe tenha eympathia por
elle. À não ser aquellefi gra-
duados que o cercam, mais
ninguém aqui % dentro gojia
do commandante. Por todos
estes motivos; não è demais
que o governo procure olhar
um pouco para a nossa cerpo-
ração, meinorando a situação
em que nos encontramos.

Agradecemos as informações
que nos prestaram, e, como
lhes promettemos, aqui pro-
Curaremos traduzir, nesta 11-
gelra reportagem, a dura rea-
lidade da' vida que levam
aquelles que são os piondios
vigilantes da tranqüilidade
da população carioca na luta
contra o desígnio sinistro dos
incendiarios.

BLENOL
TÔNICO DOS RINS E MU CO-

SAS NOS OOIS SEXOS
Onico seguro, eficaz contra

Inflamações e Piürías, Corri-
mentos velhos e novos de ure-
tra • útero, em qualquer ida-
de. qualquer cauea.

Cara , rápido Leocorrelas,
Proatatiles e suas causas;
desinfecta desinflama rins e
mucosas, regulariza suas fun-
çôes, combatendo me>hori Ai-
bumina, Açúcar, Fosfatos, He-
maturia Cálculos, Areias.

ÁCIDO URICO
Cortra o qua chamam Ácido

Orico, mfrmente nos' pés, so
DERMOL é superior .$>. todo.

Acalma logo, tira a doença e
jevita infecções perigosas: ;es-
corlações, pancadas, golpes.Ver bulas dos específicos.

ÜR. ÜEKMOL - CAIXA 688
„ _. RIO —
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SUBSCRIPÇÀO FM FAVOR
DA FAMÍLIA DO JORNALISTA

ABÍLIO SILVA
Ha dias, falleceu em extre-

ma miséria o nosso antigo
confrade Abílio Silva, que pre-
ciosos serviços prestou á re-
portagem policial de vários
Jornaes.

A viuva do velho repor-
ter ficou balda de recursos
de toda a natureza, com qua-
tro filhlnhos menores, de %
5. 3 e 2 anno.s.

Visando melhorar-lhe a si-
tuação, o DIÁRIO DB NOII-
CIAS abriu uma subscripçao,
logo apoiada pelo dr. Herbert
MoSés, presidentevda'>Associa-
ção Brasileira de Imprensa,
que nos enviou a sua contri-
bulção pessoal.

O total, até hontem, era d«
350$000, continuando a - lista
na secretaria do DIÁRIO DB
NOTICIAS.
Herbert Moses ..—
Orlando Dantas
Jayme de Vascohcel-

Joaquim de Oliveira
Heitor Beltrão 
Dr. Veiga Faria —
Júlio Medeiros 
Gravador Edgard

Silva  20S000

100$000
100$OCO

503000
20S0OO-
20$000
20§0f!0
20$000

Total »••«••«•••• 350.«5000

APOSENTOS SEM PENSÃO

APARTAMENTOS "BELLO HORIZONTE"
ISO a 134 - KUA KlACUfJELO - 130 a 134

Alugam-se aposentos por pieços excepcionaee. Masnificos
quartos moblliados, com água corientc, desde 150$ mensaes. —
Ejcellcntes apartamentos com sala de banhos, pelos menores
preto». Vacam uma visita hoje mesmo au NUVO HOTEL BELLO
HORIZONTE, á rua Riachueio 134 -> Tels. i »»50 e 2-»S5»

Funccíonarios que vio ser
aposentados ex-offlclo

O ministro da Paaenda au-
toriaou a Delegacia "Fiscal do
Piauhy a mandar «ubmetter á
inspecQ&o de saúde, para apo-
sentadoria ex-officio. os prl-¦melros escripturarios da Al-
fandega de Parnahyba, Jos*
de Araújo Moriguier e Ray-
mundo do Rego Lima, recom-
mendando que os respectivos
processos cie aposentadoria
sejam organizados com a
maior presteza e remettidos ao
Thesouro, afim' de serem da-
dos, sem demora, substitutos,
evitando-se. deste modo. ore-
juízo ao serviço da repartição
por falta de,pessoal.
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CASA LIBERAL
MHKIIAI HKKI.INKU Kí C

Empn-stn d'nh<'ln> "olirr Jiiine
M«-Iíi»'ii f M<TC8(l«rlBH

RUA LUIZ DE UAMOfcB 00
Telephone; 2—8Ü01

0 consultor geral ta Repu-
blíca vae dar parecer

Ao coiiaultor geral da Repu- !
blica, o titular da Viação remet- |
teu o procoBso referente á fixa-
ção do preço do metro cúbico jde gftZi fornocido peln Socleda-
de Anonyma do Gaz dn Rio do

i Janeiro, ú populaçfio de^ta ca-
•mmI j pitai, pedindo parecer a respeito

Si o Tosse lhe rou*
fca o somno, chame
em seu, soecorro o
"BromiT, 

que é o
»Policia dos vias re*
spiratorias« e que faz
o Tosse desappare-
cer á disparada.

TÔ«E?BROMll
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DIAKIO OU IMO i IUAS
Quinta-feira, 9 de Março de 1933

Excerptos
Madarlaga
Mareei Proust
Alberto Torres
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O DESTINO DO HOMEM
EUROPEU

Por Maoariaga
Kscrlptar heapanhol, delegado
Heepanba no Conselho da

dafi Naçfoe

da
Liga

Europa. Terra sagrada. Mie do
espirito. Quanta vida e quantos
fôrmas l Que variedade e que In-
fransldade! A simples lembrança
das cidades deslumbra pela P""
oloao e riqueza das physionomlas
que evocam, Oxford, Slenna, Hei-
delberg, Oranada, Amsterdam,
Cracovla, Copenhogue, Bruges,
Ohartres, Coimbra, Up3ala, púnba-
do de pérolas tomadas ao acaso
entre o» lnnUmeravela tUesouroa

constellam o território deataque joven, nem

A Casa do Estudante do
Brasil e as novas acti~
vidades acadêmicas
A fintuíra Ce 16 o O.

velha Europa, sempre
sempre prudente.

A raça de homens quo produ-
zlu este aolo sagrado deixou na
historia desses 2 mil annos um
traço proíundo — tao empenha-
do na exploração do planeta, co-
mo na investigação desse immen-
ao o tenebroso mar de ignorância,
que se esfconde a perder de vista
*>m derredor da pequena Ilha do
nosso saber. Mas, a sua origlnaU*
dade mais profunda nao teria
sido de ter-se servido da nature*
za pela lntelllgente utilização
de suas leis, nem de ter descober*
to as forças mystertosas da acç&o
a distancia: a originalidade a
mala verdadeira da raça branca
seria ter dado ao indivíduo um
valor novo.

MARCEL PROUST >
Por Graça Aranha

No "Espirito Moderno".

Proust nao nos rejuvenesce. Aa
raízes da sua arte sao longínquas.
Mella o velho espirito írancea
compraz-se na analy.se das coisas,
na narração dos acontecimentos.
iia associação das Idéas e sensa-
ções. Uma Infiltração da selva
Humorística e deformadora dos
ingleses da a mystlíicaçao da no-
vidade. Aquella analys© vae até o
paroxismo e por tal exasperação a
sensibilidade do Proust é do nos-
so tempo, embora a arto lhe seja
antiga. Arte de lntelligencla. em
que o pensamento se faz lnstin-
to e parece tecer Inconsciente*
mente. Arte processual, em quo
ae reflocte a cultura voluntária.
Arte de tradição, que termina em
decadência. O poderoso dom de
representação llmlta-se a fra-
gmentar a vida. Proust noa
transmitte a sensação dos obje-
ctos, como, eUe os percebe. Os se-
rea nao ao exprimem por si mas*
mo. Tudo-emana da consciência
do artista, que não possut o sen-
ao phllosophtco para ligar os ira*
gmentos e compér com elles a 11*
tusâo da unidade. E' uma decora*
posição do universo, á qual falte.
a recomposição esthetlca. Não ha
pensamento^unlversal que üliila
a creação e faça '.lella um todo.
Ora. a Arte é transcendente;
quando da múltipla Imagem dos
sores tudo arrebata piri tudo
íundlr uo Todo infinito.

A GENTE BRASILEIRA
Por Alberto Torres

Do seu livro "A organização
Nacl/mai"

Quem for ao antigo edificio do
"O Jornal", ha de ter desviada a
sua attençfio para a Casa do Es*
tudante, tamanha é a ctividde quo
ali bo desenvolve, dando a quem
a visita uma Impressão forto cie
trabalho e perseverança. DIARIO
DB NOTICIAS, despertado pela
curiosidade de vêr o que se fazia
naquella colmeia irrequieta, foi
hontem á sua sede, olhar de per-
to o que 6 a poderosa e utilts-
sima associação."'

Quando lá chegámos tudo era
movimento; estudantes entravam
n sahiam, estrangeiros e nacie-
naes, pois que todos encontram
ali a sua grande força coorde-
nadora.

Queríamos falar á poetisa Anna
Amélia Carneiro de Mendonça,
ex-rainha dos estudantes e presi-
dente da C. E. B., uma das fi-
guras oue animam e prestigiam
a obra acadêmica. Ella estava, no
momento, em conferência com
Mrs. Edith M. K. Tibbetts, do
College Women?s Club de Ber-
kely na Califórnia, que vem ao
Brasil para conhecel.o e levar a
termo também estudos sobre o
noBso pniz. Dísseram-me aljruns
acadêmicos que é sempre assim.
A C. E. B. é procurada por to*
dos os elementos culturaes es-
trangeiros que nos visitam, e aos
quaes ella presta grande auxilio,
aproveitando também para fazer
uma propganda intelligente e se-
gura das nossas possibilidades e
riquezas. Mas em poucos minu.
tos a nossa entrevistada nos at-
tendeu sorridente c amável, e nos
falou etithusiasmada sobre o que
fez e pretende ainda fazer a Casa
do Estudante.

A nossa grande aspiração, de-
clarou-nos a sra. Anna Amélia, é
dar á C. E. B. um cunho ab-
solutamente pratico o útil. Isso
temos conseguido, pois, com pou-
cog annos do existência, menos
de quatro, tem ella prestado aos
acadêmicos grandes e valiosos
serviços,

paizes, e que está a cargo do In*
stituto de Cooperação Intellectual
da Liga das Nações, o que tem
grando significação para nós e ao
mesmo tempo, demonstra o reco-
nhecimento de que a Casa do Es-
tudante do Brasil está á altura
da sua missão. Isto nos estimu-
Ia e nos desvanece grandemente,
A FUTURA SEDE DA C. E. B.

Estamos também pleiteando
junto ao interventor Pedro Er-
«esto a doação de um terreno
para so construir a Casa do Es-
tudante. Se, como esperamos,
isso for conseguido, então t«sre

Collegio Pmdro II
(Externato) .

1NSCRIPÇÔES PARA EXA-
MES EM SEGUNDA ÉPOCA

De ordem dd ar. director, a
Secretaria previne aos interes-
sados que se acham abertas nes-
te Externato as inscripções pa-
ra os seguintes exames, em se-
gunda época:

. Exames de habilitação na 3."
e 4." series do Curso üymnasial
— De accordo com os termos do
officio n. 696, de 24 de feverei-
io findo, do sr. superintendente
do Ensino Secundário, estarão
abertas nesta Secretaria, até 14
de março corrente, todos os dias
úteis, das 11 ás 16 horas, as in-
scrlpçoes em , segunda época,
para os exames de habilitação
na 3.1 e 4.» series do Curso
Gymnasial (art. 6." do dec.
22.106, de i8 de novembro de
1932). Esses exames, que, nos
termos do Aviso n. 3, de 5 deisso lor conseguido, então t«src- • ._„_i_- ..us—,, -e destinam nx.mo8 chegado ao termo.de nossas J«*iJí2m0' *8JfflS

aspirações praticas immedlatns.
E continuaremos a trabalhar sem
dcsfallecimentos, tendo em mira
o dia longínquo em que ninguém
no Brasil deixará de se illustrar
por falta de recursos,

O VOTO UNIVERSITÁRIO
Neste instante, chegavam á sé*

de do C E. B. alguns estudai»-
tes paulistas. Eram elles os srs.
Roberto Victor Cordeiro, Luciano
Nogueira Filho e Aloysio Foz.
Vieram ao Rio, disseram-nos, tra-
tar de dois importantes assum-
ptos. 0 primeiro é a realização
do Concresso Universitário Bra-
sileiro a reunir-se em S. Paulo,
e para o qual solicitaram do mi-
nis*tro Washington Pires seu apoio
official. O segundo, e ahi os es-
tudantes se enthusiasmaram o
falaram todos ao mesmo tempo,
é conseguir do titular da Pasta
da Justiça a concessão do voto
aos universitários, mesmo meno-
res de 21 annos.

Começaram então os embaixa-
dores da mocidade universitária
paulista a argumentar em apoio
do sua these. Seus argumentos
são fortes . e convincentes, porIsto, esneram elles um bom êxito.

— A principio, disseram-nos,
nós representávamos apenas os
estudantes de S. Paulo. Agora,

Boa ou rciÃ, esta ge*.to é a jren-
te nossa Irmã, e gente das nos*
nas solidartsladcs Íntimas e a;n*
•eras. E' per o a quo n:« cumpre
trabalhar e lutar, é a ella que de*
Temos os esforços de nossos espi-
ritos o de nosso» braços. Com*
pondo-se a sociedade nacional dos
descendentes dos portugueses.
«los africanos e doa outros eu-
ropeus que se estabeleceram
ao paiz, das Índios civiliza.
dos e dos que habitam aa nos-
mas selvas, sao estes os elementos
que devem formar o nuclso da
aossa nacionalidade futura, e o
objecto desde Já, do nossos cul-
•lados, para que coasc.-vem a po*
*.s'ai predoro t>*a?e a' que tem di-
feito e para que não selam elimi-
aados,. dominados, ou submetti*
4os, por novas camadas de popu*
lação, ou por agentes da explora*
fio colonial do paiz.

B' o dever patriótico que in*
gambe aos brasileiros; e, se algu-
au posição lhes cabe, na obra da
«tvilzaçao humana, esta posição
«lo pode ser outra senão a da
luta por seus patrícios, porque

luta corresponde, precisa*
ente, á pratica da única politl-

sa Imposta ao mundo, no presen-
|í: defender aa raças e os povos
ejsjlocados em nível ds lnferlorl*
4ade por força de íactores do pas*
«ado. de forma a permlttlr que,
tft posse de íactores cultos e ra-
«tonaes manifestem, desenvolvam
é aperfeiçoem suas qualidades na-
faVaes, tomando cada um a posl*
fjto que lhe couber, na sociedade
«amopollta.
¦T —
Dr. José de Albuquerque

Doenças Sexuses do Homem
ftlasrnostico cansai e tratamento dt

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
£ 7 Setembro. 807—De 1 ás S ba

E gentil, tirou da gaveta um porém, o nosso mandato é
relatório acabado de terminar, """' = -'--'- '---<
por onde pudemos constatar a
realidade do que nos dizia.
O SERVIÇO DE BENEFICÊNCIA

De facto, essa associação que
muito estudante ainda não co*
nhece bem vem produzindo, num
trabalho mudo . e modesto, uma
grande obra social: — o amparo
real e efficiente do estudante
brasileiro desprovido de recursos.
Não ê preciso encarecer os seus
serviços, basta citar os de publi-
cidade, artístico, Intercâmbio cul*
tural, assistência, etc.

Quanto a esta ultima espécie,
manda a justiça que tornemos
publica uma revelação que en-
contramos no Relatório e que 0
a seguinte: só de pagamento de
taxas para matrículas, a Casa do
Estudnte já dispendeu este anno
mais do 10:0008000, Com esto
auxilio, foi possível a muitos es-
tudantes pobres continuarem seus
cursos' normalmente. Sem esta
assistência, por certo, muitos ra.
pazea teriam que abandonar os
estudos em melo, sem attingirem
o final de suas carreiras para
voltarem, vencidos* e acabrunia-
dos, a augmentar o numero des-
communal dos desilludidos que
enxameiãm pelo paiz afora,

A Casa do Estudante, innume*
ras vezes, com sua assistência
urgente, tem impedido estes e
outros desenlaces à muitos aca-
demicos, aos- quaes a sorte não
deu maiores possibilidades eco.
nomicas.
AS FUTURAS BIBLIOTHECAS

do
toda a mocidade nacional que ès-
tuda e se interessa pelas causas
do Brasil. Do sul como do norte,
todos em uma só voz, reclamam
o direito de votar. Temos telè-
grammas do adhesões do varias
Escolas. Nada mais justo, o sr.
não acha? Por que o simples fa-
ctor idade ha de impedir que
cumpramos um dever civico para
o exercício do qual, não nos fal-
ta idoneidade e conhecimento? O
que se deve querer no voto é a
sua qualidade, a expressão que
elle (s de uma consciência suffi-
cientemente esclarecida. E isso
tçmos nós, os estudantes.

O sr. não imagina o enthusia3-
mo qu.tf reina cm S, Paulo quari-
to ao resultado de nossa missão.
Todos confiam em que o voto
universitário seja afinal concedi-
do, tanto mais quanto isto não é
do geíto algum um interesse re-
gional mas uma grande aspiração
do Brasil universitário. Por isso
já quasi temos a certeza de que
no pleito de maio a mocidade das
escolas cerre fileiras em volta das
urnas, dando ao resto do Brasil
uma esplendida e fecunda demon-
stração de civismo.

A sra. d. Anna Amélia que
também ajudava os estudantea na
defesa de suas reivindicações,
num gesto de captivante gentile-
ea teve a bondade, externando o
pensamento da C. E. B. a res-
peito da palpitante questão do
voto universitário, de escrever
de seu próprio punho o seguinte:"A Casa do Estudante, cuja
força animadora é essa mesma

clusivamente aos candidatos rc-
provados em 1.* época, obedece-
rão ás mesmas disposições cons-
tuntes do "edital" publicado no
"Diário Official" de 11 de ja-
neiro findo.'

Exames de preparatórios, dè3-
tinados exclusivamente aos se-
gundos tenentes commissiona-
dos no Exercito e na Armada,
bem como aos inferiores dessas
classes armadas — Nos termos
do officio n. 596, de 24 de feve-
reiro findo, der sr. superinten-
dente do Ensino Secundário, se-
rão recebidos nesta Secretaria,
até 10 de março coi rente, todos
os dias utei^, das 11 ás 16 hp-
ras, os requerimentos de inseri'
pção para os exames de prepa-
ratorios 

' dos candidatos acima
referidos. Esses exames obede-
cerão ás mesmas disposições que
vigoraram na 1." época, cons-
tantes do "edital" publicado no
"Diário Official" de 20 de de-
zembro de 1932.

RENOVAÇÃO DE MATRI-
CULA

De ordem' do sr'. director, a
Secretaria previne aos interes-
sados, que até 10 de março cor-
rente, todos os dias úteis, das
11 ás 16 horas, serão recebidos
os requerimentos d« renovação
do matricula* dos antigos alum-
noa deste Externato. Findo o

Gymnasio 28 de Se-
tembro

Estão funcclonando com toda
regularidade as aulas nas duas
dependências desse estabeleci-
mento de ensino. '

Nas,duas: secções, que func-
cionam em prédios separados, es-
tão também abertas as matri-
cuias em todas as series do
curso secundário e primário.

Nas series quarta e quinta, lo-
go que estejam preenchidas as
vagas existentes, serão tranca-
das as matrículas. '.
«..jf.frir «*«•»¦ rrr rer r rrr rf f f -.f*-*^

alludido prazo, que é absoluta-
mente improrogavel. perderão
o direito á matricula os alumnos
que não a houverem requerido.
EXAMES DO CURSO SERIA-
DO — ALUMNOS DO COL-

LEGIO
CHAMADA PARA HOJE,

QUINTA-FEIRA
HISTORIA NATURAL —

Erovas 
escripta e oral —- ás 9

oras — Sala 23 -.6/ Serie.
Commissão examinadora: Mello
Leitão, Waldemiro Potsch e Er-
nesto Marreca. Supplente: Ro-
berto;Coelho. Deverão compare-
cer os alumnos de números: 170

305 — e S06 (Turmas A, B
e D).

HISTORIA NATURAL —
prova oral — ás 9 horas — Sala
23 --. 5." serie — Commissão
examinadora: Mello Leitão,
Waldemiro Potsch e Paiva
Marreca. Supplente: Roberto
Coelho. Deverão comparecer os
alumnos de números: 269 — 248

245 -• 241 — 159 — 322 --
286 — 282 — 281 — 274 — 328

324 — 316 — (Turmas A, B
eD).

PHYSICA — Provas escripta
e oral — ás 14 horas — Sala 18

5." serie — Commissão exa-
mihadora: Henrique Dodsworth,
Walter Cardim e George Sum-
mer. Deverá comparecer o alum
no de numero 159 (turma D).

SEXTA SERIE
DESENHO — Prova grafica
ás 14 horas — Sala 8 — 6/

serie — Commissão examinado-
ra: Aleino Chavantes, Enock
Rocha Lima e Jurandyr Paes
Leme. Deverá comparecer o
alumno de numero 72 (turma
A). ,— .¦..,.- í

Primeira
Nacloi&ai

Coüferèacia
de Jtaristas

ijich'am-se bem adeantados os
trabalhos preparatórios da pri-
meira»' Cdtiférencia Nacional de
JurWtas, promovida oelo Cnse*
ll,n li;...tn. An Illat.lt.ltLn fiel Or*

drs. Levy Carneiro Clovis Beyi-
laqua, Gudesteu Pires, Üdiicn
Braga. Lemos Britto, Astolpiio Re*
zende, Anmbal Freire, Fernando
Antunes, Cardoso da Mello Netto,
t>m,i Wemandes. ministros 1'edrolho Director do Instituto d* Or

de-n dos Advogados Brasileiros | Raul Fernandes,
para debater theses d« direito . <jos Santos, Carvalho
constitucional político, a realizar. | pires e Albuquerque o
se no próximo mez de abr»l. } Octavio; dn. Mattos

Serão debat'das na conferen* Castro Nunes, Gullher.no r.sieui

Mourão,
Rodruro
Peix-no.

cia questões fundamentaes paia o
Brasil no momento actu.il, to-
mando parte nog débitos quer
como relatores, quer tomo mer.1*
bros da conferência, .todos os
elementos Integrantes da cultura
jurídica nacional.

Além dos sócios do liistituíO da
Ordem dos Advogados Brasileiros
o dos institutos filiados, serão
admtttidos a participar da conte-
renda os lentes das Faculdade»
de Direito, ou ministros do Supre-
mo Tribunal Federal e os piem-
bros dos Tribunaes Superiores da
Justiça, dP Districto Federal e dos
Estados, os juizes de 1" ínstan-
cia federaes e locaes, «s mem*
bros do Ministério Publico lede-
rai e local, em actlvidade ou não,
as associações jurídicas do Bra-
sil, redactóres de revistas jui-ul:.
cas, juriscoinsultos e advogados
de notória reputação o especial-
mente convidados pelo presidente
do Instituto.
..Nas theses formuladas para os

debates da conferência se incluem
problemas referentes »o federa,
lismo e unitarlsmo, ao pre?'den-
cialismo, parlamentarismo, syndi-
cuüsmo ou outra forma de orga.
,nização socialista, a constituição
do poder executivo, do .egislati-
vo e do judiciário, á erpaçãó de
tribunaes espsciaes, á autonomia
dos.municípios, á competência tri-
butaría, ao euffragio universal
ou restiicto, voto feminino, uiú-
dade do/ processo, á organização
dos poderes d°s Estadas, ao juty,
ao habeas-corpus, ao poder de po-
licia á nacionalidada e condição
dos estrangeiros, organiz.ic.io do
Districto Federal, á de£i<i'ção d^s
direitos Indlviduaes-na cOnstiUl-
ção á representação poliíic» dos
classes, á divisão territorial, ás
relações do direito constitucional
e do direito internacional, ao <;t>.
mlnio publico da União, á cnmpe-
tencia em matéria de ensino, a
revisão da Consttiuição.

Como relatores dessas theses
acham-se os eminentes juristas

ta Rego Lins, Queiroz Lima Os-
ca'r Martins Gomes, Cândido Jlun-

Mardlio Lacerda e J°scdes,
Lyra.

A secretaria da Conferência tem
recebido numerosas adheaòes con.
vindo salientar dentre cilas »s
dos drs. Afranio de Mello Fi^ncç,
presidente, e ThemisWdos (.aval-
canti. secretario, da tíub-Commi»-
Bãu do Elaboração do Ante-P» o-
jecto da Constituição.

Damos abaixo as adhesões rece*
bidaa até 28 de fevereiro p. pas-
sado: Revista de Critba Judic:a.
,ria NHo Vasconcellos, Themisto-
des Cavalcanti, André Faria Pe-
feira ministro Carvalho ftlourao,
miniètro Rodrigo Octav.o, N"é
Azevedo, ministro Piras e Abu-
querque, Luiz Gallotti, PhHaoel-
pho Azevedo, ministro Afranio de
Mello Franco, professor Abelardo
Lobo, des. Collares Moreira, Al-
berto' Bioohini. Magarinos Torres,
Eurico Sá Pereira, fargino Ri-
beiro, Zeferino Faria, professa-
João Cabral, Pinto Lima, Fitcul-
dade Livre de Dirdto de Uni ver-
sidade de Minas Geraes, represen-
tada pelos professores Augusto de
Lima, Afranio de Mello Franco e
Gudesteu Pires, Edmundo Miran-
da Jordão, Hugo Duniheè òe
Abranches, Clovis Dunsaee de
Abranches, Bandeira de Mello,
Jayme Vasconcellos. Moreira, do
Azevedo, Lectaclo Junsem, Ollnth*
Nogueira, professor EugJíiio ('.atia
Preta, Herberf Canab.irvo Rei-
chaVdtj professor Luiz Carpenttr,
Mario Bulhão, des. Ovldio Rome-
ro, Edgard Ribas Carneiro, .E'oy
Cortes, Álvaro de Castro Neves,
Pedrb Calmon, Veríssimo de Mel-
lo João Borges Sampaio, Inslilu-
to' da Ordem dos ABfogàd'o« do
Rio Grande do Norte, represen-
tado pelo dr. Roberto Lyra, Al-
berto Roselli, Gualter lersfeira,
José Gabriel de Lemos Britr",
Freitas Valle, Joaquim Inojosa,
Roberto Lyra, Alencar Píe-Jade,
Instituto da.^Ordem los Advoga-
dos do Pará, represenuüo pelo

Collegio Múitar
EXAMES DB ADMISSÃO

AO 1." ANNO
Chamada para hoj«, ás li Juj.
(Prova oral para os seguintes

candidatos ao 1." anno).
1> Baiica: „ ^,
Alberto Stoltz Bahiana,

Darcy Apollinario da Siiva,
Aldyr Maurieio, Eduardo Per-
reira ãe Barros.' Álvaro Eus-
torglo de Oliveira^e Silva.'
Armando Soam Guimarães,
Esdrar Luiz Amazonas Pai-
xão. Amilcar Theodoro Ps-
reira de Mello. Edio Henrique
dos Santos, Almlr Wildha-
«em Figueira, Carlos Aberto
Duro Costa, Ernanl Augusto
do Valle Corrêa. *Ary Pestana,
Carlos Francisco' Bastos oe
Miranda é Augusto Sisson da
Silva Tavares.. .

Supplementares: Alvir Sou-
to e Alberto de Oliveira Sac-
t03.

2 * Bhucel *
E'lis Báüzar, Américo Aze-

vedo Junüor. Augusto César
Veiga Filho. Carlos Alberto
d'Ávila Zavataro, Arthur
Torres de Miranda Góes,
Cláudio Tosca Magalhães. Ce-
lio José Cordeiro Bittencourt,
Ernanl Bastos Dias, Aclyr
Velloso de Albuquerque. Ed-
ward Teive de Faria Pereira,
Edmar Ache Cordeiro, Eloyn
Medeiros de HoPanda, Arlin-
do Manes. Aecio Rodrigues de
Novaes, Antônio Greenhalgh
Lins.

Supplementares: Dirceu de
Barros Aevedo, e Carlos Go-
mes de Faria.

Directorio Acadêmico
ESCOLA DE DIREITO DO

; RIO DE JANEIRO
São convidados todos os alum-

nos dessa Escola a • rèunirem-se
em assembléa geral, na proxi-
ma sexta-feira, 10 do corren-
te, ás 20 horas.
»####»»#»#»»y##»>»»#»»##»»*'**>»**'»>»>»>*'
dr. Eurico Valle, e dr. . Pontes
de Miranda.

As adhesões continuara a s«r
recebidas até o dia-15 do eorj-en-
te, n"s sedes do Instituto dos Ad-
vogados e do Syllogeu Br.âsiléiio
o no escriptorio do secretário ge.
rai da Conferência, 4r. Ha:'oldo
Valladão, á rua d»' Ouviior 53 2".

0 PRIMEIRO EMBAIXADOR
DO URUGUAY HO BRASIL

(Conclusão da l." pagina)
triumphante, digna como é
dós maiores applausos.
O Brasil, numa phrase

O dr. Juan Carlos Blanco
olha para o horizonte longln-
quo, .através das janellas do
seu formoso chalet da "Ram-
pia de Positos". Dir-se-la que
pensa nas iniciativas, ditadas
pelo seu tino diplomático, a
pôr em pratica' no desempe-
nho de sua missão no Brasil.
Também nós nos recordamos
de palavras suas, ao falar-nos
de um grande brasileiro, de
espirito emprehendedor «
acção fecunda : Mauá, o luta-
dor Impar em prol da solida-
rledade uruguayo-brasilelra.

O dr. Juan Carlos Blanco
Interrompe o silencio:

— O Brasil é uma das maio-
res maravilhas do mundo, pe*
las suas bellezas naturaes, pe*
los seus surprehendentes pro-

fJ , gressos e pelo prazer que ex-
Nâo estamos ainda satisfeitos, ™cf£a*eft C!.„ir]0 1? ^'' Pertaentamos eni conviver

disse-nos a sra. Anna Amélia. Jgg M» *^^%^£*k naquelle meio de fidalgos ami-
Um dos maiores problemas que ve«5tar10- «»mo um elemento de
atormentam o estulto braslíei- ^^c^U^^*!.!^

cional.". ;
Como já se faaia tarde despe*

dimo-nojs, sempre acompanhados
dos estudantes, de cujo enthu.
síaçmo e de cuja perseverança,
por certo, muito tesi "que lucrar
a benemérita instituição Casa do
Estudante, e também todo o paiz
que acompanha ansioso a esne*

i eli*
tes sursrindo da seiva nova e sa*
dia dos moços estudantes do
Brasil,

Os serviços do algodão em Pernambuco A GRIPPE INVA-
DIU A CIDADE

ro, em sua grande maioria, é a
acquisição de livros, nao sei por*
que tio caros para a média das
bolsas dos acadêmicos. Por isto
estampa no firme propósito de
organizar em breve tempo a nos*
sa bigliotheca technica,. onde, os
estudantes dos. diversos cursos,
encontrarão a sua disposição tu-
do o de «ue necessitarem para o j ?-- n~""ri""~ ;.~""j"w J!..
exlto defeu. ertudos^Alép, dis*! %y*„lL°T?*tl^™\so, quertmos contribuir para a
melhoria Ido estado de instrucção
das.classes populares, e, nesse
afan, criaremos também uma bi-
bliotheca de feitio popular, desti-
nada especialmente ás massas
proletárias'. Já vê o sr. que te*
mos para este anno multo tra-
balho a realizar.

O BUREAV DE CORRESPON-
DENCIA ESCOLAR

E como tem sido encapada
pelos poderes públicos a acção da
C. E. B.?

Com sympathia, com muita
sympathia. Ha tempos o Govèr*
no Provisório nos destinou o
montante d* subscripção populfr
pró pagamento da divida externa.
O Ministério da Educação tam-
bem tev» a gentileza de nos con*
vidar para criarmos o Bureau de
Correspondência Escolar Interna*
cional,' lá instituído em diversos

livraria Alves Livro» colle.
glaes t aca*

demieos. Rua do Ouvidor 160.

naquelle
gos nossos.

Na "Rampla de, Positos", o
movimento de banhistas, de
automóveis e outros vehiculos
empresta ao ambiente uma
vlvacidade singular. Salmos e,
dentro em pouco, em um
omnibus, penetrávamos o co-
ração de Montevidéo, a cida-
de primorosa e dynamica.

(Conclusão da l*.p«gl«n)
perimentação não temem con-
fronto, temos quatro campos
de sementesondese processüm
experimentações sobre o ai-
godão, empregando techni-
ca a mais aconselhada pelas
grandes estações de melho-
ramentos do mundo, sob as
vistas immediatas de um
agrônomo especializado, dr.
Luiz Morim, que por sua
vez recebe instrucções do
technico *dx> serviço fe-
deral, dr. Alcides Franco,
Ha nisto uma coordenação de
trabalho racional e efficiente,
que no emtanto poderia fa-
Üiar a todo momento que esta
união de vistas faltasse. Eis
a razão por que a federaliza-
ção previne, estabilizando.

A ULTIMA fiAPRA DE
ALGODÃO

— A saíra pas&ada, estima-
da em 20 milhões de kilos, foi
consideravelmente prejudica-
da pelo "Çoruquerê' que nao
deu tréguas á lavoura algo-
doeira em Pernambuco, de «-— „»._„„.„
maio a setembro, ¦reduzindo^ «^MiS^ifflraE

algodão. Depois disto não ha
motives para nos escandali-
zaimos com o preço de 70$0uu
por arroba de algodão pluma.
E' bom notar —- não é bem o
algodão qne vale multo e sim
a nossa moeda que vale pou-
co. Parece muito este preço,
porque o custo de producção
é muito baixo no Brasil, com-
parando ao custo-de proau-
cção do algodão na America
do Norte. Ha outros factores
que embora pequenos nao
deixam de ser interessantes,
na valorização do algodão.

UM CALCULO COMPLICADO
Vejamos um r£ a moda. As

mulheres, crescendo os, vesti-
dos, trouxeram sensivel au-
gmento de consumo de teci-
dos.

Imaginemos que o Brasil de-
ve possuir uma popmação fe-
minina de senhoras e senho-
ritas. de cerca de 12' milhões
de almas, que. fazem pelo me-
nos. 36 milhões de vestidos
por anno, que a moda íez

O primeiro embaixador do
Uruguay no Brasil ainda nâo
escolheu a data da sua par-4 sempre que os preços do pro-

safra de 25 %. A safra este
anno, havendo inverno e se a
praga fôr camarada, é possi-
vel que alcancemos os 20 ml-
lhões acerescidos dos 25 %
que perdemos ou sejam 25 ml-
lhões.

E' extraordinário o preparo
de terras que no Estado se
vem fazendo este anno, para
a cultura do algodão, pheno-
meno, aliás, muito natural

tida. E' possível, no emtanto,
qué ella se verifique na segun-
da quinzena do corrente mez.

Escoas Primarias

0 ENSINO AO ALCANCE DE TODOS!

CURSOS BRASILEIROS
SEDE: RUA CARIOCA 22 — Tel. 2*6903
SUCCURSAL N. 1 — R. Atistides Caire

Meyer — Telephone: 9-3762 ——-

Os alumnos que concluíram o 4o antro primário po-dem obter matricula no CURSO FUNDAMENTAI, da ES-
COLA SUPERIOR DE COMMERCIO, bem como no CUR-
SO PROPEDÊUTICO os que concluíram o 5° anno, me-
diante exame de Admissão.

Informações e prospectos na Secretaria da Escola
Praça da Republica, 60 (Lado da Prefeitura) — T. 2-6250

SANATÓRIO ERMITAUEM DE PETRÓPOLIS
Aos clínicos e aos responsáveis pelos doentes de
moléstias nervosas — neurastbenia, viciados de entor-

tpecentes e outras similares — o director do Sanatório
Ermitagem de Petrópolis convida a, antes de inter-
nal-os, fazerem uma visita ao seu estabelecimento,
provido de des amplos pavilhões Isolados, com enfer-

metros competentes.
PREÇOS MÓDICOS

Informações: Rua do Carmo, 60 — 5/ andar
**¦*»'¦ -«»**»-*> ¦«. ¦*.««.« »«.*.».»..»«.»«»».,. «.«>¦»» «,->-»>¦»'

dueto são elevados como vao
sendo.
A SITUAÇÃO DO MERCADO

DE ALGODÃO
Havemos de observar uma

pequena baixa agora, com a
entrada da safra de São Pao-
lo. a melhora virá depois,
compensadoramente. A íome
do algodão é talvez a única
fome que existe de facto no
mundo. Para isso, são facto-
res decisivos as convulsões da
China, da índia, do Peru', da
Bolívia e outros paizes produ-ctores que por isso não podem
deixar de prejudicar suas cul-
turas. acerescendo a reducção
das plantações estaduniden-
ses, como plano de valoriza-
ção.Ha boa perspectivai para o

te; para manufacturar estes
36 milhões de metros de teci-
dos utilizaremos 1|4 da pro-
ducção de Pernambuco.

— O algodão deve ser uma
das maiOre* preoecupaçoes do
governo do Estado. Elle vae re-
solver com intelllgencia um
dos problemas mais sérios da
nossa economia, fazendo com
que o sertão deite de ser um
consumidor das rendas publi-
cas para ser um produetor cie
rendas. Actualmente nós ob-
servamos que o governo, appli-
ca 1|4 das despesas orcamen-
tarias eom os serviços de In-

(=

LÂMPADAS
de 5 a 50 velas: 1$800
Ruas: S. 1'edro 91 e Ourives 72

*-S-- .-n.- _ -Cfpcji^ ..

strucção, justiça, ordem e
obras publicas na zona serta*
neja e a receita produzida
nesta mesma zona, por im-
postos lndirectos, fica mui-
to aquém da metade destas
despesas. E' evidente por isto,
que um governo esclarecido e
bem intencionado como o quetemos em Pernambuco não
deixasse de lançar mão do
meio mais, pratico para solu-
ção de tão importante caso da
nossa economia e, confiando
nisto faço estas affirmações
pelo que venho observando
nas realizações que se proc.es-sam no Estaao e-por ser isso
absolutamente racional.

OUTRAS MEDIDAS DE
AMPARO

i Além dó interesse que o go-verno dispensa em favor da
cultura do.algodão, outras me-
didas de amparo .são dispén-
sadas á cultura da canna, do
café, das frutas e essências
florestaes, Agora mesmo co-
gita o governo, de accordo
com o Ministério da Agricul-
tura, crear outra estação ex-
perimentel para canna de as»
sucar, localizando-a em sou a
accessivel o quanto possívelaos lavradores interessados, de
que se resente a estação de
Barreiros. Creou o governo o
serviço de. cooperação da can-
na de assucar onde se fazem
demonstrações de machinas,
de novas variedades de canna,
de adUbação, etc, com qual-
quer lavrador^que solicite isto
Creou o governo o serviço de
pomicultura, silvicultura e
posso lhe affirmar ser a esta-
ção ds fruticultura de Pacas,
no município de Yiptoriá, um
modelo de organização dè te-
chniça e pratica que trará
benefícios incalculáveis a esta
fonte de larga receita para o
paiz, qüe é*a cultura das fru-
tas troplcaes. v

Possivelmente em coopera-
ção com o governo federal só
enrlouecerã o Estado cóm um

vserviço mais amplo destasculturas. Picam ditas assim de
passagem estas palavras sobreo movimento apiricola de Per-nambuco que ainda trará áUnião um contitr*ente nota-vel de nrosperidade. Assimcontinuem a fovernal-o osbem intencionados."

m

(Conclusão da »•* pagina)
Mariante, commandante da 1."
Região Militar, no seu boletim
regional sob a epigraphe "Grip*
pe", publicou o seguinte:"Esta doença, após os foi-
guedos carnavalescos, está se
propagando por toda a cidade,
embora de forma benigna, pro*
pagação esta que deverá attin-
gir os nossos quartéis. For is-
so, recommendo aos chefes das
F. S. Regimentaes, todo o ri-
gor nas visitas médicas, fazendo
baixar ao H. C. E.. os homens
atacados de grippe".
As faltas escolares aqui

,e em Nictheroy
Estando alumnos e professo*

res sujeitos a faltar á frequen-
cia regular das escolas, em con*
seqüência do surto epidêmico
que reina na cidade, é justo
que a Directoria de Instrucção
Municipal releve as faltas que
se verificarem.

Um appello nesse sentido fa-
zem os nossos leitores, por in-
termedio do DIAR^Q DE NO-
TICIAS. ao directoiéda Instru-
cção Publica desta capital.

Igual pedido nos foi dirigido
de Nictheroy, com vistas.á Ins-
trucção Publica daquella capi-
tal.

OURO Caga até HS u gr.
Jóia» unadu* — E'

quem hk.i mal». Conccrloa do
Joíun' e r<'l<if!i(i«. trnhalluiit t'nran-
lidou, iim-ç»* barnffinlmoN. üffi-
clna* prtiprl.-i... — Viiconda Klu

I liranco. 23.

^ fioraé
«íxirà^nhamc
ccmtítuesempre

umprascrf

No Hospital-São Fran*
cisco* de Assis

Até hontem, á noite, não ha-
via em tratamento, no Hospital
de S. Francisco 3e Assis, ne-
nhum doente acommettido de
grippe.

VICTIMAS DA
GRIPPE

No Posto Central deJ Assis-
cia, foram soecorridos, hontem.
á noite,'por se acharem ataca-
dos de grippe pneumonica, as
seguintes pessoas:

Aidá, de 1 anno, filha de Ber-
nardino Silva, residente á rua
General Pedro n. 152, e

— João de Souza Pinto, de 42
annos, brasileiro, casado e rési-
dente na estação de Retiro.

Jóias
"autclas da Caixa

Econômica
Empresta o VALOR

REAL
Casa Gonthier
15, l,uí, de Camões. 47 r195. i de Setembro, 195
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Grippe. Affecçôcs
Broncho-Pulmonares

Têm dado os mais seguros
resultados as Injeeções de
IMMVNOL, a todos os me-
dicos que as têm prescripto
nestes casos. Llttératnra e
amostras á disposição dos

médicos.
Francisco Giffoni & Cia.
Rua Primeiro de Março 1.

Rio de Janeiro

ESPIRITO VIDENTE
Fornece diagnostico para qual*

quer doençn. Mando sello pararcapostu, cutza postal, Í.M4. >U>.
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Shanghai, 8 (A. B.)-Noticia-se que, depois derenhidocombate, as tropas nippònicas einand-
chás occuoaram Ku-Pei Fu, aue era a ultima posição estratégica que ainda restava aos cninezes

Passou
uma

da
pelo Rio

fl
ntina

grande
Argè

aura
| Hsueh-Liang ordenou o
j fuzilamento do governa*

A bordo dO "Ávila Star" paSSOlí pdO dor da província de Je-
Rio dc Janeiro, com destino á Europa, L x ,p" ,!"

o sr. Alfredo Palácios

a guerra no A Ailemanha sob o
EXTREMO a-tanimen fascistaoriente n regunen rascissa

r\ QüLmvÜiàfc rii»n. Os governos de Haya e Vienna, estão adoptandoO marechal enan medidag extrao,dinariaf,afim de controlar os
emigrados aílemães que se evadem pelas

fronteiras

Passageiro do "Ávila Star",
passou, hontem, pelo Rio, com-
destino, á Europa, o senador Al-
fredo Palácios, poltiico, sociolo-
go, escriptor e advogado argen-
tino.

O sr. Alfredo Palácios é uma
grande figura da Argentina,
com um largo e brilhante pas-
sado político nas hostes do Par-
tido Socialista.

Vae á Hespanha a convite
do presidente Maeiá e em mis-
são da Universidade de La
Plata.

Nesse caracter o sr. Alfredo
Palácios fará uma serie de con.
ferencias em Barcelona e em
Madrid.

Abordado pela imprensa so-
bre a questão do Chaco e o pa-
pel da America do Sul na vida

J^lJvJlr^ DELICIOSO
W**" * E INFAUIVEL

PREÇO ao ALCAHCEotTODOl

internacional disse o sr. Alfre»
do Palácios:

— No que respeita ao confll-
cto do Chaco eu não sou nem a
favor da Bolívia, nem contra o
Paraguay: sou a favor dos dois
paizes e lamento profunda-
mente a guerra, em que ambos
se acham envolvidos. E* uma
guerra de irmãos, uma guerra
sem razão de ser e apenas ali"
mentada por ambições imperia»
listas, de outros paizes. As na-
ções da America, que têm a
mesma língua, a mesma origem
e os mesmos.problemas, ção de-
vem lançar-se, espontaneamen*
te, a uma guerra.

A America do Sul ,é ainda
uma região privilegiada' do
mundo. A nossa civilização é
agro-pecuaria e ella nos per*
mitte resistir ás conçequencias
da crise que vem affligindo o
mundo. Temos, na Argentina,
como no Brasil, verdadeiros de
sertos a povoar. Como é dif*
ferente e melhor a nossa situa-
ção deante da da Ailemanha.
com os seus milhões de sení-tra-
balho. Por isso mesmo é que o
communismo não pode medrar
entre nós. Os núcleos que te-
mos na America do Sul, _ são
constituídos quasi exclusive-

, mente por estrangeiros. Doutri-
\ nas importadas, apenas, que

ANGUSTIADA PELA1
PERDA DE UMA FI-

LHINHA, TENTOU
SUICIDAR-SE \"Angüsfiadá.pelá morte de uma

filhinha, cujo óbito se verificara
ante-hontem, tentou suicidar-se,
na tarde de hontem, ingerindo
ferte dose de um tóxico, a se-j
nhora Isabel Alves de Souza, de
34 annos, casada, brasileira e|
residente á rua 134 n. 34, eih(
Quintino Bocayuva.

A infeliz -,e tresloucada mãe,
foi soecorrida pela Assistência I
do Meyer, e a seguir, internada
no Hospital de Prompto Soccor-
ro, em estado grave.

....F.,*..».«..*,, **!-*.—, -*7- reme-se que a ainão encontram campo propicie I „„_.-«. y.2^.\.arAiAo.
para medrar na nossa menta-1 nlpponica bombardeie
lidade.

hol, general Tangyulin
cmNCHOW, 8 (U. P.)

— Noticias procedentes de
círculos dignos de credito
dizem que o general Taxi-
gyulin, ex-governador da
província de Jehol, foi fuzi-
lado de accordo com as or-
dens do marechal Chang-
Hsueh-Liang.
LANÇAMENTO DE BOM-

BAS NA RODOVIA DE
PEIPING

PEIPING, 8 (United
Press) —- Ura communica*
do hoje distribuído infor-
ma que os japonezes lah*
çaram , bombas sobre as
tropas chinezas na rodovia
de Peiping, no interior da
Grande Muralha e quinze
milhas ao sul de Kupeikou,.
sem que se tenham registra*
do prejuízos.
A POPULAÇÃO DE PP.I-

PING ALARMADA
PEIPING, 8 (A. B.) — A

população desta cidade está
alarmadjssima com as noti-
cias de que os japonezes
pretendem proseguir o seu,
avanço até essa região, em
vista da fuga" das tropas
chinezas.

Teme-se que a aviação
a ci

dade,

O conflicto no
Alto - Putumayo
O Conselho da Liga das Nações examinará ain-
piamente a questão de Leticia, na sua próxima

reunião —¦ ¦
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POR NEGLIGEKCM
Dois magistrados demit

tidos pelo interventor
Lima Cavalcanti

RECIFE, 8 (A. B.) — O in-
terventor fet!:ral do Estado ac.u
ba de demittir dois magistrados•por negligencia no cumprimento
de seus deveres.

São elles.os srs. Oscar Velb-
so Pessoa de Mendonça e Hy-
gino Honorato de Oliveira, res-
pectivamente, promotor publico
de Tymbahuba e juiz municipal
de Leopoldina.

Os actos baixados pelo inter-
ventor exoneram dois magistra-
dos. que se incompatibilizaram
com o exercício das funeções que
desempenhavam, uma vez que le-

. varam o seu desinteresse e des-
| amor pelos cargos, a .ponto de

não reassumirem os mesmos, mi-
zes após haver terminado o gozo
da licença em que se achavam.

ESTIMATIVA Dl PRODUC-
P BO GAFE' PARA 1933

Foi avaliada em
17.003.500 saccas

S. PAULO, 8 (A.B.) -^ Pro-
cedendo, em dezembro ultimo, a
avaliação da colheita do café, es-
timou o Instituto do Café, a sua
producçâo para o anno corren-
te, em dezesete milhões três mil
e quinhentas saccas.

São discriminados assim os
municípios produetores: Soroca-
bana, com 2.600.000 saccas;
Paulista, 4.125.000; Douradense,
1.072.500; Itatíbense , 56.000;
S. Paulo Railway, 70.000; Dra*
pantina, 262.500; Central do
Brasil, 187.500; Mogyana
3.070.450; Araraquarense, ......
2.422.550; São Paulo-Goy xi,
620.300; Monte Alto, 150.000;
São Paulo-Minas pela Mogyana,
70.000 saccas.

A crise bancaria
nos E. E. U. Um

- T

Vae se resolvendo lentamente, a crise bancaria
que empolgou os Estados Unidos — Foi annun-
ciada a formação de uma Corporação no Estado
de Nova York, autorizada a emittir certificados

do apólices ou certificados da Cai-
xa do Compensação, dovondo ser
effectuadns, ao Invés d'.sso, erais-
soes de dinheiro. . .
DETERMINAÇÕES DO PRESI-
DENTE DO NATIONAL CITY

BANK DE NOVA YORK
NOVA YORK, 8 — (U. P.) —

O sr. James H. Perkins, presi-
dente do National City Bank da
Nova York, annuncla que os dire-
ctores desse estabelecimento d»

NOVA YORK, 8 (U-P.) — A cri*
se bancaria, que empolgou os Esta-
dog Unidos nestes quatro últimos
dia.s se v«o resolvendo lentamen.
te, depois de terem centenas de
bancos desta cidade e de outros
pontos importantes do paiz d'.d-
dido fazer pagamentos . parulaes
aos seus deposituntes.

Entretanto, o remédio básico
para a situação'actual está se"dc
aguardado com ansiedade. Elle
virá, segundo muitos esperam,
amanhã, quando o Congresso Na»
cional se reunirá em sessão es.
pecial para tratar do RáaumpfJ e
ouvir ¦ as suggestões apresentadas
pelo novo presidente da Republi*
ca sr. Roosevelt, para a solução
lmmediata do delicado problema.

Nesse Ínterim, ag actividade»
Industriaes e. commercia.es de todo
o paiz estão apresentando accen.
tuado dedinio. Os gêneros de ali*
mentação subiram conseqüente-
mente de preço, o que se deve,
em grande parte, á acção desen»
volvida pelos especuladores-

Os observadores esperam-que 03
mercados de cambio e de gêneros
de consumo reabram as suas por-
tas na próxima sexta-feira,, quan-
do deverá terminar o feriado ban-
cario decretado para toda a nação.

A EMISSÃO DE CERTIFICADOS
NOVA YORK, 8 (U-P.) — O go.

vernador do Estado de Nova York
sr. Lehman annuncia a fo-rmaçâo
de uma corporação estadual auto*
rizada a emittir certificados. Pre*
sidirá a nova instituição o antigo
governador do Estado er. Alfred
Smlth. A corporação só funcclo.
nará depois de Baber-se so o go»
verno federal resolve emittir vales
nàcionaes.

wfh^ ^ÈEÈmMmam^Tf^^^^^^m&^y^j^F^^tm
p jIVl mm ¦^¦f^TtyHr Cm9èmm\ Jl
Vmm^m^mmrWÍr^m^—SJSmM^ '¦ w**tw\V3stfi

1 \ Âmmm^Êm^mm^mw*1*" -SÜp!^Í^' jÜIbT

^H ^B H^w:&''..'':,'-v jL
^H ^^H BèswSm Ji^mm\mm^

Roosevelt
y)

UMA CRIANÇA CO-
LHIDA POR AUTO

GENEBRA, tí — (A. B.) —
A questão de Leticia será ob-
jecto de amplo exame por par-
te da Liga das Nações, que se
reunirá hoje e ouvirá um rela-
to das negociações levadas a
effeito nos ultimos dias, ao
mesmo tempo que tomará co»
nhecimento da resposta do Pe

A menor Edith, de 3 annos de':] rVWformüia de paz da Com*
idade, filha de Veríssimo. José le! «.,„„•*„ a™ t*.»*..r A ,. , missão dos Três
Mello, residente á rua Natalino: . MnTA no
Teixeira n. 42, em Aiichieta, ao A NorA uu
passar, hontem, á noite, .pela
avenida Mem de Sá, conduzida
pelo seu progenüor, foi colhida
por um auto, recebendo conttt-
soes e escoriações diversas pelo
corpo. ...

A Assistência prestou a -tníor-
tunada criança os necessários
curativos.

AGGREDIDO A PAO
Victima de aggressão a. páo,

em Jacarépaguá, onde-reside no
caminho de Rio Pequeno, em
conseqüência de que, soffreu tra-
ctura do braço esquerdo, alem - — - -—
SíferiSentos a, cabeça, foi soe- | a opimao dmpse^sm de qu.

SR. LESTER
SOBRE A RESPOSTA PE-

RUANA
GENEBRA, 8 — (U. P.) —

O sr. Lester, presidente da
Commissão especial da Liga das
Nações, que se oecupa do inci-
dente de Leticia, replicou no
dia 6 do corrente, á resposta
do Peru', pela qual esse pala
rejeita as propostas conciliato-
rias formuladas pela mesma
Commissão para a solução d"
conflicto. A nota do sr. Lester
diz: "A Commissão não está
disposta a alterar as propostas
a não ser por accordo mutuo".
O sr. Lester não concorda com

Liga das Nações, que este pre*
pare um relatório de accordo
com o paragrapho quarto dós
estatutos da Liga, por isso que
a commissão. incumbida da so-
lução do caso de Leticia não
considera as contra-propostas
como uma base de solução.
O RESULTADO DAS DECLA-
RAÇÕES DO SR. GARCIA

CALDERON -
LIMA, 8 — (A." B.) — Na-

da se sabe de positivo quanto á

VIENNA, 8 (A. B.) — O gabi-
nete está planejando suspender
temporariamente o direito -de
asylo político afim de por; cobro
á onda de communistas aüemâes
é socialistas que atravessam a

¦írohtejra dia e noite, a despeito
da severa vigilância estabelecida.

Houve, hontem, á noite, uma
reunião ministerial, em que se
tratou a questão.

presentado pelo condo Nadolna,
delegado permanente junto á as»
semblé» desarmamentista, eecfe-
ve"que talvez essas conversações
tenham por fim adiar o recohhe-
cimento da igualdade de direitos
pleiteados pela Ailemanha e in-
sisti sobre o facto da nação in-
telra. independente de credos po-
liticòs, e«»tá o lado dtí governo,
no tocante a esse assumpto.

Vae servir como fiscal de
Isenções

O ministro da Fazenda ap-
provou o acto* da Inspectoria da
Alfândega de Victoria, no Esta-
do do Espirito Santo, que desi-
gnou o 1." escripturario dessa
Alfândega, Romulo Serrano,
para servir como fiscal de isen-
ções.

HAYA. 8 (A. B.) — O gover-
no hollandez súggeriu ao do Reich
a, reintroducçâp do visto em to-
dos os passaportes aílemães afim
de que as autoridades hollandezas
fiquem habilitadas a impedir que
os communistas aílemães conti-
nuem, atravessando a froteira.

Despachos da Bélgica indicam
que o governo desse paiz está
contemplando a adopção de me-,

attitude que o governo adopta-, <"*as extraordinárias afim dé
rá em relação ao seu represen.*icontrolar os eraÍBra'
tante junto á. Liga das Nações,
sr. Garcia Calderon. em vista
das declarações que o mesmo
fez em Genebra, sobre a quês-
tãò de Tacna e Arica. declara-
ções estas que provocaram um
protesto amistoso por parte do
Chile.

as tropas colombianas constit
tuirão novo elemento de
turbação em Leticia.

per-corrido, hontem, pela Assistência
do Mever, o ferradór Joaquim
Domingos, brasileiro, de 28 an-
nos e solteiro. «. ^wa»*.«- 7.-««

A PRISÃO DE UM PE-
RIGOSO AMIGO DO

ALHEIO
Foi preso, hontem, no bairro

de Botafogo, pelos investigado-
res Dor5", e Medina, ò conhecido
ladrão Augusto dos Sr.ntos, por

recia, a victima apresentou quer
xa ás autoridades do 24° districto
policial. .' ., . ¦ '

AGGREDIDO A BALA
Com um ferimento no hombro,

produzido por projectil de árnia
de fogo, foi soecorrido, hontem,
á noite, pela Assistência do Me-
ver e a seguir internado no. H 38-

.pitai de Prompto ¦ Soccorro, o
i operário Alberto da Silva, de 21

annos,- portuguèz, solteiro e^w-
sidente á rua Itapagípe, n. 95.* São ignorados os motivos que
deram causa á agígressâo ou no-
me do autor, da mesma.

A policia local registrou o fa-
cto, providenciando a respeito.

turbação em Leticia. ' . nlo saberexplicar, a procêden-
A CONTRA_ PROPOSTA. PE; I cia de determinado embrulho

conduzia.

'controlar os emigrados aílemães
me so «vadem pela fronteiro.

SERÃO CONFISCADAS AS TY-
POGRAPHIAS QUE IMPRIMEM
MATERIAL OÜ PROPAGANDA

COMMUNISTA
• BERLIM. 8 (UP) — O miiíls.

tro, dó Interior da Prússia,, sr*
Goering ordenou ás autoridades
poileiaes que confisquem as ty-
poflraph.as que imprimem mate-
rial de propaganda commumsta,
pertsnçerites ao partido « mandem
fechar as casas editoras que man
tem "relaçSes 

com os políticos ver-
melhos.

A REINTRODUCÇAO DAS CO-
RES DA ANTIOA BANDEIRA

IMPERIAL •

CASO DE LETICIA
GENEBRA, 8 — (U. P.* -

O sr. Lester xecommendou na
sessão de hoje do Conselho da

AGGREDIDO A PAO
PELO COMPANHEIRO

O lavrador Antônio Euphrasio,
brasileiro, solteiro, de 19 annos
dc idade, foi, hontem, aggredidn
a páo, na fazenda do dr. Cavai-
canti, no Mendanha, onde é em-
pregado, pelo seu comp.
de trabalho, José Ernesto, que o
feriu na cabeça, fugindo em se-
íjuida. ,

A vlctlma foi medicada pela
Assistência do Meyer, após o que,
apresentou queixa á policia locai.
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cia
que

. Conduzido para a delegacia
local, as autoridade apprehcnde'
ram em poder do meliante, um
relógio e corrente de ouro, qua-
tro botões de ouro, um paletot
de casemira escura e uma calça
de listras., '

Sobre a origem de taes obje-
ctos, o perigoso "amigo do
alheio", recusou-sp fazer quaes-
quer declarações.

A JOVEN TENTOU
SUICIDAR-SE

Levada por desgostos íntimos,
tentou contra a existência, hon-
tem, á noite, ingerindo forte
dose de iodo, a joveii Sylvia Ro-

residente á rua Cupertino, 2H,
casa <3, eni Quintino Bocayiiva.
A Assistência do Meyer prestou
á tresloticadn joveii us Uêçêssa-
rios botcorros.

FERIDO ABALA
PELO COMPANHEIRO

DE SERVIÇO
Com. um ferimento no abdo-

mem, produzido por projectil de
arma de fogo, foi soecorrido,
hontem, á noite, pela Assisten-
cia e a seguir, internado no Hos-
pitai da Beneficência Pnrtugu*-
za, o empregado no commercio
Tinoel Silva, de 44 anno», ca-
f "^ e residente á rua Rinchueh.

Manoel trabalhava na casa em
que é empregado, á rua Tlieo-
philo Ottoni n. 139, quando por
questões de serviço, se desenten-
deu com um çollega de nome An-
tonio Ribeiro üonies, sendo poi"
este alvejado com um tiro dc
revólver.

A policia registrou o facto, to-
do ns providencias que o

mesmo exigia.

BERLIM, 8 (A. B.) — O presi-
dente do Partido Popular Naclo-
nal AllemSo, sr. von' Winterfeld,
dirigiu uma carta ao chanceller
Hitler pedindo a abolição da ban-
deira nreta, vermelha e ouro, In-
trodfliida ha Ailemanha depois da
revolucSo e a restauração do oa-
vilhilo Tiroto, branco e vermelho.:
O missivista declara que depois
da maforla do eleitorado haver
endossado a politica do governtf
nacional, a reintegração das cores
historli?as como o symbolo do
Reiieh seíia rec_ej)lda coní appro-
vação unanime. ,

Àcredlta-se que o Reichstag ra-
tificará essa decisão, em vista
das Innjimeras cartas que ò go-
verno tem recebido a respeito.

0 CHANCELLER HITLER NAO
IRA' A GENEBRA

BERLIM. 8 (A. B.) — Mo'-
maçBea colhidas em fonte autori-
tada dão a conhecer quo o cban-
celler Hitler não irá a Genebra,
sflm de tomar parte na projecta-
da conferência, das cinco poten-
cias, em vista de 8er considera-
da indisnensnvelia presença do che
fe do troverno no paiz. Além dis-
«ío parece evidente que a situa-
çíló cm Genebra não exige a pre-
ncnçn do chanceller do BoiÇ"
porque a attitude dn Allemnnlin
ouanto á (.'onferenein dc Dcsar-
mamonto Já c sobejamente co*
nhccidn e nfio cata sujeita a mo-
difitiicõcs.

A imorensa ao commcntnr as
convorsncSds dns cinco potonclas,
nns quaes o paiz talvcr seja re-
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PRECISARÃO AVISAR 6» DIAS
ANTES DE RETIRAR O DI-

NHEmo
NOVA YORK, 8 CUP-) rr* Os

Bancos Econômicos da cidade de
Nova York decidiram propor aos
depositantes, quando forem re-
abertos esses estabelecimentos,
que avisem com 60 dias de ante-
cipação a ¦ quantia que tencionem
retirar, Acre-dita-so que os banoos
coinerclaes adoptarão idêntica me-
dida com relação ás contas limi-
tadas e particulares.
NAO SERÃO FEITAS EMISSÕES
DE EMERGÊNCIA DE APÓLICES

OU CERTIFICADOS
WASHINGTON, 8 (U-P.) — 0

secretario do Thesouro do governo
Frankün Roosevelt, sr

credito decidiram adoptar um,
programma tendente a separar t»
banco das empresas subordinadas
que negociam em títulos de Bolsa,

O CAFÉ' BRASILEIRO E O
DOLLAR

LONDRES. 8 — (U. P.) — O
jornal "Evening Standar",. publi-
ca um artigo examinando a Si.
tuação do café brasileiro. O ar-
ticulista refere-se á reducção da»
exportações e a outras incerteza»
que ee observam no commercio)
desse produeto e acereseenta:

"Servindo dó base para o cal-
culo da taxa dè-quinze shillingSi »
dollar americano, o Brasil poderá
enfrentar novo dilemma devido a
incerteza que agora apresenta a
proprjo dollar".

A fiscalização sobre Irans-
portes de animaes mortos

A administração da Central dd
Brasil, esclarecendo a maneira d»
fiscalização de transportes, sobro
animaes mortos, determinou quo

It.„w.„ „-UBB,-4U, ,*- William essa fiscalizajâa fosse feita sobre
Woodin declarou hoje que não se- produetos de carne e derivados «
rão feitas emissões de emergência Inão sobre carnes verdes. i

0 litígio do Chaco
A luta entre o Paraguay e a Bolívia continua!
accesa, em vario» sectores, tendo havido sérios;
combates, com elevadas perdas de ambos os lados

Uma combinação cuja Fama
corre de bocea em bocea!

LA PAZ, 8 (A.' B.) 
'— 

O cor-
respondente de "La Razon", na
zona de operações, cornmunicou o
seguinte: confirmado por ante-
riores communicados officiaes:

"Aproveitando as sombras da
noite, qs paraguayos accumula»
ram i^n contingente forte de 1.000
homejs, nàs posições da retagüâr-
da de Manawa, çom o fito de rom-
per a frente boliviana e por-se
em contacto com os reforços e as
tropas de Orilhuela e Suhin. As-
sim foi que, na madrugada de
quinta-feira, os paraguayos ini-
ciaram um intenso -bombardeio
sobre as trincheiras bolivianas a
este de Nanáwa, desperdiçando
aburfdante munição de artilharia
e de metralhadoras, fogo que não
foi respondido pelas forças boll-
vlanas. A ordem de ataque dos
effectlv.os . inimigos encontrou
promptõs os nossos homens,; que
do.s njnhos do metralhadoras vi-
nham «bservando as actividades
inimiga.s. Quando os paraguayos
tentaram uroa sortida, uma chu-
va de Chumbo causou grandes
baixas em suas fileiras, obrigan-
do-os a retirar-se para seus refu*
gios subterrâneos. Uma nova t«ri-
tativados parasuayos semeou
suas trincheiras de feridos e dè
cadáveres. Esta aventura custou-
lhes 400 baixas".

FERIDO O COMMANDANTE' 
PLÁCIDO; J AR A

BUENOS AIRES, 8 (A. B.) —
Um dc* ultimos despachos recebi-
dos, da Radio Phenix diz que u°
commandante Plácido Jara. chefe
dos "marchesteros de ia Muerta"
fod ferido na zona de operações,
sendo seu estado de certa gravi-
dade. Diz também o referido des-
pacho çiue "o governo ordenou a
sua immediata trasladação para a
capital paraguaya".
SERÁ' APPLICADO O ARTIGO
11, AO PARAGUAY E A' BOLÍVIA

GENEBRA, 8 (A. B.) — O Con-
selho (Ia Liga das Nac.õcR, deverá
applicnr o nrüjro 11. do Convênio,

'ao Paroguny o a Bolívia,
Este ártico r«fero-se (i t.xnortn-

çã" «li; nititirlnl bellico paru ou
paizes em luta.

A LUTA NOS DIVERSOS SECTO.
RES DO CHACO

BUENOS AIRES, 8 (A. B.) —
Notícias aqui recebidas relatam;
que prosegue a luta entre para-
guayos e bolivianos em- diverso*
sectorti» do Chaco..

Nos s.ectoros de Corales, Toledí
e Saavedra têm-se registado duel-
Íos de artilharia e choque entrsj
patrulhas adversárias. .
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LÉOH KOGHNITZKY;
De novo nesta capital oi

brilhante escriptor e i
jornalista belga

De volta duma longa viagení
a vários paizes da America dt»
Sul, que visitou como corres-
pondente de diversos jornae»
francezes, dentre os quaes "U*
Intransigent", de Paris, encon-
tra-se, novamente, nesta capi4
tal, o jornalista e escriptor bèl-
ga sr. Léon, Kochnitzky, qua
realizou varias conferências en«
tre nós.

O st. Léon Kochnitzky de* jmorar-se-á alguns dias entra!
nós, voltando, a seguir, pára .* jEuropa. , \
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0 antigo cruzador "Barro-;
so" vae ser cccupaüQ coma,
alojamento Aos alum$ da

Escola Naval |
Emquanto não ficarem con-i j

cluidas as obras da Escola Na-
vai, na ilha das Enxadas, os
respectivos aluinnos serão alo«
jados no'antigo cruzador "Bar-
roso", que, parn esse fim, atra*
cará no cáes daquella ilha.

Servirá, assim, aquellà vclh.»
unidade da Marinha alóm d(>
alojamento, sede da Escola, pois
a seu bordo Berao minisinulns

1 aulas pratica» u theorleas.
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FOYER
A falta de theatro deu-me

tempo para assistir um dos
nossos films do Carnaval.

Já havia visto, no mesmo
dia, por acaso, alguns me-
tros do final âe uma outra
pelllcula carnavalesca d'a
momento e, deante Aa precU
são do trabalho coma repro-
ducçâo da photograpltia am-
mada, me interessara viva-
mente pelas possibilidades da
cznematographia nacional. De
maneira que, ao sentar-me
na platéa do Eldorado, esta-
va convicto âe que não ia as-
sistir cm absoluto obra infe-
rior.

Mas ás primeiras scenas aa
fita "Carnaval oe 1933" eu te-
nho deante de meus olhos d
revelação de um trabalho
imprevisto pela nitidez da
¦photographia, a perfeição do
synchronísmo, a belleza rio
¦projeccão. E não se trata da
uma mera reportagem das
"batalhas", bailes, passeatas,
concursos e cortejos que tão
bem synthetizam as nossas
festas em homenagem a Mo.
mo. Nâo. E' alguma cousa
confeccionada com intellu
penda, registrando os maio-
res acontecimentos do Cama-
vai carioca, com tal attracçâo
que a pelllcula encerra, ao
lado dos factos documenta-
dores do brilho desta nossa
festa tradicional, passagens
cômicas cheias de verve, que
amenizam e valorizam as sce-
nas mil dessa magnífica re-
portagem photographicu dos
mais surprehendentes feste-
jos da cidade.

E os olhos, vendo toda aquel-
Ia polychromia bizarra e os
ouvidos sentindo todo aquelle
ruido alacre, uma e outro de-
nunciaáores da folia a mais
desenfreada qüeé dado a uma
grande cidade fruir, dentro
da ordem urbana a mais ca-
racterizante da civilização de
um povo, redobra em nós o
enthusiasmo por saber qua
tudo aquVlo que nos encanta
e maravilha, pela fidelidade
com que nos reproduz o Car.
naval incomparavel do Rio,
é produeto do esforço, da ac-

dedicação, da

SERVIÇO TELEGRAPHICO
No Carlos Gomes

\ HSTRE'A DA COMPANHIA
ALLEMA DE COMÉDIAS

GEORGE URBAN
O Carlos Gomes, dn empresa

Pttschõnl Sc.sreto, é o primeiro
dos nossos theatrog a abrir a»
suas cortas, depois do Carnaval.

E abre-ns para uma curta tem-
porada de comedia em língua ai-
icinã, temperada esta i|uc nos va«
offêrocór a oportunidade do ver-
mos, sabbado, a nossa patrícia, a
sra. Iracema de Alencar, riogran-
dense do suli representar na Hn-
fjua de seu.a pães. '

Os espoétoeiilos da ''fcroupe"
Urban serio em numero de cinco
apenas, sendo i\ estréa de hoje |
com a comedia "O marido &»• j
dolo", três actos de Anory Ho-
pvrood. i

Fazem parte do elenco dessa ;
companhia os artistas: — Mavgot
Schvnrta, Franzi Ilaschka, 'fero-
üe W.etigèl, George Urban, Otto
Sanzonj, Ulrich Neize e Karl
Kappenberg.

BASTIDORES
AS INSCRIPÇÕES NA ESCOLA

DRAMÁTICA MUNICIPAL
Achapi-so abertas, na Escola

Dramática Municipal, as inseri-
pções Rara a matricula deste an-
no.

Essas inscripções vão atê o dia
15 c, para os exames de segunda
época, até o dia 12 do corrente.

A COMPANHIA TEIXEIRA
PINTO PARTE PARA

O SUL
ficando impossiiblitado de nesse
o-e se encontrava na Bahia, já s»
acha entre nós de volta desse
Estado, devendo seguir daqui pa-
ra Porto Alegre, contratada pelo
ompresario Petrelli.

São principaes figuras dessa
"troupe". além daquelle galã, o
casal Arthur-Amelia de Oliveira

No repertório figuram peças d»
Armando Gonzaga, Abadie Faria
Rosa, Miguel Santos. Luiz Igle-
zias, Paulo do Magalhães, Juracy
Camargo e outros.

PALITOS JA' ESTA' BOM
DA GRIPPE...

Palitos, o cômico adorável, qu»
estreou., segunda-feira no palco

i Jo "Eldorado" com uma "trou-
do" notável, foi, ante-hontem.
atacado por unia violenta grippe.
ficando impossibilitado de. njssse
dia, exbibir-se. O publico lamen-
tou naturalmente a ausência do
gênio do riso. Agora, porém, já
não mais esiste motivos paro
quo os admiradores do querido
cômico fiquem tristes, Submet-

e a um rigoroso tratamen-
tivídade. da . . „„,,.,eoenergia sadia, boa e honesta Lt°^_s
de um pequeno grupo de ho- to_ Palit03 logrou prompto resta-
mens, que, nesta terra de des. belecimonto. Tanto assim <tuo
crentes, ousaram, SOb a di- reappareceu, hontem, nas sessões
recção technica "'e F. Moniz, i de palco do "Eldorado", levando
uma fo-ça de vontade capai j a platéa a verdadeiras convulsõsa
d" rsaVzar a imnossível, ins-
tallàr um Studio de cine-
som para fi'ms sonoros, com
uppare^hos fabricados aqui.
Sim. a Cíne-Som Studips. da
rua Visconde de Abàet.é n. 51,
faz a sua gravação em àppix-
relio* phòto-sofioaraphos la-
bri"aão< no Rio de Janeiro.

Deante, então, da revelação ;
incítadora do nosso bairrismo
natural, o film que estamos
assistindo reveste-se de novos
característicos de suverinrida-
de e béileza. Sentimos hm
enthusiasmo patriótico tal
que estamos a acreditar será
pa-ticipado por todos os que
tiverem a ventura de contem-
p*ar o irabá-tió esp^ndído do"Cine-Sim Stndlos". trabalho
que todos os dias enche de
espectadores a sala enorme
do E'âoraão, onde agora se
affirma. com uma eloqüência
jlanrante, a existência entre
nós de uma industria cinema-
tographica, bem nossa e real-
mente digna da sympathia do
publico.

Ab.
Associação dos Artistas

Brasileiros
abalizando ¦¦> sua oassSo ordina-

ria do m*z corrents, esteve re-
unido o Departamento de Musl-
f. d-, Assocaçfio doe Aitfctas Bra
sllciros, sob a diroeçã.) do seu pre-
slc.fntè. o .li". ÁiiáUf-to V Lopes
Goi vai ws.

Nessa ss&são íoi ultimado o
novo Rsglmsnto Interno, do De-
partamento e levou-se avante c
estudo de vários assumptos d3
natureza artística, entre os quae*
a, organização da série de conoer
tas, conferências e audlçõss de
discos do anno corxgenta e outras
actlvidadss musícaefl.

Por fim procedeu-se ao preen-
chimento rte dois cargos, o de se-
cretarlo, vago psla elelç&o do esu
oecupante, dr. Alulzlo Rocha, pa-
ra o posto de secretario geral da
Associação, e o recem-creado de
bibüoV.iccarlo.

Píira secretario"do Dspartemen-
to foi eleito o dr. Álvaro Caml-
nha.

O elslto para bibliothecario foi
o §r. Brutus Pedreira, outro ele-
mi-nto de cl&staque da nossa mu-
bica.

de hilariednde. O suecesso que
obteve, á semelhançu dos ante-
riores, foi estrondoso, o ciuepro-

va que a grippe não diminuiu
a eí!'le:enc'(i de sua veia cômica.
AS REUNIÕES DA S. B. A. T.

RealiJia.se hojo. ás 17 horas,
na "Sociedade Brasileira do Au-
fores Theatnes" a Assembléa Ge-
nil Extraordinária, em continua-
Ç&0, oa ra discussão e approvação
da aljjiins regulamentos.

GRANDE CIRCO OCEANO. NA
ESPLANADA DO CASTELLO
Está por poucos dias a estréa

do erande Circo Oceano, cujos
trabalhos de arrumação já foram
iniciados na Esplanada do Cas-
tello.

Além de um çrupo selecionado
de artistas que vae deslumbrar
a petizada carioca, o Circo Ocea-
no traz também uma excelente
collecção zoológica, que ficará 6m
permanente exposição desde ás 10
hrus da manhã até a meia-noite.

Com a estréa desse circo, inau-
gura-se a temporada official de
turismo da Prefeitura.

A petizada carioca, e tambora
os marmanjos, vfio ter um ponto
predilecto de reuniões no Circo
Oceano, cujos espectaculos, esta-
mos certo, vão despertar o mais

• vivo enthusiasmo na população
da nossa cidade.
AS -ESCOLAS DE SAMBA NA
FESTA DA RECORDAÇÃO DO
CARNAVAL NO JOÃO CAETANO

üm do3,attractivos maiores do
espectaculo que o "speaker" Ben-
to Gonçalves annuncia para »ab.
bado. 25 do corrente, no João
Caetano, será o comparecimento
de oito escolas de samba com to.
da a sua tjpica organização . e
instrumental característico. D6i«
bellos prêmios foram instituídos
para as que obtiverem o primei,
ro e o segundo loirar secundo a
classificação de uni jury com-
petente que assistirá ao especta-
culo. As escola* de sambo >ão a
cellula mater de tudo quanto pe.
lo caranval. e no decorrer do an-
no cantfl-se nn cidade e as oito
vão se apresentar no João Caeta-
no além de composiçCes sua» ü
divulgadas farfto ouvir magnifi-
cas novidades.

Para <**• festa ji tstt nssftgu-
rado o concurso da exeellente or-
chestra Columbia que obedece »
direcçío dosse ine<»ualav«l Nano-
leão Tavíres, de Benedlcto La.
csrda o famoso futor de "Arras,
tn srnd-lia" e "Macaco olha teu
rabo", de numerosos cultores dff

EXTERIOR
ARGENTINA

REVOLUCIONÁRIOS POSTOS EM
LIBERDADE >

BUENOS AlREa, 8 iü-P-1 — Po.
ram postos om liberdade diversos
politiícos que s« iVchayini píss''» '

desde a tentativa revolucionara
promovida pelos iádictiòs, no niün
de dezembro ultimo, en«ti os ^
quaes os ex-ministro do i-ntevio" |
sr. Eljj.dio Gonzalez.
A ARGENTINA B "OS GRANDES |

MERCADOS BRASILEIROS"
BUENOS AXfiES, 8 (U-P-l — O

SoVnàl "El Mundo" elogia a doe-;.
sito do governo do Bra«U ro^brin-
do "os grandes mercados br'isi-
teiros" aus coreaès argontin"2.

Diz o articulista quo a résolu-
cão encerra um período dvi "pi»*
noa romanticos doterminailvs P"lfc
politica do Brasil e da At'geriliiri;i
de produzir o necessário pura as
proprips necessidades".

CHILE
O ESTUDO DE UM AMPLO PUO-
GRAMMÁ DE REC0N5ÍTRUCÇÃO

NACIONAL
SANTIAGO, 8 (A.B.) — Deverá

realí2ar-se, dentro cm pouco, nu
Palácio do La Moneda, «ma gran-
de reunião, em que tomarão p;ir-
te os principaes procaros políticos
o durante a qual será discutida a
questão da cooperação de todos os
partidos com o governo, n& exe-
cuçiío de um amplo programma de
reconstrucção nacional,

ESTADOS UNIDOS
O DIVORCIO DE JANET

GAYNOR
T.OS ANGELES, 8 (Ü.P.1» — A

notável Janet Gaynor recjuenvu du
vorcio allegando que seu ô*vuf*t«
Lydèlí Feck a faz aoffror devido
a seu exagerado ciúme.
MORREU O PUGILISTA MONTE

MUNN
INDIANOPOLIS, S (U.P.) ~

Falleceu o pugilista peso-pesado
Monte Munn, victima de um ata-
que cardíaco.

FRANÇA
PARA COBRIR O "DÉFICIT"

ORÇAMENTÁRIO
PARIS. 8 (A.BO - A Câmara

dos Deputados iniciou os debates
em torno do projecto que auto-
riza o ministro das Finanças a
emli-tir "bônus" até um máximo
de dez bilHõcs da francos, afim
de fazer face ao "doficlt'' oi'çi<--
mentario.

A commissão financeira dessa
cata do Congresso ji npprovou
ess© projecto.

FALLECIMENTO
PARIS. S (U-P.) — O sr. Napo.

leon Magna, filho do condo Ma-
gne. ministro das Finunçii.s do im-
pèvúdor Napol«on II, falleceu h"je.

HESPANHA
REPATRIAÇAO DOS MONAR-
CHISTAS QUE SE ACHAM EM

VILLA CISNEROS
MADRID, 8 (.U.P.) — A United

Press goube em círculos autoriza,
dos que o governo permittirá bre-

vem ente a repatriaçSo dos monur-
chistae que foram deportados para
VilU Cisneros.

A REFORMA ELEITORAL
MADRID 8 (A.B.) — Ssrá en.

tregue ao presidente Alcalá Zãm.ò;
ra. o projecto de reforma eleito,
rai examinada pelo gabinete.

ITÁLIA
A RENUNCIA DO PRESIDENTE

DA BANCV COMMERCIALE
ITALIANA

MILÃO. 8 .U.P.) — O ar. GiU'
; seppe Toepütz, que apresentou
| hoje renuncia do cargo de pre-
| sidente da. Banca CommêrciUõ

Italiana, seda substituído pelo dr
Raffacle Mattiolí e pelo commen.
dador MlcherAngelo (''accom, este
ultimo assistente do primeira.

A renuncia d» presidente T"e'
plitz fo i apresentada ha vários

mezes, mas a'directoria do banco
i nfio a aocaitou. Agora, porém. do.
! ante da Insistência do banqueiro,

i a d''rectoria não pôde deixar do
1 ascoder.

VIOLENTO INCÊNDIO
ROMA. 8 (U.P.) —¦ Irrompeu

violento íhaendlo na secivio ds Ar-
*hivos, installãda ii" ultimo "lidar
do edifício da estação Contra! da
1'stradn ds Ferro. Q fógò foi va-
indamõnte dominado. As chamm»*
devoraram uma parte Jo telhado

i Os prejuízos materiacs são oul.
I culados um C Uras.

INGLATERRA
ALMOÇO INTIMO

LONDRES. 8 (A.BO - O sr
Aridrew Mellon, embaixador doj
Estados Ihuclos junto &•) governo
britann!cO, quo deixará a In«la-
terra dentro em pouco, çom des-
tino «o seu paiz, almoçou, em com.
panhia de sua filha, com suas
majestade*.

PORTUGAL
PINTOR APOSENTADO

LISBOA, 8 (U-P-) — Foi n.po-
sentado o pintor Lucií-no Fretfe.
SUICIDOU-SE DEPOIS DE ATI-

BAR NO ADMINISTRADOR E
NO GUARDA

LISBOA. 8 (U.P.) — Communi-
cam de Requengos qua o cohti-
nuo da- niunlc'palidada Joaquim
Coelho suicidou-eo depois de fe-
rir a tiros o administrador do
concelho José Fugado Costa o o
guarda Arthur Fugado.

COMO NO BR\SIL
LISBOA. 8 (U-PO — O governo

transmitfciu instrucções ás autorl.
dades do paiz no sentido de ex-
hortarern o povo a vofir no pie.
biscito do dia 19 do corrente.

Aa autoridades adoptaram pro-
videncias tendentes a garantir
ampla liberdade no ewcicio do
voto e annuncian» que prenderão
e enviarão aos tribunass as pes-
eoas que provocarem desordens.
CREADA A ESCOLA DE EDUCA-

ÇAO CIVICA DO EXERCITO
LISBOA, 8 (U.P-) — O governo

creou uma Escola de EducaçSi Ci»
viça do Exercito, nomeando dire-
ctor do novo estabelecimento o cc.
rona! Luiz Menezes.

PARÁ
SEGUIR

O ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO
DA GUERRA REFORÇADO

LISBOA. 8 (U.P.) — O governo
reforçou o orçamento do Ministe-
rio da Guerra, elevando os credl-
tos em dez mil contos, afim de ad-
quirir material bellico c de avia-
ção.

RÚSSIA
PROTEGENDO OS ALUMNOS
CONTRA OS ELEMENTOS NAO

PROLETÁRIOS
MOSCOU. 8 (A-BO — O decreto

acerca do registro compulsório de
todos os cidadãos soviéticos foi
estendido (is esolas pubüona, nt,lm
de "manter cstrlcta d!sí!plinn <•
proteger os alumnos eonfa o fie-
mento não proletário".

Os estudantes recoborâo cartões,
qua tonio v«lor p°r <|untro annos
o todo aquelle que for encontr».
do nem esse documento será im-
mediatamente detido.

SUISSA
O PACTO CONTINENTAL DE

ASSISTÊNCIA MUTUA
GENEBRA. 8 (A.B.) — O oapi.

tão Éden delegado britânico
junto á Conferência do Desarma-
mento, declarou que a Inglaterra
continental de assistência mutua,
reconhece a importância do pact"
ma« assignalou a deci-.ão de seu
governo de que já havá chegado
ao limite estabelecido em Locar-
no, acerca de suas obrigações em
relação á organização da paz eu-
ropéa. o

Deverá fazer parte da commis-
são de representantes europeus,
que tratará da elaboração do pn
cto, o capitão Éden.

INTERIOR

PROMPTOS PARA
VIAGEM

BELÉM, 8 (A. B.) — Repara'
ürj ae avarias tofíridas «in S?.«
Luiz do Maranhão, os aviões do
Marinha já sí acham promatos
para seguirem para Tab.atlngn,
dopendendo. todavia, do recebi-
mento de combustível pelo navio
que ali servirá-do btie'3 ás torças
aéreas.- em suns o-peraçC-Js «obra
a bacia amazônica.'

CONfiRECSIO DO PARTIDO
LIBERAL

BELÉM, 8 (A. B.) ~ Esteve
reunido o Congresso do Partido
Liberal que ertègoü assim sua
eomm:£3ão municipal: Ciemonti-
nf Lisboa, Amazonas Figueiredo,
tenente- Mourfto Carvalho An to.
nio Facioln, Guilherme Chermcr.t,
Alberto Engelhard, pndro Cuper-
tino Contenta. Aiiooünario Mo.
rt'r/. Luis Martins Silva; .íoão
B> encòurt. Eduard Clíorrnorit e
Ffnciaío Coutinho.

Na próxima reunião a sür rea-
liznda r.a próxima semana devo.
rio ser dosi«;nadog os ré.óreseri-
tantes do Congresso do Partido
L!bernl á Constituinte.
ABASTE^MFNTO HE TROPAS

EM OPERAÇÕES
S. PAULO. 8 (A. B.) — Foi

assignado decreto p^lo intorven-
tor federal ncstfi Estado extin-
guindo o serviço de abastecimen-
to de tropas em operações.
INDEFERIDA PELO TRIBUNAL

UMA PETIÇÃO DO SR. JOÃO
CABANAS .»

S. PAULO. 8 (A. Ti.) — Este-
\-o reunido no Palácio do Justiço
o Superior Tribunal Eleitoral do
Estado. O registro eleitoral r.c-
cusava, em 28 de fevereiro proxi-
mo passado. 152.195 alistados. 8
saber: 70:535 inscriptos, com ex-
pediçüode 44.070 titules. A Tri-
bunal resolveu, quanto á petição
d> sr. João Cabanas, pleiteando
a pennlssSn p^ra consultar os
archivos do Tribunal afim de rx-.
trnhir dados relativos.«os proces-
sos da inscrinção de eleitores in-
deferirão pedido «ob o fundnmen-
to de que tal consulta cabe ex-
clusivnmente aos delegados dos
Partidos fnscriptos no Tribunal.

1

RIO G. DO SUL
O GENERAL FLORES DA
CUNHA E OS EXILADOS

BRASILEIROS
PORTO ALEGRE, 8 (A. B.) —

Fala-tú que o «onerai Floros da
Cunha, na <sua proaima viagem a»
Rio do Janeiro, pleiteará varias

Marinha Mercante
Commlssarlos e a Secção de Fiscaliza-
ção dos Serviços, de Câmara do Lloyd

Outras notas

' Ir

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prêmios da ex-

tracç&o n.° 18, de hontem:
21012 - 200:000$ - S. Paulo
23882 — 100:000$ — Rto
8844— 10:000* — Rio

832 — 5.000$ — S. Paulo
23353 — 3:000$ — S. Paulo
4369 — 2:000$ — Rio ,

15454 — 2:000$ — S. Paulo
295— 1:000$-Rio

23188— 1:000$ —Rio
19188— 1:000$-^ fi. Paulo
10325— 1:000$ —S.Paulo
3704— 1:000$ —Rio

E mais 10 prêmios de 500$
30 de 200$000, 100 de 100$QOG
200 de 803000 e 800 de 60$000
todos sorteados.

Aos números terminados em
2 cabe o prêmio de 50$000.

medidas ú-j cleinenc.a para tu
exiindos brasileiros. Aeredíta-so
(U<j o pensamento do interventor
federul no Rio Grande ir até con-
seguir a volta do muitos exila-
dos políticos, cuja'altitude no e»-
terior tom sido irnpoesavel até o
momento.

SÃO PAULO
O fíENÊRAX IMLTRO KILHO

FALA A'» ITN1IMDES W)
EXERCITO

As maneb-t» na r«S'5o de
Taubaté

fl PAULO. 8 (A. B-) — O »0,'ierr.l 
Dalt.ro Filho convocou os

commandantes áe corpos e unida-
des do Exercito, (iquartelados n .
Segunda ReciSo Militar. Nessa
reun!ao o prcneral Dnltro pronun-
ciou uma nllocuçõo em quedofi-
niu qu^es dftvern *« as attitudes
dos milita-fts fm f-iee di octun"
situaofio atravessada pelo p"iz.
A sopulr o eommnndiinte flfl «••••
jrião explanou ns instrucções de
caracter militar relativas ás tro-
pas oue tbmar5ó parta n'*s P!!,0!tl"
mas m-nobras na re«i8o de Jau.
bate. Discorreu o general Daltfff
longamente sobre o objectivo das
sas manobras,
r vr \ f ÍJMAnjW^

VIAJOU PARA O SUL »«
ESTADO

FLORIANÓPOLIS 8 (UP) -
A berdo do Itatlnga segue hoje
para o Sul do Estado o interven-
tor federal, major- Ruy Zobaran.
ESPERAM 8ER READMITTIDOS

NO EXERCITO
FLORIANÓPOLIS 8 (UP) -

Chegaram a eeta capital vinte
soldados, que faziam parte do 21.°
B. d aquartelado era Recife.
Esses homens estiveram presos
em Fernando Noronha, em vista
de e6tarom envolvidos no movi-
mento de rebeldia verificado no
seio. do batalhão referido. Ape-
sar de estarem oa rebeldes am-
nistiados. por acto recente do go-
verno federal, não têm elles, eu-
tretanto, a sua situação bem do-
fínida.

Vários delles sentem as pernas
ainda entorpecidas pelo beriben.
Todos se acham recolhido* ao pa-
teo da policia civil e aguardam a
sua readmissfto no Exercito.

^mmm mw^'-'¦'<¦¦'.'''.'¦ •'¦''•''''''¦' :::-^l
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Secção de FÍBcalização dos Serviços de Câmara

Uma commlss&o composta «lo Humberto Sys!«i ds Souza e Lula
elemento cto Grêmio dos Com- Gonaaga Moreira, 2.«s engenhei-
míe*»ri'ca üa Marinha Marcauta, ro.s machínlstae.
em audiência prévlaái«nto marca-1 "ltalmW" — i1;u,a mares

eutendou-iKí hontem, com o | norts, deixa, hoje, áa 44da, 
director do Lloyd, soti'8 varloa e ! armaaom 13 do cass, o
urgentes problemas daquslla elas-1 "Itaimbó", da Costeira.
ae. Assim, essa Commlasào teva a i
opportunidade do, 4 luz de íactosj
recentes — alguns . por escrlpto,
provar aquella autoridade que
systsmatica e deshumanamonta,
aqui e ail os eommlssarlos vinham
sofírendo prejuízos materioes . e
moraes impostos J4 pela organlaa-
ção dada acs serviços, JA por oer-
tas medidas tomadac pela secção
de ilssallKsaçüo. Não deixou a com-
missão de salientar, antes, ao dl-
raetor do Lloyd, que o Grêmio cl-
tado pedia e espsvava de 6. s. a
melhor bôa vontade, o maia exa-
oto senso admlnlGtratlvo para re-
eolver os interessas da claaae em
conjunto com os da companhia.

O director do Lloyd responden-
do procurou Justlfoar certos ia--
ctos passados com os quaes av-

carregamento
de viajantsc.

e grande

do
horas, c>
paquete
levande
numer<

OBSERVAÇÕES...
Contador!a «lo Lloyd

A respelfcabllldde da cavalheiro
a olreumspMçâo e honorabilldade
do contador do Lloyd, sr. Fra-n-
olsco Machado, estão acima ds
quaesquer suspeitas. Os maiores
os 9iais vermelhos adversários ou
Inimigos ds s. s-, ss elle. de facto.
os pbssUlásè; ssvia-m indignos de
si mssmos sa taes qualidades ne-
gasasm àquells alto funcclonario
da companhia citada-

Dsntro do Lloyd, nessa casa a
que ha mais de três d^oennios o
sr. Machado prflsta inestimáveis
ssrvlços, ha. sem duvida, muito»

fl-

gumentaraa commiBSão, não o i funccionsrios que o igualam nes.-
conssgulndo, porém, de todo. As-1 s;s predicados; mas, nenhum, ne-
sim dissemos, porque, positiva- nmtm. o ultrapassa,
mente, certaa medidas escrlptas Entretanto, como todo o mor-
numa.circular que diz respeito aos Uaj 0 sr, Machadn^ no posto que
serviços cm qusstão e certas me- j OCcupa a'l, vem esndo, ultima-
didas impostas aos commissarios , mente, um pèceador e... não pe-

Tendes Rheumatlamo
Perldas. Espinhas, Man
chás. Ulcerat Ecsemas.
«mflm qualquer moles
Ia de orlgetn ayph'IUica?

Usaeo Poderoso

llxlr de Nogueira
¦KANDKDEPURATIVO

DO SANGUE.
i ^m^m*. -^piiaM mr

A PEDIDOS

BAHIA
E*

FHilNCISCJ OS AGUim & Clõ.
Penhores eobre lolas e ..

mercadorias
36—KUA I.HI/ l>E< AMOE8—86

Telephone: l—9239

*++++++¦++»+*+«¦»***++++**»*****

HÉRNIAS SEM OPERAÇÃO
Cura rsplüa por |ro<*esso Inteiramente novo, sem pre-

juiz» das propr a.% oc< upacôei e perluo »'cum. A idtde 4a her-
nia an» v fiulor r.p nrurnbll'dade.

Tiidns as t-ariMili-tv e maüimt commodIdade quanto ao tra-
taintMto que é cemunal laz se tratamento a domicilio.

Consultório: l»r Mcnezei Duri» - Kua das Marrecas. ?¦
l'ei 2-7548 d arlanVcntr, das 16 áe 17 horas.

nosso folk-lore, autores e inter-
pretes. artistas do radio • de so-
ciedade e da cantora de tangos
Clarita Gonzale» que O nosso PV-
blico vae applaudir pela primelrw
vez e que, é querida em Buenos
Aires. Montevidío e Porto Ale»
gre pelo rij?or typico de suai i»»
terpretações.
"MICRÓBIO DÉ CARNAVAL".

AMANHA. NO IMPERIAL DK
NICTHEROY

O elenco da "Casa do Caboclo",
dirigido por Duque dará amanha.
no Cine Theatro Imperial da Em-
presa Paschoal 8egreto, em Ni-
ctheroy. o primeiro espectaculs
da penuena strie nue terá •ogar
naouella casa de diver«8e*

A peça de estréa será "Micro-
bio do Carnaval" original d* On.
que e Paulo Orlando sendo o
elenco o senuinto: Jararaca. Ra. I
tinho, Appoio Corrêa. Calheiros, I
Eugênio Paschoal. Arthur Costa, ]
Pprcy Gonçalves, Cenirj de Ara- !
pão Vana Calr.xsns Josephíns
T)c«pi»fin etc. j

A PRIMKIRA MULHER SER
VENTUABlA DA JUSTIÇA

S. SALVADOR. 8 (A. B.) — O
juiz da primeira varo civcl no-
meou escri vã a senhorita Idalia
Gomes. É* a primeira mulher géf-
ventuaria da Justiça, na Bahia.
A noticia de sua nomeação foi re-
cebida com muitos commentarios.
Havia varioe candidatos do sexo
masculino.

OBRAS PUBLICAS
8. SALVADOR 8 (A. B.) — A

Prefeitura acaba de dar por ter.
minadas as obras de limpeza do
dique do grande la.i?o situado den-
tro da cidade. Outras obras estão
sendo proseguidas com grande ant-
mação. Breve estará terminada a
pavimentação da Avenida Hum-
berto de Saboia e outras ruas
principaes da capital.

CEARA*
HOMENAGEM PÓSTUMA „

FORTALEZA. 8 (A. B.) — A
Academia de Letras do Ceará
prestou, hontem, uma homenagem
póstuma ao sr. Juvenal Gale-
no, visto ter decorrido o segundo
anniv.erserio de sua morte. Fa.
lando por essa oceasião o sr..
Leonardo Motta, encarando a poe-
sia de Juvenal e aponlanda-o co-

A politica do café e a
intervenção do Governo

O governo provisório traduziu aohamos que pôde ter sido bene-
afinal em lei o seu propósito ds fico o acto que extinguiu aquelle
imprimir nova organlzaç&o ao appaMho. Resta agora saber se
Conselho Nacional do Oafé. Bs»a ao Departamento Nacional do
resoluç&o era esperada apesar do Café se reserva melhor sorte,
desmentido officlal que mereceu j Antes de extinguir o primeiro,
a noticia que a antecipara no o governo achou por bem nomear
conhecimento publico. | o dr. Armando Vidal |>&ra exer-

"O ECONOMISTA" divergiu por i cer a raspoctiva presidência. A
varias vezes da orientação sagüi- i escolha oausou surpresa geral,
da pelo Conselho Nacional do ] primeiro porque ss ailegou provir
Café. N&o só na presidência doj o futuro presidente do Conselho
sr. Marcos de Souza Dantas, mas' Nacional do Café do próprio seio

peta alludida escçfto de fiscaliza
çào, são obssuras, illc^icae, Injua-
to», deshumauas.

Mas... ainda as3lm, a Bóa von-
tade manifestada pelo director do
Lloyd e o — a titulo da experien-
o..;;— em que ainda vigora a dita
Circular, ssgundo a affirmaç&o oí-
íicial da mesma autoridade, dei-
xara.m a commissão, mais que es-
psrançada, mas convicta de que,
afinal, oa reieridos serviços terão
uma organissaçâo segura, practea,
utll a definitiva. A ciasse de com-
mlssarlos, ou melhor, o grêmio do
mesmo nome, não espera outra
cousa da direcçao do Lloyd.

Mas, atê lá, eila não pôde e nâo
deve soffíer Injustiças.

NAVIOS NACIONAES DE
1'ASSAGEIROS"Carl-Hopciie ' •' n'a aez horas

da manhã, deixará nojo 3 arma-
zem 2 do cáes, rumo a mores do
su., até Laguna, o paquete "Carl-
Hoepcke", da empresa do mes-
mo nome. O "Ca/p Polônio", ue
"banta Catuarina", como é mais
oonnecldo, como sempre vae car-
regado de mercadorias e com as
lotações de passageiros comp.etas."Araraquara" - Para mai'es do
norte, até o Recife, deixa noje, ás
dez horas da manhã, o paqiu.."Araraquara", da frota Penhora-
da, carregado e levando grand
numero de viajantes.

Commanda a un.clado naciona.
o capitão do longo curso Abdon
âe Lima. Entre a offlcialldade >u-
zlda do "Araraquara", contam-se
o cap.t&o Jacob Benomond, im-
mediato; Rosas, chefe de macnl-
nas; náuticos: Jayme da Silva Sà,
José Silyino de Lima Torres; com-
missarlo, Antônio Silva; medico,
dr. Cândido de Andrade; radie»:
Rubens Sllverio Albuquerque:

na do sr. Mauro Roquetts Pin-
to, aquella divergência se apro-
fundou. B' mal endêmico no
Brasil, em matéria de admlnls»
tração publica, se convencerem
os homens que a ella s&o guln-
dados — e raros .o s&o por mé-
reclmento próprio — de que adr
quirem a virtude thaumaturgtca
da aolencia improvisada, que des-
ponta já solida, assim que ás ai-
tas posições elles ascendem.

Nos últimos tempos, o Conse*
lho Nacional do Oafé esteve en*
volvido em attrltos permanentes
com o commereio csíéelro. Dsu
margem * que os attritos Ainda
mais ee aceentuassem a política
dos contractos de propaganda.

Pondo de lado os excessos que
naturalmente houve no combate
©Merecido aquella política, n&o
resta a mínima duvida de que
ella w caracteriM por desacertos,
inquestionáveis. Pois bem. Em-
quanto o commereio apontava, e
talvcs extgger&va, mesmo, nesses
desacertas, o Conselho Nacional do
Oafé pendia para o lado oppaeto ás
criticas que lhe eram feitas. Aos
ataques do commereio respondia
com a declaração rude de que me-
lhor seria estabeleoer o monopólio
officlal da exportação do produ-

queno. E contra interesses da
m-snorss «srvldares da casa. As
queixas cont-a e. s., dia a dia,
cresesm, avolumam-se, dilatam»
9». Enchem todo o casarão da P.
S. Dourado, transbordando pelo
mtso ali m?«smo. pelas ilhas de
Mocanguô e Conceição,' peles ar-
maswns do cácA; pala Lavandarlti,
e. fínalm"nte, entrsndo pelas re-
d^õss de jornaes.

E 6 como nós somos inteira-
dos dos factos; e é como agora,
aeul esta,mos a... csboçal-os ape-
nns;¦E3boçal-o3 sim, porque são tan-
tos...

Por exemplo: a. s. ordena, a
esmo, isto é, fora do senso e ds
lógica administrativa: íóra, diga-
*e, de sentimento humeno. drHI-
tos e mais débitos a servidores do
mar, sacrifcando-í»s assim, nfl-s
suas soldadas, pão sagrado da
bocoa das sua.s famílias, g?.nbcs
com suor amargo e salgado no
alto mar ao fuudo de ca.lhp.mbe-
quês — verdadeiros túmulos ílu-
ctu antes.

Basta dizer que até um tele-
«rramina, que em serviço offlcla!.
obrigatório, tmoresc'ndivel aue o
marítimo passa para sede ou
agencia da empresa, o sr. conta-
dor. inexoravelmente, manda deõ-
contar a importância respectiva
nas soldàdes daquelle.

Por hoje é preciso dieer, a res-
peito, mais alguma cousa positi-
vãmente....

Temos que voltar ao assumpto
para deixar maior o melhor pro-
va de que o sr. contador do
Lloyd em mortal como nós outros;
é, dentro do mesmo Lloyd, para
muitos doe servidões da casa,
peccador e... iifto pequeno. —
Observador.

mo o fundador da lyra brasileira, > cto, desferindo um go'.ps de mor-
foram
bres.

executadas marchas fune-
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RESTAURANTE "PONTO CH1C"
Casa genuinamente Bahiana. Cozinha especializada

em pratos nortistas, il O.! E — Feijoada á Bahiana.
Funcciona todos os ciius uteis cm suai luxuosas installa-
(;»cs, á nn Rodrigo Silva, 3" —¦ Telephone 2-ÍI795.
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MUSA SEIVA
Sueco tresco de Musa

SAOIKNTIUM (,ue melhor
rc"si;"'fiVlò tr-m produzido
nns hronclíiles. fossas, «rip-
pés o (•scíirros de snnpue.

Vetulf-sc em !od;is os
)hn,'mnrins c drnjiiiriiiy.. |)p-•vnsilos: Hiui (!r- S. Pedro,

38 e Bua de S. José, 75.

OURO
NLM A 10$ NKM A ló.iiu;)!

i'íil?am'>f r»<'lo sou Jjato valor
Cambio do dii!

Jois» u<ad«n brilhantes Prata
moeda <• antigüidades m;ns
21)% do oue outros enm-

nrad ores
Não vendam as cuia jo:!j<« nem
primeiro n-rifirnrcm ns no«an!

vnntajfnfli nTorlos
CASA ROBHUTO

» rn»!^i ¦•iviinr . t,¦ t•¦. rio firatii
Av ítio líranco 127

Em "rento mo "Jornal da
Brasil",

te na liberdade de commereio
E' velha no Brasil a pratica

dneses extremos. M03 palees cl-
vlllzadoSi os homens públicos,
quando se lhes fala em nome do
patriotismo, reconhecem a proce-
dencla da critica doe adversários.
Attcndem-na. Alllam-se oom elics
na defer,» do bem commum.

No nosso esfio. nâof Oada um
allego mais renhido sentinvento
de patriotismo. N-'6* aos que
Uíüe dlvbrgeiíi a posse dos m^s-
moo sentimentos'] As partes que
sa attrlttirn amiios alardeando
propósitos patrióticos, 1 M.':rifioaivi
0 bem dn pátria cm nome ckwêi)
propositosl E' singular!

No pó de eonfusfto a que che-
gou o Oonselhò Naoicinhl do Oafè.
absorvido mm* em di»outlr com
o commírcio do qua t-m cuidar
d» defc« ds lavoura faíótirti

da lavoura paulista; em segundo
togar porque o sr. Ministro da
Faosnda fizera a deolaraç&o de
que, consoante o prlnolplo ln-
eleiü, estava procurando homem
próprio para o logar e n&o logar
para o homem.

Não desconhecemos na perso-
nalidade do dr. Armando Vidal
qualidades e méritos de realce.
Trata-se de um nome acatado
nos meios judiciários do D.stri-
oto Federal, nos quaes multava
como advogado profissional.

Acreditamos, porém, pouco que,
cercado dos mesmos homens que
devam origem ao desfecho em que
culminou a crise por que passara

Conselho Nacional do Café, pos-
sa elle realizar uma tarefa e em-
prehender a execução de uma
acção liberta dos males que ali se
accumularam. E' bem verdade
que o deoreto que substituiu o
Departamento Nacional do Oaié
transformou perfeitamente aquel-
le estado de coisas. Nto é me-
nos certo, porém, que na com-
poslç&o do Departamento pode-
remos ficar sujeito & repetlçic»
dos mesmos erros.

A politica de defesa da lavoura
caíêelra, então praticada sob o
controle e as inspirações dlrectas
da lavoura, volve ao velho ponto
da Interferência directa do go-
verno nos seus destinos, ponto do
qual procurara afastar-se apOs o
governo revolucionário. O de-
creto declara summariainente

| que repousando aquella política
principalmente sofcre provldeh-
cias que inuldem na orbita ücs
poderes íederass, mais necessária

se torna a ingerência cio governo
federal na sun. dlrccçda, devido A
fulta dj resultado om que cültnl-

1 ;iou a ge&t!lo das instituições pai-
I ticUlaréa.
j Hstroogimoi, pois. nn ms.t*rla,- 11A0 «abrimos i,.i paru bem OU pura
j nial. Brfèctlvanycnte, a experien-

'j!n obtida cum :< üdmlnlstraçUO
j do Conselho Nacional do Oafé foi1 a mula deoepclonodora possível.
| C.ntou-lhe tacto, isençüo do anl-
í mo, aptidAo pratica ilar^ conüu-
Êij', uijüi ambltnt* do cüopít&çA?!
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NÓS TEMOS 0 TERNO DE ROUPA |
que o Senhor deseja, facilitando o pagamento.

VENDE-SE FAZENDA A METRO
76 -PRAÇA TIRADENTES— 76
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e harmonia, os lnterese» da gran-
de lavoura a um termo feliz.

Sem querer divergir da intro-
miss&o directa do governo nos
destinos da política do oafé, mas
faaendo a essa intromissão apenas
as restricçOes que resultados an-
teriore* autorlvam em assumpto
idêntico, preferimo-nos reservar
a espectatlva para emlttlr opi-
nião segura após a Uçfto doe
factqs. Apolar-nos-emos, pois, na
realidade das coisas o fugiremos
aos juízos antecipados que s»o
temerários e podem parecer eiva-
das âe partido preconcebido.

(Do "Economista", do Teve-
relro de 1983).

J.
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COMPANHIA DE SEGUROS"GUANABARA" .

ASSSMBLE'A GERAL CfRDI.
NARIA

Süú convidados os srs. accio-
nistas u se reunirem em Assem-
Lida Geral Ordinária, ás 14 bo-
rai do à\."i 2S di corrente, na
sedo da Companhia, k rua Bue-
no» Aires n. 01, 1." andar afim
da tomar conhecimento e dellbe-
rnr sobre o r«dutorio e contím da
M!r«i!torÍ8 parecer do Conselho
IíichI « eleições.

Ficam suipensas m trsnsfo-
renoi^à dft acçõce, h partir deita
d.itu.

Rio de Jansiro, f» de már-;a de

A DÍRECTORIA.

Avisos Fúnebres
CONVITE

t

i-

A familia do muito amado
FELIPPE DE OLIVEIRA
convida os tens amigos pa-
ra o acompanharem, ama-

nhá, sexta-feira, áa des horas, atê
ao cemitério de Sio Joio Ba-
ptieta.

O corpo delle chega hoje de
tarde, pelo "Cap Arctna" e *se
ser velado na Igreja ds Candeia-
ria. de onde sahlrá o enterro.

Teimo Monteiro Escobai
MISSA DE 7.* DIA

Um grupo de amigoj
e admiradores da alta
intelllgencia e do graiv
de coração de

Teimo Monteiro Escobar,
profundamente compungido*
com o seu fallecimento cm
Bello Horizonte, no dia 4 do
corrente, convidam os que o
conheceram e prezaram psraassistir á missa que. em ln-
teiição á sua alma. majidam
r.elebrar no próximo 6abbado.
11 do corrente, ás 10 horas na
lííreja de Si\o Francisco de.
Paula, no altar de N. S. dp>
Dores,

m

I

1I
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Com a implantação do profissionalismo, o football brasileiro está recuperando seus grandes valores. Fausto já está no Rio e se
annuncia o regresso de Ratto, Filo e Demaria ao Corinthians, de São Paulo, após vários mezes de activ idade no ^cjgrjitalia^
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O "Jornal dos Sporte"
entregará hoje, aos ven-
cedores da Taça "Rio
Branco", os prêmios ad-
quiridos por subscripçãó

popular
Ainda perdura na memória do

ílio sportivo os suecessos ma-
gnificos cjue os brasileiros con-
quistaram nas "canchas" uru-
guayas, derrotando os campeões
do mundo na disputa da "Ta-

ca Rio Branco".
Hoje, ás 17 horas, na reda-

cçãoí daquelles confrades, será
•feita a entrega dos prêmios ad-
quiridos com o produeto de uma
grande subscripçãó popular pa-

Em beneficio da fam.lia
do inditoso back Ro-

drigues
A.GRANDE PELEJA DE DO-
MINGO. NO CAMPO DO AN-

DARAHY A. C, ENTRE"PRETOS" E "BRANCOS"

ÜL / ' Ví-f«Bi3i
Argemiro Bulcâo, director do

"Jornal dos Sports"

trochíada pelo referido matuti-
no. Cada jogador receberá uma
medalha de ouro, na qual se vê
um player movimentando uma
bola, em alto relevo. Essa me-
dalha é circumdada por unia
coroa de louros, tambem em ai-
to relevo, c está collocada so-
bre um cartão de prata fosca,
medindo 6 x 9 e collocado num
éstojò do velludo azul e seda
branca.

Com muita sede ao
pote..

ANNüNCIAM-SE PARA SAB-
BADO AS ELIMINATÓRIAS

DE BOX
Lemos que serão realizadas

sabbado. as eliminatórias da
box para a escolha dos re-
presentantes (?) do Brasil ao
Campeonato Sul-Americano,
desse sport. Achamos, pjrém
qne ha muita precipitação
nisso, uma vez que o nossa
box tem estado, ha longos
mezes. em lastimável paialy-
sação e os nessos amadores1
não poderem, forçosamente
apresentar-se em estado sa-
tisfatorio.

Se de facto vamos compa-
recer. assim, ao certamen sul-
americano, estaremos irre-
mediavelmente condemnados
a um doloroso fracasso Aos
nossos rapazes não faltam.
bem o sabemos, qualidades

-para uma bonita figura nos
rings estrangeiros, desde que
se encontram conveniente-
mente treinados e em boas
condições de saúde. Entretan-
to. sem preparo technico. que
poderão fazer deante de ad-
versados treinadissimos? E
mais uma circumstancla a
notar: os nossos rapazes vão
jotrár longe de seu ambiente.

Muis acertado seria, talvez,
que se abandonasse a idéa de
mandar nugilistas amadores,
desta vez. ao camoeonato
continental, e se organizasse
de preferencia torneios reglo-
Paes. de modo que. para o an-
no. todos se encontrassem
em fôrma e em condições de
representar condignamente o
nosso r>aiz. Enviar a Buenos
Aires uma turma de rapazes
esforçados e valentes, mas
sem o preoaro jrufficiente
(nor exiguidade d<» temt>o.
não ssrá comv_rometter, mais
uma vez. o nome de nosso
spn-t no sul?

É' o qne pensamos, salvo
melhor Juizo.
O Vasquinho progride

O Vasquinho F. C, da Me-
trono'itana. vae mandar illu-
minar sua praça de sports, á
rua Cantilda Maciel, afim de
realizar, ali. jogos nocturnos

Realiza-se, domingo, na pra-
ça de sports da rua Barão do
São Francisco Filho, um attra-
ente festival sportivo, cujo pro-
dueto reverterá em beneficio da
família do infortur.ado full-bacl.
José Rodrigues, ex-defensor do
Botafogo, recentemente falleci-
do em conseqüência de uma in-
fecção typhica.

O festival merece o apoio de
todos os bons sportsmen, dada
a sua altruistica finalidade.
Além disto, só o facto de irem
competir verdadeiros "cracks"
de nossos campos, parece-nos
motivo bastante para recom-
mendar a reunião sportiva de
domingo.

Deverão jogar, entre outros.
Victor, Ivan, Itália, Nilo. Be-
nedicto, Gradin, Aragâo, Fraga,
Tinoco. Miro e possivelmente
Fausto.

Os teams deverão apresen-
tar-se com a seguinte organiza-
ção:

BRANCOS — Victor — Moy-
sés — Bibi — Agrícola — Ariel

Canal. — Walter — Vicen-
tino — Darcy — Nilo e Celso.

PRETOS — Zezé — Aragão
Fraga — Sá Pinto — Tinoco i
Ferro — Carimbos — Cha- ¦

gas — Macello — Gradin — 
|Miro. Reservas: Otto — Be- |

thuel — Astor — Bahianinho jRomualdo — Bianco. etc. I
O TREINO DESTA TARDE

Realiza-se, hoje, ás 16 horas, jna "cancha" do Bomsuccesso, !
com o team do 5." Batalhão da '
Policia Militar, um rigoroso
treino do quadro dos "pretos",
estando convocados todos os jo-
gadores acima referidos, effecti-
vos e reservas.

Villaça Guedes nfto
abandonará o box...

O "mestre" Villaça Quedes
veiu, ha tempos, dar uma en-
trevista ao DIÁRIO DE NO-
TICIAS. na qual declarou queia pôr "sua escrlpta em dia"
e depois se afastaria defini-
tivamente do pugillsmo. Hon-
tem, conversando com um
antigo elemento do box cario-
ca, tivemos esta interessante
informação:— O Villaça é um "bicho"
Não vae abandonar o pugills-
mo. que é a sua "cachaça"...
O que elle tinha era nostal-
gia da publicidade... Agora,
continuará na activa até se-
gunda ordem...

Realmente, que "fera"!...
Providencias do Ramos
F. C. para festejar seu

anniversario
Transcorrerá no dia 25 a

data anniversãria do Ramos
F. C, fundado em 1931. Por
este motivo, sua directoria
já está organizando o pro-
gramma de festas. Será reali-
zada a "quinzena de anniver-
sario", que se iniciará no
próximo domingo, com um
grande festival sportivo, se-
guindo-se-lhe um maguifico
baile na sede social.

Filo, Ratto e De Maria
de volta a penates

Annuncia-se que os players
paulistas Filo, De Maria e Rat-
to, quo vinham fazendo parte do
urofissionalismo italiano, resol-

í' V_*i_-_r vw

Filó, o "crack" paulista que
vae regressar ao Brasil

veram regressar ao seu antigo
club -. o Corinthians — em
virtude de ter sido implantado
cm,S. Paulo o football profis-
sional.

Como se .vê, o sport brasilei-
ro já está colhendo os seus pri-
meiros fruetos com a implanta-
ção do profissionalismo.

O Botafogo vae enfren-
tar o Andaraby, no

dia 19
O S. C. União, da 2.* divisão

da Amea, realizará no dia 19,
domingo, no campo do Engenho
d< Dentro, um festival, com o
concurso do Botafogo e do An-
darahy. segundo se annuncia.

A prova preliminar será jo-
gada entre o Engenho de Den-
tro, campeão da 2.* divisão da
Amea, e o S. C. União, bi-
campeão da Liga Brasileira.

S. C. Fluminense
O querido S. (J. Fluminense, <!:>

vizinha cupital, empossou, a 14 <lo
mez ultimo, a nova directoria quo
lhe dirigirá "s destinos durante o
anno administrativo de 1933-1034,
e que ficou assim constituída:

Presidente, Manoel Machado d<i
Rocha (reeleito) vice-presidente,
dr. JRodoval Brito de Menezes; 1°
secretario, Hamilton Peçanha (re.
eleito); 2U secretario, Affonso
(iontan Bianco; Io thesoureiro,
íiubem Moreira Carneiro; \i° the-
..oureiro, João Machado; director
de regatas, Camillo Rodrigues Al-
varo; director de natação, Carlos
do Couto; v-ice-dh-eetor de sports,
Manoel Mesquita, e procurador
Hermenegildo Ferreira (reeleito).

Conselho fiscal — Constantino
Sallum, Silvino Lopes Alves e Ho.
norio peçanha.

Recursos pouco cor-
rectos

COMO UM PAREDRO AMA-
DORISTA PROCURA LANÇAR
A CONFUSÃO NAS FILEI-
RAS DO PROFISSIONALISMO

Os nossos estimados collegas
do "Jornal dos Sports", pu-
blicaram, em sua edição de hon-
tem, um bem fundamentado ar-
tigo, sob os titulos acima, em
que salientam a ãcção pouco
escrupulosa de um "paredro
conspicuo e adepto da pureza no»
sport".

Esse "Caballero", presumi-
mos ser o sr. Manoel Dito, que
pretendeu forçar o Bomsucces-
so F. C, seu antigo club, a
permanecer nas hostes ameanas,

ÍBADIO j

á

O próximo casamento!
de Fred Ebert ]

O DIÁRIO DE NOTICIAS, !
deu, ha dias, em primeira mão, I
a nova de que Fred Ebert, o
profissional teuto-americano de
luta livre, ia casar-se com uma
senhorita de nome Paula, des-
cendente de allemâes. Agora,
segundo informação que < nos
chegou pelo telephone, viemos
a saber que Fred deverá con-
trair matrimônio no próximo
mez de junho.
A delegação do S. Club
Brasil seguiu, hontem,
para o Paraná, a bordo

do "Pará"

Já se encontra em via-
gem para a terra dos pinhei-
raes, a luzida delegação do:
Sport Club Brasil, que dispu-1
tara, em Curityba. matchss de
football e basketball.

O embarque verificou-se á
tarde, tendo comparecido ao"bota-fóra" numerosos spor-
tistas. famílias, etc.

A delegação foi assim cons-
tituida:

Chefe, sr. Alberto G. Souza;
delegado, Togo Renan Soares;
Jogadores: Aymoré, Orlando
Lúcio, Luciano, Llno, Zézé.
Neves. Rocha, Ripper. Zézi-
nho, Gentil, Doca, Orlandi-
nho, Waldemar II e Roso.

Os teams deverão sev es-

Football 
'— Aymoré; Lino e

Orlando; Luciano. Zézé e Ne-
ves; Ripper, Zézinho, Gentil
Doca e Orlandinho.

Basketball — Lino e Zcze,
Roso. Doca e Luciano. Reser-
va: Togo.
Deverá surgir, ainda
esta semana, a Liga Ca-

rioca de Athletismo
s A commissão nomeada pe-
Ia Liga Carioca de Football
para elaborar o projecto das
leis da Liga Carioca de Athle-
tismo, deverá concluir por
estes dias o seu importante
trabalho, de modo que a no-
vel entidade talvez ainda sur-
ja esta semana, para gáudio
de todos aquelies que desejam
ver o sport-base em franco
camlnso do progresso.

Como se sabe, a referida
commissão é composta dos
srs. capitães Cyro de Rezen-
de. do Flamengo, e Orlando
Silva, do Vasco, e dr. Ruíino

i Pizarro, do Fluminense.
j Será convocada uma gran-

de assembléa de fundação,
para a qual serão convidados
todos os clubs que cuidam,
nesta capital, do ath.etismp.
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FAVORECER A ECONOMIA
Sede Social: rua buenos aires, 37 - esq. quitanda
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RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO DE FEVE-
REIRO REALIZADO EM 1. DE MARÇO DE 1933
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Manoel Caballero, que nf.o
está agindo "caballcrcsca-

mente"...
vem realizando um trabalho de

i que nunca o julgáramos capaz.
; Cidadão uruguayo, sempre cer-
cado das attenções de nossa
gente e da imprensa sportiva do

í Rio, o sr.. Manoel Caballero,
uma vez -""racassada a sua infe-
liz acção em prol do amadoris-
mo "marrou" deveria ter-se

I afastado definitivamente do
i sport, du pelo menos adoptado
| uma attitude discreta, sem se
| immiscuir em questões que só
| podem e devem interessar.., a

_-ni._-ii--iii—n---r_-r-rr«—-~4» <üns Oavett, Ouvidor 76 - loja.
• n •! Sáo estes 03 preços; Frlsss-3 e Ca-

A mUSICa nO BraSll marotea 2-O8. Poltronas 508, Bal-
n. «'««»« •• 

m côes A o B: 50$. Outras «Ias 405.
e no estrangeiro i oa.er.as a«b, 259, outras aos.

Impressionante suici-
dio de um musico

inglez
Noticias recentemente che-

gadas de Londres narram um
estranho caso de suicídio le-
vado a effeito por conhecido
organista da igreja de Biniiin-
gham.

O facto causou extraordmu-
ria sensação pelo modo pathe-
tico o emocionante de como o
revestiu o suicida, fugindo _a
todas as enscenações até então
postas em pratica pelos que,
enfastiados da vida. procuram
deixal-a por suas próprias
mãos.

| A scena passou-se no coro
I da igreja de Birminfçham, du-
I rante um officio religioso.

! 

Executando no órgão a Mar-
cha fúnebre de Chopin. o orga-
nista cóllocou em sua boca um
tubo que coincidia com o b!có
de gaz. propositadamente aber-
to.

A obra de Chepin foi tocada
com abeoluto recolhimento e,
emquanto os fieis elevavam as
suas preces ao throno de
Deus. uma alma amai*gurada
soluçava em harmonias o seu
adeus ao mundo.

A execução da Marcha fu-
nebre começou normalmente,
porém, pouco a pouco, foi per-
dendo brilho,..perdendo rythmo
e as vozes do órgão inundaram
o templo de sons discordantes
c estranhos á peça de Chopin.

Subindo alguns presentes
afim do ver o que se passava
com o musico, encontrarám-no
morto, com uma das mãos ain-_
da sobre o teclado e junto a si
uma carta, em que expressa
vh a sua vontade funerca e o
desejo de deixar a vida emba
lado pela mu-iica quo tanto
havia amado.

Eis um caso realmente com-
movedor e em que a excentri-
cidade ingleza mais uma vez
foi posta á prova.

D'0S.
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36 titulos amortizados por 420 contos de réis

Estado
PORTADOR

Valor do
titulo

Capital Federai

Capital Federal

Rio Grande do Su'
Minas

2_:000$000

25:000$000

A Sra. SUZANNE AUDIGIEK, Rua Marinho, 2 
A Sra. DEUSA A. ROCHA MELLO VIEIRA tpara o menor

Luciano Pedro), Rua General Câmara, GG
O Sr. VIRGÍLIO CODEVILLA, Rua Independência; 7SG —

PORTO ALEGRE 
O Sr. JOAQUIM GONÇALVES RIBEIRO, resid. em VIRGÍNIA
O Dr. FRANCISCO PESSOA DE ARAÚJO, residente em
FORTALEZA

A Sra. MARIA DE LOURDES CUNHA, esposa do Sr. João
Alves Cunha, residente cm RECIFE

O Sr. ARMANDO KICHERER, Rua Corpo Santo, 16 — BAHIA
A Sra. MARIA DO PATROCÍNIO COSTA, Rua Alfândega, 198

— 1.. andar 
O Sr. J. L. P., residente na 
O Sr. EDGAR LUIZ CESPEDES, Rua Egipson, 21 — Bangú
O Sr. JOÃO FRANCISCO MELLO (para a menor Alice), Rua

Silva Pinto, 158 '.
O Dr. ATTILA INFANTE VIEIRA, Rua Sorocaba, ISO 
O Sr. ALBERTO OLIVEIRA CASTRO (para a menor Helena)

Avenida Amaro Cavalcanti, 29 (Meyer) 
O Sr. ANTÔNIO FRANCISCO DA SILVEIRA, Rua Gonçalves

Dias, 10 '...'
0 Tte. CARLOS C. MIRANDA CORRÊA, Rua Almirante Ta-

mandaré, 43 
O Sr. ONOFRE LAGE, Rua Silva Cardoso, 75 — Bangú ....
A Srta. G. S., residente na 
O Sr. JÚLIO HENRIQUE BOUCHAUD, Aven. Rio Branco, 19S
O Sr. MARIO ALVES DE FREITAS, residente em VALENÇA
O Sr. GILDAR ETTORE CASTRIOTA, residente em CÁSSIA
O Sr. ANTÔNIO JOSÉ' (para o menor Feres) residente em

CAJURY (Municipio de Viçosa) 
O Sr. Jeronymo Ulhôa, residente em MONTES CLAROS ...
O Dr. RAYMUNDO MATTOS (pnra o menor José Raymun-

do) Rua Ferreira Rocha — PRATA 
O Sr. JOÃO BAPTISTA VILLELA (para o mepor João), Ru«i

Alferes Pedrosa — MOCÓCA »
O Sr. LUiZ PEDRO DE ANDRADE JÚNIOR, Rua Riachue-

lo, 25
0 Sr. AGUINALDO CAPP (para o menor Aguinaldo), Rua

São Leopoldo, 41 — SANTOS 
O Sr. RAYMUNDO C. C. ALVARES (para o menor Niray),

Avenida Rodrigues Alves, 17 — sobrado 
O Sr! JOÃO ACCORSI (para a menor Alfeia), residente em

SANTA ADELIA 
A Srta. IRACEMA CARVALHO, filha do Sr. Enéas Pinto de

Carvalho, Rua Baptista Carvalho, 6-86 — Bauru 
O Sr. GUILHERME VOLPE, Rua Barão do Rio Branco, 39

— SERTAOSINHO 
A Srta. HELENA COLLIER, filha do Sr. A. E. Collier, re-

sidente á Alameda Jahú, 77 
O Sr. JOSÉ* TEIXEIRA DA SILVA (para a menor Marjoric)

Rua da. Quitanda, 2 • • • •
Sr. MARCELLO PAES DE BARROS, residente em 
Sr. ISRAEL FARRAPO MACHADO, residente em LA-

GÔA VERMELHA 
A £>rta. MARIA FERREIRA XAVIER, filha do Sr. Virgílio

Ignac» Xavier, Rua Mal. Floriano, 174 •— PELOTAS ..
O Cte. JOSEPH WELLER, Rue Emile Noirot, 11 — ROANNE
Em 40 mezes de funecionamento, a SUL-AMERICA CAPITALIZAÇÃO amortizou por

meio de pagamentos antecipados titulos no valor de

o
o

Ceará

Pernambuco
Bahia-

Capital Federa'
Capital Federal
Capital Federal

Capital Federal
Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal

Capital Federal
Capital Federal
Capital Federal
Capital Federal
Estado do Rio
Minas

Minas
Minas

Minas

São Pátio

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo

São Paulo
São Paulo

25:000$CI00
25:000§000

10:OÜO$000

„0:000$000
10:000$000

10:000$000
10:000$000
10:000$000

LO:0001000
-0:000?000

10:000$000

10:000?000

10:000f000
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000$000
10:000f000

10:000$000
10:000§000

10:0001000

10:000,?000

10:000$000

10:000$000

10:000$000

10:000$000

10:0001000

10:000$000

10:000?000

10:000$000
10:000§000

Associação Brasileira de
Musica

A Associação Brasileira de Mu-
_tlca que cm seus tres annos do
existência tantas sympathiaa tem
graugeado do publico, organiaa-i-
do temporadas de concertos me-
moravels. séries de conferência-),
manifestações muilcaes de toda a
ordem, publicação de uma revie-
ta musical, etc., acaba de lauçar
para grande júbilo do nosso pu

! blico, o plano de suas acttvldadea
I na presente temporada, compre-
1 hendendo: uma série de 8 concer-
j tos o££icia«s, além ds numerosos
| e escolhidos concertos extraordl
: navios, dez conferências (lncluln-
I do um cyclo de tres, commemora-
; tlvas do 50,o anniversario da mor-

sportistas patrícios.
O "Jornal dos Sports", analy-

.ando pormenorizadamente p"serviço" do sr. Caballero,
qualifica-o deste modo: "Certo

paredro da Amea, conhecido pe-
Ias suas relações com os spcrts
dos paizes do sul do continente,
resolveu adoptav um systema
que é, -™ nenhuma duvida, | *e de Wagner) o a publicação de

. _ '. 4.„-.á.-.-- .-:-,_ ._..* números desse notável archlvo
! uma .demonstração viva de da trat-aUl0s de muBÍC0logia que a

quanto pode a paixão da politi- «^^^ Ua Associação Braiileira
ca sportiva j d0 Musica". O primeiro concerto

E, "promettendo cóntractos ] da série official está annunciado
que não existem", o sr. Manoel j para a segunda quinzena de abril
Caballero prosc-çuiria em sua ; constituído por um recital do iii-
machiavellica missão, se os nos- ! comparável pianista patrício Sou-
sos confrades não o denuncias-
sem ao inundo sportivo carioca.

O Cocotá vae inaugurar
a archibancada de sua

Rio Grande do Sul 10:000f000

Rio Grande do
França

Sul 10:000$000
10:000f000

10.410 CONTOS DE RÉIS
O próximo Norteio de amortização será realizado em 31 de Março de 1933

_m

praça de sports
O valoroso S. C. Cocotá, da

ilha do Governadori inaugurará,
domingo, sua archibancada o
dois lindos coretos, em sua pra-
ça de sports. Haverá, por isto,
um festival. O Botafogo en-
frentará o scratch da 2." divisão
e, na preliminar, o Engenho de
Dentro enfrentará o Cocotá.

O Botafogo F. C. reali-
zará, hoje, seu segundo

treino
O Departamento Tech-iico

do Botafogo F. C. realizará,
hoje, quinta-feira, em sua
praça de sports, o seu segundo
treino oara a próxima tempo-
rada de football da Amea.

São convidados a compa-
parecer á rua General Sevc-
riano, ás 16 horas, todos cs
players dos primeiro e se-
gundo teams. assim como os
resnectivos reservas.

Marino Tolentino de
luto

O veterano Bportsman e Jor-
nalista carioca, Marino Tolen-
tino, ora instruetor de natação
e water-polo do C. R. Tiête, de
São Paulo, acha-se nesta capi-
tal, onde venj em conseqüência
do fallecimento de seu progeni-
tor.
Uma reunião no Gymna-

sio Villaça Guedes
Está marcada para ama-

nhã, uma assembléa geral da
Gymnasio Villaça Guedes,
quando serão eleitos seus no-
vos directores para o exerci-
pio de 1933.

a Lima.

Associação Ui_iversita«
ria do Instituto Nac:onaJ

de Musica
Por oecasião da festa inaugura}

da Associação Universitária do
Instituto Nacional de Musica, co
Studio Nicolas, em sessão solenue
presidida pela éscriptora Anna
Amélia, com a presença do dr
Adalberto Farta Pereira, represei--
tante do ministro da Educação
d« varias delegações acadêmicas *
embaixadas de sociedade de cia*
se, o C. dos Estudantes Brasilei-
ros, especialmente convidado fez-

i se repiesentar com uma commis-
!s-vo. constituída pelos seguintes
I consocios: Alberto Botelho Ma-

chado, José Ozon Rodrtgue», Joso
Américo de Almeida, Joaquim da
Silva Pereira e Carlos II, da Ro-
cha Lima.

Por occas.ão da soleanidadc- da
posse da dlrectorla, em nome do
Circulo dos Estudantes Brasileiros
falou o Joven poeta Bocha Lima,
secretario da Academia Estudantl-
na de Letras e presidente do Gre-
ml» Literário e Histórico José de
Alencar.

Ao terminar o discurso, o Joven
poeta Rocha Lima declamou um
soneto de sua autoria, intitulado
— "A' artista" __. dedloando-o 4s
yiumnas d. Instituto.

Encerram-se amanhã as
assignaturas da Orches-

tra "Villa-Lobos"
Termina amanha, ás 17 horas, o

prazo para os assignantes comple-
tarem o pagamento das respectl-
vas assignaturas da 1.' série de
5 concertos que a "Orchestra Vil-
la-Lobos" vae realizar no Theatro
Municipal. Dado o eclectismo e o
interesse dos programmas o o
apuro com que vêm sendo prepa-
rados, é multo natural a acoeita-
ção que vêm tendo esses concar-
to6. Os assignantes e os que de-
sejarem ainda tomar ossignatu-
ras devem procurar o sr. Botelho,
nos eacrlptorios da Comp. Jár-

Programmas para hojo
(SOCIEDADE RADIO PHILIPS DO

BRASIL
Estação P R A X

Das 10 ás 13 horas — Disoôe va,»
riados.

Das 13 ás 14 -.oras — Discos
variados.

Das 19 ás 'Jl horas — Disco.,
variados.

Das 21 és 23.30 — Transmissão
I do Supplemento do Prcgra-ninà
j Case.

RADIO EDUCADORA DO BRASIL
' Das 14 ás 15 horas — Program-

ma variado.
Das 18 as 19 horas — Dlssos

seleccionados — Previsões da
tempo c discos "Odeon" da Ca_.a
Edison.

Das 18,45 ás 20 horas — Discos
da Casa Ligneui Santos e Cia.

Das 20 ás 21 horaa — Discos d»
Casa Ligneui Santos e Cia.

Das 21 horas em diante —
Transmissão cio Studio, do "Pro-

gramma Excelsior", organizado
pelo conhecido tenor Oscar Gon-
çalves, tomando pnrte os seguiu-
tes artistas: Alda Vercna, e The-
rocinha Barcellos, cantora..; Ra-
damos Gnatali, plauisira; Eduarc-j
Cosme, violinista; Oscar Gonçal-
ves. canto. "Um quarto de hon
theatrai", ao qual será represen-
tado "A' uma hora comtigo".
asndo desempanhadorea. sra. Tuel»
ma vVindsor, srta. Tina Vlta, e st
Martins da Fonseca.
RADIO SOCIÜDADE DO RIO DB

JANEIRO
Onda üe <tuo metros

8 hs. 3U m. — rlora c<ixta. Jor-
nal da Manhã. l.ct_el___ e Com-
xnenWlos. __pnci__erido3 Brasxlei*
ras ao l*arão do li.o Branco.

12 hs. Hora certa. Jornal do
Meio D_a. Supplemento musical.

17 hs. — Hura certo. Jornal da
Tarde. Qua.iK) de üora uuantll
por Tia Beatriz, aupp.emento mu-
eical.

ltt hs. — Prevlsilo do tempo.
Discos variadas.

19 hs. Ho_a certa. Jornal da
Noite. Supplemento musical.

19 hs. 30 m. Prog.amma d»
Caroisaria "O Cruzeiro".

20 ho. — Arte Culinária Bhe-
rlng.

üü hs. 30 m. Cousaa é "O Ca*
miselro".

21 hs.  Quarto dc hora, ds
Murlllo Araújo,

21 hs. 15 in. — Nota* de scien-
cia, arte e literatura-.

Transmissão ae uma "Hoite da
Variedades Victor", da série orga-
nizada pela Radio Sociedade da
Rio de Janeiro em comD.nação
com a casa Pa,ul J. Chr-stoph.
RADIO CJ-UB DO BjXASXjl COI4

ONDA Di_ 3U0 M__'iRúij
Das 7,'i5 as fi.lü — Radio Gymj

uastica pala proí. Po__y Wetiil
com o concurso da p-anlfita stu»
Vera de Oliveira.

Daa 8.15 ás D horas — Radio
Jornal do Radio Club do Brasil.

Das 13 ás 14 horas — Program'
ma ue dis.os variados.

Das ltt as 17 noiaa —• Program-
ma tíe discos variados.

Dos li) ás 21 horas — Program-
tna üe discos variados.

Das 21 ás 21.15  Serviço de
Publicidade da Imprensa Nacio-
nal. •

Das 31.15 en- diante —¦ Pro-
gramma de musicas populares
com o concurso da üuaarda Velha-
RADIO SOCIEDADE MAVRINK

VEIGA
Onda àciü metros;

Das 6.4o-os 7.isO horas — AUla
de gymnastica com musica pelo
prof. Diniz Magalhães. .

Das 7.30 ás U horas __ 2." aula
de gymnastlea dirigida pelo sr
Oswa.do Magalhães,

Das 8 as B.45 hora» — 3.» auto
ae gymnastica, dirigida pelo pro-
tessòr unas Reader.

A parte musical está a cargo do
plan.ã.a Álvaro Paiva.

Das 15 ás 16 horas — Discos
seleccionados.

Das l» as 20 hs. — Discos esco-
lindos.

Das 20 ás 20.10 hs. — Resenha
literária polo poeta Max Montei-
ro.

Das 20.30 em dlanto — Trana-
missão do uma opera.

A's 21 horas — Palestra pelo «6-
enp.or Vinato Coi'êa. ¦

A's 22 o." is — Palestra P*l©
sr. Raul Paula, da Sociedade dca
Amigos de Alberto Torrei^

:.''?i'.-;í:,--';

DEVAID
O melhor RADIO de

1:000$000 a 1:200$000
1:300$000 a 1:700$000

EM PRESTAÇÕES
SEM F1ADUR

CASA "SEM FIO"
47 — SAO JOSÉ' - «

Telephone: 3—091b'

CAMA PATENTE
JLISCIO, BRUNO i Cia

l Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO & Cia.

R. Visconde Rio Branco, 15-17
RIO DE JANEIRO

CQH tSTA HAtr.

IfcBOlCâ O 6ODOLPM0 «líâRO^J

CAMA PATENTE
LISCIO, BRUNO & Cia

R. Visconde Rio.Branco, 15-17
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CAMA PATENTE.
LISCIO, BRUNO tCia;.

R. Visconde Rio Üratico, IM?"
; RiopeJA^pQy
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. MOVIMENTO DE VAPORES
UNHAS TRANSOCEANICAS

DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
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PROCEDENCUl rio oe janeiro

PORTOS
Aleto NAVIOS

DESTINO

PORTOS

¦MM

BANCOS E COMPANHIAS
horas antas das reuniões, afim de
que tenha direito a votar..

B
o

0, £

•••
• t •

(jeuova ..
Hamburgo
Antuérpia
Liverpool .....
Londres .••••••
Gênova .......
Liverpool 
Hamburgo ....
Havre ...•••••
Amsterdam •••
Londres 
Gênova .......
Hamburgo
Santos 
Southampton ••
Gênova 
Bordeauü 
Bremerbaven ..
Londres 
Londres 
Gênova 
Gênova •
Hamburgo ...
Liverpool ....
Amsterdam ....
Bremerhaven..

Hamburgo 

S
9
Q
¦i

12
11
1«
17
W
20
20
23
23

80
30

2
3
4
4
•i
S

10
20

20

Monto Piana....
Cap Arcona......
Indier ..........
Delambre 
Andalucia Star..
Ct. Biancamano.
Desna 
Vigo •*••*•«••••
Lipari ....«•••••
Flandria .. .....
High. Patriot
AIsina * • •
General Artiga«s..
Bonheur 
Arlaniá ...._
Princ, Maria....
Massilia ....-...»
Sierra Sa!irada...
Almeda Star
High Monareb..
Campana 
Giulio Cestvre...
Monte Sarmiento
Deseado 
Zeelandia 
Sierra Nevada...
Gnp Arcona

B Aires.....
B Aires

11 3. Aires
U B. Aires
13 B. Airee
14 B. Aires
le B. Airee
17 B. Aires......
20 B. Aires
«0 B. Aires
20 B, Aires
23 B. Air«&
2» B. Aires
28 B. Aires
27 B. Aires.....
28 B. Aires
80 B. Aires
B0 B. Aires

8 B. Aires
a B. Aires
4 B. Aires
4 B. Aires

B. Aires
B. Aires

10 B. Aires
20 B. Aires....
20 B. Aires

3-5840
4.1582
8-4827
3-M30
4-72D0
3-5840
4.HO0O
4-1582
4.6207
2-9000
4 8000
3-2930
4-1582
3-4830
4-8000
3.5840
4 6207
4 0121
4-6121
4-8000
8-2930
3-5840
4.1582
t .80W)
2-9900
4 6121
4-1582

COMPANHIA DE FUÇAO E
TECIDOS MACiE*ENSE

No escriptorio dessa compa»
nhia. ã rua Conselheiro Saraiva
n 81, loja, ficam á dlspoiiei»
dós aecionista-s. os documento»
de que trata o art. .147 do de-
creto n. 134, de julho da 1891.

BANCO DOS 
"nJNCClONARlOS

PÚBLICOS
Sao convidados os aecionistag,

possuidores de ac«6ea registradas
no Banco, de accordo com o dis»
posto no art. 48 dos .estatutos, a

se reunirem om assembléa geral
ordinária, no dia 22 do corrente,
as 13 horas, pura apresentação ao
relatório e das contas da admi»
nistracão, relativas ao anno de
1932 e do parecer do conselho fis»
cal; procedendo-se, em seguida
a eleição do mesmo conselho e
seus supplentes.

i

"DA 
AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

procedenciaI Rio de janeiro

portos NAVIOS

DESTINO

PORTOS

n

B
B.
B
B.
B
B
B
B.
B
B

B. Aires
B. Aires
B Aires
Rio 
B Aires
B. Aire?

Aires
Ai ros......
Airus
Aires
Aires
Aires......
Aires
Airus
Aires. ....
Aires

Rio 
B. Aires
b. Aires
B. Aires
B. Aires.....
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires.....
b\ Aires
b. Aires
B Aires
B. Airfir
.B,,.A:res.,»...

U. Aires....
BA 

- m e. r»

14 !
14
15
15
17
15
18
18
19
20
23
25
28
28
29
S0
SO
ao |
a:
4
4
6
8
9

12
12
lõ
!«
li)
11 ti

Highl. Princese.»
Orania 
Monte Paschoal..
Raul Soares
Lonaonier 
Laiande 
Biela
Cap Arcona.....
Jamaique .......
La Coruua
Florida 
Madrid 
Cte. Bianca-riano
Andalucia Star..
Highl Brande .
Monte Piana
Alui. Alexandrino
Monte OÍivia....
Maeedonier .....

Flandria ........
Desna ..••••«••
Vigo .,.?•?••••••
M;iiSÍlia 
Arlanza 
General Artigas.
Keptunia 
Giulin Ce sare..;;'.
Almeda Star
Sierra Salvada...
Piincip. Maria...
Geri. S'an Martin

14
14
14
15
ir.
17
18
18
18
10
20
28
25
28
28
29
30
SO
30
4
4
4
6!
8
9

12
12
15
18
19
21)

3

Londres ....
Amsterdam ,
Hamburgo ..
Hamburgo ..
Antuérpia ¦.
Liverpool ...
Londres ....
Hamburgo ..
Havre 
Hamburgo .
Gênova 
Bremerhav.
Gênova ....
Londres ...
Londres ...
Gênova ...
Hamburgo .
Hamburgo •
Antuérpia ,.
Havre 
Amsterdam
liverpool ..
Hamburgo
Bordeaux ..
Southampt.
Hamburgo .
Gênova ...
Gênova ...
Londres ..
Bremerhav.
Gênova ...
Hamburgo ,

4 8000
2.81)00

1382
4-2698
S-4827
3-4S30

4830
4-1582
4-6207
4-1582

2930
6121

3-584U
4 7200
4-7200
3-5840
4-2698
4-1582
8-4827
4-6207
2 9a00
4-8000
4-1582
4-6207-
4-800O
4-1882
3-5340

, 3-5840
4-7200

, 4-6121
3-5840
4-1582

COMPANHIA AMERICA FABRIL
São convidados os accionistas

dessa companhia a se reunirem
em assembléa geral ordinária no
dia 23 de março corrente, as 14
horas, na sedo social, á rua Can»
delaria n. 67. afini de tomarem
conheemiento do relatório, con-
tas e actos da directoria e pa»
recer do conselho fiscal, relati-
vos ao anno findo a 81 de deacm-
bro ultimo e bem assinv para a
eleição do conselho fiscal e seus
supDlentes.

Ficarão suspensas aa transfe-
rencias de acç5es desde o dia 16
do corrente até o dia immediato
ao da realização da assembléa.

SOCIEDADE ANONYMA HOTEL
IMPÉRIO COPACABANA

São convidados os accionistas da
Sociedade Anonyma Hotel _ Im»
perio Copacabana, n. 115, afim de
serem submettidos á sua appro-
vação o relatório da directoria.
padecer do conselho fiscal, ba-
lanço e contas relativos ao exer-
cicio findo m 31 de dosembo dç
1932. bem como proceder-se â
eleição da nova directoria. con-
selho fiscal e seus supplentes pa-
ra o corrente anno.

Chama-se a attenção dos accio»
nistss, para o disposto no art. 7*
dos estatutos, que obriga a ins-
cripção das acções, pelo menos. 24

S. A. COTONIFICIO GÁVEA

São convidados os accionistas a
se reunirom cm assembléa geral
ordinária, áa 13 horas do dia 23
do corrente, na sédq da sociedade,
á rua Conselheiro Saraiva n. 2?.
para julgarem o relatório da dl-
reetoria, suas contas, os balan»
cos do anno de 1932 .c parecer
do conselho fiscal, eleição da d.»
reetoria, conselho fiscal e seUa
supplenteí. Os accionistas devem
depositar suas aeçóes no escripto»
rio da sociedade, até três dias an-
tes da data acima marcada pura
pra esta assembléa era obedien-
cia aos ostatutos.

COMPANH!A~DÉ FIAÇÃO E
TECIDOS MAGE'ENSE

São convidados os srs. accio,
nistas a se reuniram em assem-
btéa peral ordinária, 8 se real.-
aar no dia 31 do corrente, as
14 hort**, no escriptorio dessa
companhia, á rua Conselheiro Sa-
raiva n. 31. loja, afim de toma-
rem conhecimento do relatório e
contas da directoria, parecer do
conselho fiscal, relativos ao an-
no de 1932, e elegerem o conse-
lho fiscal e seus supplentes, para
o anno corrente. _

As transferencias de acçoes 1.-
cam suspensas nos três dias an»
teriores ao da assembjoa, e a=
acções ao portador deverão ser
depositadas no escriptorio «Ja

companhia, até três dias aitt.es da
reunião, axim de terem represen»
tação.

COMPANHIA FLORESTAS E
MADEIRAS BRASILEIRAS S. A.

São convidados os accionistas
a se reunirem em assembléa geral
ordinária, no dia 22 do corrente,
ás 14 horas, na sede social, na
rua da Candelária n. 36. 2» an»
dar. para tomar conhecimento do
relatório e contos da directoria,
parecer do conselho fiscal, rela-
tivos ao exercício de 1932, e ólei-
ção da directoria c membros do
conselho fis:al e seus supplentes.

Na sede social, acham-se á dis-
posição dos accionistas os do-
cumentps a que se refere o art.
147 do decreto n. 434. de 1891.

VALES-OURO - A' Alfândega o Banco do Brasil (« remessa

WV-ÍT*US%£ T^T^Z^». o Bane, do Brasilf an-
"" cÃmÃrTsyndicai dos corretores

CURSO OFFICIAI DO CAMBIO
Londres, 90 d.,5 41/128 45|ll0 , Nova York .10 vista)

" -"" 457511
8540
?7-J2

38300

dos .Companhia America Fabril.

Londres, á v., 5 85/128.
Paris
Itália
Allcmanha
Portugal
Bélgica (ouro) ..
Hespanha.. ....
Suissa
Tcheco Slovaquia.

$440
1$930
l»lii0
2Ç700

$410

13*300
Montevidôo •• «gg
Buenos Aires (p. popel) agw
Hollanda (florim) .... »?61l
Japão (yen) s*0i0

MERCADO DE J^DAS
Libra esterlina (papel). WJ00J
Dollar (pape\) -J.W»
Lira (papel).. .. .. •• »gg
Escudo (papel.1 ?<uu

BOLSA DE TÍTULOS
HIO, 8. — Funccionou oste mascado com regular animação

das foram os seguintes:

As von-

• • • • • •

•• •• •» ••

DA AMERICA DO SUL PARA OS ESTADOS
UNIDOS E JAPÃO

T^^n7^^«Td"e janeiro _^est^2- 11 Ji
I vjiviriv; i— PORTOS i - »»

PORTOS I Ji NAVIOS i-uriuo j 
« 

g

B Aires .
Rio
B Aires..
Rio
B Aires..
B. Aires..
B. Aires..
B. Aires..
G Aires..

Northern Pr nce.
Cabedello 
Southern Oross..
Poconé 
Arizona Maru...

23 ! Bastem Prince..
S0 Western World..

6 Western Prince..
14 Santos Marú

9

16
17
"4

9
13
16
17
23
23
30

6
lõ

New York...
New Orleaus
Nev. York ..
New York...
Afr e Japão
New York...
New York...
New York...
E. U. e Japão

4 5261
1-2198
3-2000
4.2698
4.7200
4-5261
8.2000
4-5261
4-7200

MERCADO CAMBIAL
AVISAM DE NOVA YORK, QUE AS BOLSAS DE CAMBIO, CAFÉ,

AWODAO, KcAR, CACÁO. BORRACHA. TRIGO, TÍTULOS, ETC,

ESTÃO FECHADAS ATÉ SABBADO.

tibra, 90 d., 5 41/128, 45$110; á vista, 5 35/128, 45$511
Dollar, 13$300 — Escudo, $438

RIO. 8. — O mercado cambial abriu ainda em estado de espectativa,

aguardando a reabertura das Bolsas de Londres o Nova *ork. Na pra-

ça, entre particulares, a .situação foi a mesma, sem alteração da=> ta-

xas. que foram 1S?000 o dollar e 73$500 a libra.
A's 10 >Á horas o Banco do Brasil affi:tou a seguinte tapeua,

A 90 dias:
Libra 
1'jollar

45$il0
A 90 dias:

.Libra
A" lista:

Libra .. .. .. •• 45$51l
Franco  <340
Franco suisso. -..-. 2f7ü0
Marco •• ...... »• 3*3l,f
Lira •« 5702
Escudo.. .. .. ..'' $138
Peseta.. .. .. .. 1?166
Franco belga.. .. 1*930
Dollar .... 131300
Peso argent. (p). 3$590
Peso uruguayo .. 6$63ô

Para as suas coberturas o Ban-
co do Brasil comprava:

1 sssssssssssss

Franco..
Lira.. .
Marco •

A* vista:
Libra ..
Dollar .
Franco.
Lira.

44$210
12*850

$509
ÇG61

3S060

.... 44*610
.... 18Í040

$515
.. .. $670

Marco'.". 3*120
Pelo cabo:

Libra 44$S10
nminr i:-S0M

81 Uniformisndas • •• •• •• ;•
Diversas Emissões, de COOfOOO, (,nom.)>

¦>12 Diversas Emissões, de 1:000$000, (nom.J.
383 Diversas EmissSes, de 1:0008000, (port.),
100 Municipaes, 1906, (.nora.).. • • ••

10 Municipaes, 7 %, port., (D. 1.53o)
120 Municipaes, (D. 1.948.)
160 Municipaes, (D. 3.264)

97 Municipaes, 1931
42 Municipaes, 1917, (port.)

150 Municipaes. 8 %, port, (D 2.093) ....
50 Estado de Minas, 7 %, port., (D. 9.716).

Obrigações de Minas, de 200$000. ...
12 Obrigações de Minas, de 500$000. .. .

4 Obrigações do Minas-,'de 1:000$000. .. .
10 Obrigações do Thesouro, (1930)
S4 Obrigações Ferroviárias, (3." Em.). .. •

BANCOS e COMPANHIAS
70 Debentures, Docas do Santos

190 Banco dos Funccionarios..
80 Manufactora Fluminense
50 Sul Mineira de Eletricidade
71 Brasil Industrial
10 Banco do Brasil.. .. .>

200 São Jeronymo
OKFBRTAS

Uni/ormlsadas, de 1:000*000
Empréstimo Nacional, 1903, (port.). .... »»

Diversas Emissões, de 1:000$000, (port.).. ..

Diversas Emissões, de 1:000*000, (port.).. ..
Obrigações do Thesouro. (1921)..
Obrigações do Thesouro, (1930)
'.hrwirni-s Kodovniria» (nom.i
Obrigações Ferroviárias, (S.« Em.)
Apólices Munieipae» S 20 (port,)..
Apólices Municipaes, 1906, (port.)..
Apólices Municipaes, 1914, (port.) •- -

Apólices Municipaes, 1917, (povt.)
Apólices Municipaes, 1920, (port.)
Apólices Municipaes, 1931, (port.)
Apólices Municipaes, (Dee. 1.535)
Apólices Municipaes, (Dcc. 1.022)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.933)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.948)
Apólices Municipaes, (Dec. 1.999) ..
Apólices Municipaes, (Dee. 2.093) ..

Apólices Municipaes, (Dec. 2.09.) ..

Apólices Municipaes, (Dec. 3.204) ..
Apoliees Municipaes (Dee 2.339) ..
Bello Horizonte, do 1:Ü00$009. 7 ft.
Prefeitura de Petropolis M918). ••
Minas Geraes, de 1:000*000. (nom.),
Minas Geraes. d« 1:000«000, (port.),
Minas Geraes, de 1:000*000, (port.), 7 %.
Minas Ceraes. de 1:000$000. (nom.). 7 %.

Obrigações do Minas, 9 %. ... • < •• •• ••

Rio de Janeiro, de 1:000?000. (D. 2.316)...

Rio de Janeiro, de 100ÇOOO, (port.), 4 &..

BANCOS e COMPANHIAS
Banco do Brasil
Banco Boavista
Banco do Commercio ....
Banco dos Funccionarios .
Banco Mercantil , •¦ •¦ ¦•- --

Banco Portuguez. (port.).
Hanco Credito Real de Minas
Previdente ''
Argos
Segurnfi Confiança
Varejistas

i Lloyd Atlântico
I Umao dos Proprietários

Mínimo
813*000

815*000
è2ôÇ000

166*000
146*000

Vended.

Máximo
820*000 |
800*000
817*000
829§0G0
146*000
170*00!)
167?000
167*000
168*000
146*500
18i*OÜ0
875*000
294*000
512*500

1:030*000
983*000

1:020*000

189*000
47*000

100*000
175*000
400*000
385*000
123*000

Comprad
818*000

Alliança
Corcovado • " V
Brasil Industrial
Confiança Industrial *
ProKresso Industrial
Tauba-e Industrial •• 

•'

Sio Jeronymo "
Docas do Santos, (nom.)
Docns de Santos, (port.) '^
Ferro Manganês..
Artefactos de Borracha. .... ..

Tecidos Alliança, (l.'Sóne).. ..

Mercado
DEBENTURES

Confiança •• * 
' *'.

Progresso Industrial
ntonificio (iaveai •• •' ••

Docas ds Santos
MeBtre & Blatgé
Nova America
Manufactora ••
Companhia Brahma
Hotels Palacc. .. .
Mercado
Tijuca
Bellas Artes
Edificador»

,, .. •• ••
.. •• •• • •

••
••

t •

,. •• •• •• •

• • •• •••• ••

.. .• •• »•

135*000

80*000

550*000
123*000

220*000

160*000

110*000
165*000

189*500

180*000
70*000

395*000

90*00»

121*000
214*000
218*000

vi

i

158*000
200*000
189*000
190*000

1:004*0/(0
188*001»

1:030*000
19O*00i>

180*000

'•• , -—

"BOLSA 
DE TÍTULOS DE S. rAtLu

0 m0U" Fundos Públicos

i

« * • • • •

817*000
829*000

1:020*000
985*000

1:030*000

160*000
160*000
147*000
148*000
165*000
172*000
165*000
180*000
167*000

185*000
167*000
167*000

816*000
828*000

1:015*000

1:020*000

152*000

1463000
146*000
134*000

Esteve sem interesso
mento'de titulo; wM.eor.0W
ticularcs. nttingindo um total d»

486:015*900. sendo realizadas na

abertura, 213:830*400 e o fecha-

mento, 272:185*500. Foram nego-

ciados em titulos públicos 
355:252*400 o ern pnrthularea .-.

130:763*500.
Continuaram com tendência a

retroceder os titules-pubUeoii »•
Obrigações do Estado «Crfe .
sendo negociadas a 490* e W*.
Continuam inalteradas as apo.i-
ces municipaes de "81"J» 8^'«
Estiveram firmes a 94*500 os Bo-
nus do Thezouro slc 1 G •

Soífrcram baixa de 1*000 os ti-
tulos narticulares, as acçoes oa

Cia. Paulista, nom.. e as der.
mantiveram-se a 219*.

NEGÓCIOS REALIZADOS
ABERTURA

Fundos Pobliees

80 — 10 — Obriff. do Estado
1921" port. 500$. 385$; 6:000$
_- 60:000$ -- 50:000* - 30:000Ç
_ 20:000* — 50:000* — 7:560*
_- Obri*. do Estado "Caie". 495;
50 — Apólices Municipaes "193l">

 885?; 4:800* - 2:400* - 1:200*

Est«l«.es - Obrig. "1921"

vend.. 775$; comp., —í

«1922" port., 7 *;"
Obrigaçõf*

port
Obrigações
111-117: 

—'
770$; 755*;

Vc£- ,»m -• ÍMf; Obrigações

Bônus Thesouro sje 13 "B" W*
¦. 

{:oo0S. -; 95$; Bônus Thcsou.
12 "B" 100$ a 1:000*. ...

04; Bônus Thesouro a-*-
1:000§, 94*500; 94$;

11.

« • •• •• • *
• • •f •• ••

, , ¦ • é• ?•
5 9o
5 % 685*000

880*000

a* •• •• ••

• t • • • •

103*500

390*000

110*000

470*000
72?000

184*000
165*000
175*000
183*500
165*000
106*500

870?000

l:0ü0*000
S30*000
102*000

835*000

.. •• ••
,, .. •• •• •• t§ tt

450*000

2:750*000

1:000*000
40*000

1:200J — 16:800* — Bônus do

Thesouro slc 1 "C", 94*600.
Titulos particulares 4

80 — Acçõe3 do Banco Com-
mercial, ititegr., 270*; 30 -- Ac
ções do Banco Commercio Indus-
tria. 265$; - 12 - 5 — Acções
Cia. Paulista, nom., 214*. Totai
de hontem, 1.913:918*.

FECHAMENTO
Fundos Públicos 1

10 — 6 — 7 -- Obrig. Estaclo j
('1922?* port.. 760$; 25 — 9 —

! Obrig. EsUdo "1921" port., 770Ç;
100:000* — 50:000* — Obrig. do
Estado "Café". 488*; 50 — Apo-
lices Municipaes "1931". 885*.

Titulos particulares,
50 —- Acções do Baneo Com mar-

cio e Industria, 262*; 10 — 13 —
Acções do Banco de S. Paulo, ...
152*500; 4 — Acções do Banco
Noroeste, intêgr.. 130$; 1.000 —
61 — Acções da Cia. Cinemato»
gràphica Brasileira. 30*; 50 — 8

Aecões da Cia. Paulista, dei.,
219$; 100 — 20 — 10 — 47 — 60

5,— Acções da Cia. Paulista,
nomT, 213*.

ro sic
91*300;

10:000*. —; 97?; Bônus Ihe.ou-
,.0 4 "B" 100*000 a •••••:•;
10:0005, -5 96*500; B^nu^The-
souro 5 "3" 100? a 10:000*. -,

•ir,«r,r»o» Bônus Thesouro b t»

100$ a 10:000$, - 94*500;; Boja»

Thesouro 7 «B» 100* a 10:000$.
• 94: Bônus Thesouro 9 t.

100$ a 10:000*. —; 93*500; Bônus

Thesouro 10 "B- 100?i . 10:000.
_. 93*500; Bônus Thesouro_-V.
«B» 100$ a 10:00$, -; 92*500;
Bônus Thesouro 1 "C". 100* a

10:000$. -; 90*. „_
Municipaes — Capital m-

7 T 3016-31112. —; 80$; Capitnl
"1909". 7 "!° 2Í3-2Í9, ~; '4*; ^a-
pitai 

"1918" 7 °|° 114-1,10, —: 80$;
Capital "1925" 8 •• Ü81I». —J •

94*; Apólices "1931". 900*; 880$;
Agudoa. 10 »|° 3OI4-31Í10, 450?, —!

Araras; 1» o 2", ^5 85*; Guanba,
_; 750$; Campinas 6 °l* lj3-i,J,
—; 75$; Itu' c Salto de Itu , —;

60?.
Titulos particulares

AcçOfl do Banco* — Brasil, —t

340?; Commercio e Industria, ..
264$; ÍSO1? Commercial, 60 '\ ,
188$; 170$; Commercial, integv.,
27C?; 262$; Estado do S. Paulo,
„-; 170*; ítalo Brasileiro, —•;

24$; S. Paulo, 154?: 152?; NP-
roeste. integr.. 150?; -~.

Acções de Companhias — ai o-
tryana E. de Ferro, 72*; 71?,
Paulista, nom., 214* 212*; Pau-
lista, port., dei., —; 217*; Pau-
lista, port. caut. 218$ —; Pau-
lista. Seguros, —•; 218*; Com-
me rei o Exportação. —; 115$; Ar-
mazens Geraes, —; 200$; Caixa
Central dç Reservas, 205$; 200*.

Debentures — Antarctica Pau-
lista, —; 134$; Melhoramentos S.
Paulo, —; 94$; Campineira Tra-;
cção Luz e Força, —; —; S;A
"O Estado". —; 74*.

(Conelne na li* pagina)

DOS ESTADOS UNIDOS E JAPÃO PARA A
AMERICA DO SUL

PROCEDÊNCIA RIO DE JANEIRO DESTINO |.i=—...  __—.... ¦ B aOS 1 « S
PORTOS | NAVIOS PORTOS 5 «2

Nev» Yorlt
Kobô ,.••••••*
New York
Kobo 
New York
New York

10
14
17
20
24

7

Bastem Prince..
R. Janeiro Marú
Western World..
Santos Maru...
Western Prince.
Southern Prince.

B. Airee..... 9 8000
B. Aires 4-52<.l
B. Aires 4 .201
B Aires 4*200
B Aires 4-5261
B. Aires 4-5261

CÃES DO PORTO]
VAPORES A SAIR HOJE

NORT. PRINCE — Sairá do ar-
mazem 17, para Nova York e es-
calas.

PYRINEUS — Sairá ás 14 no-
ras, do armasem E, para Porto
Alegre e escalas.

ITAHITÊ — Sairá ao meio dia,
do armazém 13, para Belém e es-
calas.

ARARAQUARA — Sairá ás 16
noras, do armazém 11, para Cabe-
delle e escalas.

MONTE PIANA — Sairá para
Buenos Aires e escalas.

CAP ARCONA -» Sairá ás 17
horas, do armasen» 18, paro Bue-
nos Aires e escalas.

LINHAS COSTEIRAS
Sabidas para o Norte Sahidas pa*a o Sul

NAVIOS DESTINO TEL.

Itahité ....
O. Aranha.
Araraquara.
João Alf .
Itnguassú .
A. Nasc.\..
A. Jacegu^s 12
3 de Outub. 13
Miranda ... 14
Savertie ... 15
Ct. Ripper. 17
Itassucé ... 21
Araranguá. 23
Itatinga ... 27

Belém.... 3-1900
A Branc 2-7«:m
Cabedel . 3-32Í8
Belém .. 4-2698
Parnahyb 8-3566
Penedo . 4-2698
Manáos.. 3-3268
Recife .. 4-2698
Penedo .. 4-2698
Fortaleza 3-3566
Belém .. 4-2698
Cabedello 3-1900
Cabedello 4-2638
Penedo . 3-1900

NAVIOS 9]
DESTINO TEL1

9
10
10
10
11
11
11
12

Pyrlneus .
Itaimbé ..
Itaperuna
Pirahy ...
Araranguá
Murtinho.
Atalaya ..
Itapuhy-..

Ser. Branca 13
Itaquatiá .. 13
Itaipava ... 14
Aratirnbó . 15
Ct. Aleid'o. 16
Ser Urande 20

«Aff. 

Penna. 24
Ser. Azul.. 6

P. Alegre 4-2698
P. Alegre 3-1900
P. Alegre 3-3566
Iguape .. 2-7630
P. Alegre 3-3268
Laguna . 4-2693
S. Franc" 4-2698
P. Alegre S 1900
S. Math.. 4-3709
P. Alegre $-1900
Imbituba. 3-1900
P. Alegre 8-3268
P. Alegre 4-2698
P Alegre 4 .1709
B. Aires. 4-2698
P. Alegre 4-3709

ALMOCE ou JANTE
NO RESTAtJRANT

CAMPESTRE
e teri sempre nina sadia

alimentação
PETISQUEIRAS

PORTUGUEZAS

37 OURIVES 37
(Entre B» Airee • Alfândega)

VAPORES DE CARGA OU
MISTOS

Espreesp Federal - Phone 3.2600
WEST CAMARGO — Esperado,

no Rio, de Los Angeles, a 17 do
corrente.
Mala Real Ingleza - Phone 4-80M

LOSADA - Sairá eerea de 21 de
*brü para portos do Pacifico.

SARTHE — Sairá para Hambur-
so e escalas em meados de março.
Napoieie A. Goimaràee, (Depoalt

Judicial) — Phone S 8268
CAMPEIRO — Sairá boje, 9 do

corrente, para Recife e escalas.
ITAIPÚ —» Sairá no dia 15 do

corrente, par* Tutoya e escalão.
PORTUGAL — Sairá no dia 15

da corrente, para Paranacuá e An»
tonina.

Norddeutseher Lloyd Bremen •
Phone 4-6121

ANSG1R — Esperado a 21 do
corrente, da Europa.

MUNSTER - Esperado em prin»
cipios de abril.

Aapro & C — Phone 3-46S3

MARIA LUIZA — Sairá no dia
14 do corrente, para Recife e es
calas.

CELESTE —• Sairá no dia 13 do
corrente, para Itapemirim e Victo-
ria.

ALICE — Sairá no dia 1S do
eorrente, para Ponta d'Areia e
Caravcllas.
Hamburg Amerika Linie — Phone

4.1582
I PARAGUAY — Sairá para Ham- I' 

1 burgo e escalas, em melados de I

RIO DE JANEIRO - Está no ! melo dia

porto e sairá «pós a necessária de-

mora, para Hamburgo e es«a,a8-
PATRÍCIA — Sairá no dia 29

do corrente, para Nova Orleaus e
Boston. '- „ . ...

ISIS — Sairá cerca de 8 de abril

para portos do Pacifico.
Finland 8ytl. Amerika Llnfea —

Phone 4-7866
EQUATOR — Sairá no dia 24 do

corrente, para a Europa.
ALCINA - Sairá no dia 23 de

março, paro Buenos Aires.
MERCATOR — Sairá amanha,

9 do corrente, para Buenos Aires.

Empresa de Na»eg. Carl Hoepeke
— Phone 8»3443

CARL HOEPCKE — Sairá hoje,
9 do corrente, para Laguna e es-
calas. i .

LAGUNA —¦ Sairá no dia 11 do
corrente, para S. Francisco e es»
calas.

ANNA Sairá no di* 16 do
corrente, para Laguna e escalas.
Rotterdam — Zutd Amerika Llgne

Phone 8-4637
| ALPHERAT - Sairá no dia 18
I de marco, para Rotterdam e es»

guá para Imbituba, no dia 4, áo

calas.
Lloyd Real Rollandei — Phone

2»»906
GAASTERLAND — Sairá no dis

23 do corrente, para Amsterdam.
MOVIMENTO DOS VAPORES DA

COSTEIRA
NO SUL

ITATINGA — Saiu de Santos

para Paranaguá, no dia 6, as o

ITAHITÊ — Saiu do Rio Gran-
de para Santos, no dia 5, á 1 hora.

NO NORTE
ITAPê — Chegou do Mara-

nhâo a Belém, no dia 3, ás 17 ho-
ras.

ITAPUHY ~ Saiu de Recife pa-
ra Maeeió, no dia 5, ás 6 horas.

ITANAGÉ -» Saiu de Victoria
para Bahia, no dia 4, ás 18 horas.

ITAPAGÊ — Saiu de Natal pa-
ra Areia Branca, no dia 5, ás 10
horas. . „ ,.

ITAIMBâ — Saiu de Bahia pa-
ra o Rio, no dia 4, ás 23 horas.

ITABERA — Saiu de Victoria
para Bahia, no dia 6, ás 18 horas.

ITAQUERA — Saiu de Maceió
para Recife, no dia 5, ás 17 horas.

ITAQUATIÁ — Saiu da Bahia
para llhéos, no dia 6, ás 20 horas.

VAPORES ATRACADOS
Arm.

ALM. JACEGUAY 9
ALM. ALEXANDRINO .... 10
ARARAQUARA.. 11
BRA-KAR. ......«•«»•• '
CARL HOEPCKE *

NORT. PRINCE. .
PERYNAS 2.° .. ..
PARDO 
RIO DE JANEIRO.

• • * • •
t t* •»

• • t a • •

17 1 pressos até as 6 horas, cartas pu- ||
1 ra o interior e com porto duplo

CORREIOS
Serão expedidas hoje malas pe-

los seguinte) vapores:
ITAHITÊ — Para Victoria, Ba-

hia, Recife, Areia Branca, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas pa-
ra o interior e com porte duplo
até as 9.

CARL HOEPCKE — Para San-
tos, S. Francisco, Itajahy, Floria-
nopolis e Laguna, recebendo im-

até a« 7. . ,
NORT. PRINCE — Para Tnni-

dad c Nova York, recebendo im-

pressos até as 8 hora3 e cartas
para o exterior até a3 9.

ARARAQUARA — Para Victo-
ria, Bahie, Maceió, Recife e Ca-
bedello, recebendo impressos ató
as 6 horas, cartas para 0 interior
e com porte duplo até as 7.

CAP ARCONA —» Para Santos,
Montevidéo e Buenos Aires, recc-
bendo objectos para registrar a<.á
as 10 horas, impressos até as 11
e eartas para o exterior até a a
meio dia.

CORREIO AÉREO
CHEGADAS DO NORTE SABIDAS PARA O NORfE

Companhiasl Das

CAP ARCONA 18
DELAMBRE.. ,.'. 6
ITAHITB 13
JÚPITER 3
LAGUNA »
MERCATOR.

ÍTASSUCE — Saiu de Paran»- » MONTE OLIVIA.
| • • • • a ?
«• •• <• • •

Napoleâo de Mencastro Guimarães—Depositário Judicial

Condor ... I Quintas
Panair .... I Quartas
Aeropostalel Sabbados

Horas

15 horas
16 •

8 •
¦ 

Companhiasl Dias Horas

CHEGADAS DO SUL

Companhias! Dita Horas
Condor ... I Quartas
Condor ..,' Sabbados
Panair .... Sextas
Aeropostalel Domingos

15 horas
15 "
17 »
10 »

Condor ... i Quintas
Panair .... ' Sabbados
Aeropostalel Domingos

6 horas
6 »

10 »

SAHIDAS PARA O SUL

Companhiasl Dias Hora»

Condor ... t Terças
Condor ... I Sextas
Panair .... 1 Quintas
Aeropostalel Sabbados

6 hora;
6 "
6 •

ii

UNHA RÁPIDA DE PASSAGEIROS

NORTE I SUL

'!lllll|,I^M<ll,l^ttll•^^^llllllMlllllllllllll^llllllllllll^«l^^l•llll»11ll•»^MI^"l•<'¦•"¦,>»•"M•,¦¦,,»TOm,,M,"M,","",,

("CORREIO DO POVO"
I O jornal de maior tiragem e circulação) no sul do
| Brasil lido por todas as classes sociaes Annunciae no

5 C

CORREIO DO POVO"
vendacom absoluta segurança augmentareia a

vossos produetos no sul do paii.
ac

Informações sobre publicações serio fornecidas
directarnente pelo Departamento de Publicidade.

1)00 -- ANDRADAS — %0 — 1>
PORTO ALEGRE - Rio Grande do Su!

Araraquara
Sae hoje, 9 do corrente, ás

16 horas, para:
VICTORIA Sexta-feira
BAHIA Domingo
MACEIÓ' Segunda-feira
RECIFE Terça-feira
CABEDELLO 4'-feira

Próxima saida : «"Arara*.-
guá" — 23 do ecrrente.

Araranguá
Sairá sabbado, 11 do cor-

rente, ás 15 horas, para :
SANTOS
RIO GRANDE
PELOTAS
PORTO ALEGRE

CARGUEIROS

NORTE

Proxi.nu salda

Domingo
3'-felra
3*-feira
4'-feira

"Aratím-

Caitipeiro
Sairá amanhã para:

Victoria, Bahia, Aracaju, Re»
cife e Maceió.

Italpú
cm 15 do

SUL

1:3

\-

^

corrente

bó" 15 do corrente.

Sairá
para:
Victoria, Bahia, Maceió, Re-
cife, Cabedello, Natal, Areia
Branca, Aracaty, Fortaleza,
Parananyba (via Tutoya) e

Tutoya

Portugal

Sairá em 15 do corrente

para:

Santos, S. Francisco, Para-

naguá e Antonina

( 8. A. Martlnelli — At. ltio Hraiuo.
PASSAGENS I Kíprlnter — Av. ltio Branco n. 5V. 1

\ S A. V. I. — Ar Ido Branco 21. r<

IÍI8. Tr|. y.9900.
Tel. 1-27HÍ

i. ;i nufi/7
ri: \',\ y 1'UETES

AffoBuo SIIví — 'fel. 4»I81|0
l.'mli»ri|ijCH no utmnnm II.

Hud Morcadort'9 n. \'

i.itmtmi.HM.uiu. IIIIIIIIMMMHlIMIMtllillf j

i

PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS
PARA O NORTE:

AEROPOSTAL.E — Phone 4-7406 - Victoria, Caravellas, MaeeiA,
Recife, Natal, África Occidental, Marrocos e Europa. A n.ala feub;.
i» 22 horas de sabbado. Registrados ate áa 17 horas de sabbado.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-Í241 — Victoria, Caravellas,
Belmonte, iliéos, Bahia, Aracaju. Penedo, Maeeió, Recife, João Pes-
soa e Natal. A mala fecha ás quartas-feiras, ás 21 horas. Registra-
doa ás 18 horas.

PANAIR — Phone 3-0712 — Vistoria, Caravellas, llhéos, Bahia,
Aracaju, Maceió. Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleta, Camocim,
Amarração, São Luis, Belém, Ouyanae, Antilhas. America Central,
México. E. Unidos e Canadá. A mala fecha áa 17 horas de sexta-feira,
Registrados ato á» 16 ha horas. No Correio Geral, a mala fecha ás
21 horas.

PARA O SUL:
AEROPOSTALE — Phone 4-7406 — Santos, Florianópolis, port»

Alegre, Pelotas, Urugusy, Argentina, Paraguay e Chile. A mala fecb*
ás tO horas de sexta-feira. Registrados até ás 13 horas desse dia.

SYNDICATO CONDOR — Phone 4-6241 — Santos, Paranaguá, São
Francisco, Florianópolis e Porto Alegre. A mala fecha ás 18 horas nas

I» enclas e no Correio Geral ús ül horas, das segundaa e quintas»feiras.
j PANAIR — Phone 2-0712 — Santos, Paranaguá, Florianópolis,
! Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chile, Peru' «

rjqundor. A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira. Registrados até
ib 16 V- boraa. No Correi-, Gernl, a mala fecha á* 21 horas,

EM MATTO-GROSSO :
HYNDICATO CONDOR — Phone 4»i24t — Campo Grande, Aqoi»

('..•.nana, Corumbá, Porto Joffre c Cuyabo. A inala fecha no Rio, aos sab- £
liatK.u, ús 17 hovit.i Rc£Ít.tr~Mo no lfi boran.

PARTIDAS — Uft t;aiiip0 Grande p.irri Aqulõiiuana até Cayab*, [
«.-. tcrçna-folrao,

I REGRESSO — Do Cujabá porá C-mpo Grando — ásáa eeztas-íeiria. • |



í^^^S^v^y^-TTOn'* ., .^..'jT-1 , *W,-''V. i;** ¦ "v/,.'¦''¦*"'"',-.' '•'.¦-'
^_r-.«-,„»;..:-^-;-'":T-?l"-T7'1 

-T-**-'' ¦^ysffi;* ^T-np*.."»—r't;y""'. ..,<•

Quinta-feira 9 de Março de 1933 DIÁRIO DE NOTICIAS
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.ndereço telegr.: MINASCAF — Rio de Janeiro

AVISOS E INFORMAÇÕES

EXPEDIENTE

Para os effeitos do Regulamento Especial ti 13 e Avisos
ns 118 e 110 por ordem do director do Instituto Mineiro do
Café fica estabelecida a tabeliã abaixo, por differença do ty-
pos. na praça de Anera dos Reis:

CAFÉS ESTRITAMENTE MOLLES

8.019
5.038

Typo i
2'3

3
3/4

4
4/5

5
5/6

6
6/7

7
7/8

3

mais
fi

tíASE
menos

n
t

1SÜ0O
S750
$500
$250— estrlctamente mollc.

•$500
11000
1$500
25000
2S500
3S000
3Í500 i,
4$000

_¦_ ¦___¦

DIÁRIO DE NOTipiAS - Rio, 9 d* Marco ie M33,
rio 8 — O mercado manteve* | (dt Minai).. .. l.*"*

;ê%e;«m° regular movimento I »}*Jjjjfâ»:
d0FÔ?ttreCgistrndo até ás 10 % »o-
ras, num.total de 6618 ¦««•"»• _

A pauta semanal Jl • » «. •
de 1$160; o Imposto «e Minas, •
de 81000 e o do Estado do Rio, 5*
por 1$ ou*o. '. ..:

O mercado a termo continua pa-
rolysido.

O typo 7 foi cotado o anno pai*
sado a 128500.

t •,. • t

)• • e e e e

131200
121800
121400
128000
111600
118000

O preço do t>...> "4 base estrlctamente molle" será de
151000 (quinze mil réis) por 10 kilos no porto de Angra dos
Reis.

A differença entre os cafés estrlctamente mollcs e os
molles será de 1$300 por typo e por 10 kilos.

A differença entre os cafés molles e duros fica fixada em
1$500 a menos por typo e por 10 kilos.

O preço básico desta tabeliã será revisto semanalmente.
Rio de Janeiro, 3 de Março de 1933.

(a.) EDGAR BRITO L.RA
Chefe do Departamento Commercial.

cotações
Typo 

- Typo'4.. .... •«
Typo B
Typo 6
Typo 7..
Typo 8..

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

Cotação d« typo •<•• ... tfwtooo
MOVIMENTO DO DIA 7

Stock em *> MA.VS
Entradas:

Pela Leopoldina -

Total  •>''•• "
Saldas:

Europa
Cabotagem.....
Consumo local no

dia 
Retirado pelo C.

Nacional do Ca*
fé no dia* 7.. ..

10.'J«5

425.074

Stock em 7.. • t • e te 12.016

1.768
345

800

1.764 4.372

420.702
250.858
72.990

8.814.614
38.785

2.572.987

Stock em 7.
Idem, ann opassado. ..
Entradas geraes em 7.
Desde 1 de julho .. ¦
Saidas geraes em 7. ..
Desde 1 de julho . - .. 

Foram regisürodsi vendai
total de 8.578 saccas.

COMMISSÁO DE PREÇO
Pinto AC.
Barbosa Albuquerque & C.
Paulino Sousa & C.

ÀS S ü c"Ate
RIO, 8. — O mercado continuou

firme, com poucOs.tnegocloB e pre-
cos inalterados.

COTAÇÕES
Crystal bronco. . 563000 a 588000
Demeraras . . .; 498000 a 508000
Mascavo ... . 378000 a 30Ç000
Mascavinho. .' . n/e. n/c.
3.» Jacto .... n/e. n/c.

MOVIMENTO DO DIA 7
Sacos»

Stock em  137.906
Saidas.  -• 12.106
Stock em 7..  125.800
Entradas geraes  31.933
Saidas geraes..  50.820

Luz. 82SO0U
Brilhante. ». 801000
Semollnn. ...... .. «48000
Tres C.orôas 31S000

1'UEÇO DO FARELLO OE TRIGO
l>OR 3.1 KU.08

Moinho Fluminense;
Farello¦ Farellinho. .
Remoido . .
Trtiruilhn

Moinho Inglez:
Farello . . .
Farellinho. .
Remoido . .
Tneullho . .

Aveia.
Moinho dt

Farello .
Farellinho
Remoido ,

Luz:

num

(Conclusão da 16a pagina)

CENTRO COMMERCIAL
DE CEREAES
TABELLA DE PREÇOS DA SEMANA

TRIGO
MERCADO DE FARINHA UE TRI

GO DA CAPITAL FEDERAL
Moinho Fluminense:

Semolina, .7 • « ..
Especial.,

oa Sorte.
Diamantina..
8. Leopoldo..

Moinho Inglez:
Semolina. ..
Budha. ...
Soberano.
Nacional.

, e' *r-' • •

148000,
82S000'
318000
308000
308000

ALFÂNDEGA
RENDA ARRECADADA NO

7 DE MARÇO
Sello: 178:4558370.

•*'•¦ ?.• •¦*

348000
3111000
318000
308000

Ouro..
Papel.. .. ..,.. . •

Total .. ....¦:;.

Renda arrecada d a
de 1 a 1 ... .. .;

No anno passado ..
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49500 a
5S000 a
8S00O a

10*3000 a

45500 n
5S00O a
8«000 a

108000 a

48500 a
5S0OO a.
8Ç00O a

165:7568000
202:750?180

368:5158190

1.321:2478615
640*.183$804

Olfffvcnça á
em 1933 ..

mnlor
• • i *. CSl:063?fSll

inspeciona de Vehlcul^
lnfrácçôe»
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AVISO N. 120
EMBARQUES DE CAEE" NO INTERIOR

Por ordem do Departamento Nacional do Café. faço pu-
biico. para conhecimento dos produetores è interessados, o

Primeiro — Todos os cafés mineiros da safra de 32/33,
actual, existentes ainda no interior, deverão ser* embarcados
do dia 13 até o dia 31 do corrente mez de março, "como reti-
dos", não se exigindo .apresentação de cédulas e correndo as
despesas de armazenagem por conta deste Instituto.

Secundo — Ficam garantidos os direitos concedidos pela
auota livre que toque a cada produetor nos mezes de março,
abril maio e junho; a liberação se fará de conformidade com
a apresentação das respectivas cédulas a este Instituto.

Terceiro — De primeiro de.abril a trinta de Junho «o cor-
rente anno, os despachos se farão em totalidade como retiaos,
correndo as despesas de armazenagem por conta dos remet-
tentes *

Quarto — Os cafés despolpados serão liberados preferen-
cialmente. na forma do regulamento especial n. 11,-. deste ln-
stlttr.o. de 22 de abril de 1932, e demais avisos relativos ao
aSSUQuinto — Do dia primeiro de abril próximo em deante
só serão liberados os cafés Já existentes nos armazéns regu-
ladores. excepeão dos despolpados. .,"¦'_ .u.«

Sexto - Os cafés despachados do dia primeiro de abril
do corrente anno em deante só serão liberados depois do dia
primeiro de Julho, pela fôrma que fôr estabelecida.

Sétimo — Os cafés da safra nova. assim considerados pelo
Departamento Nacional do Café, que forem despachados no
corrente mez de março, não serão liberados senão em Julho
pfoximo; as despesas de armazenagem dos mesmos correrão
por conta dos remettentes.

Rio de Janeiro, 8 de março de 1933.
JACQUES DIAS MACIEL.

Director.

Por 60 kilos
Arroz agulha amarellao.. .. .. " »0 «^

Arros agulho especial (brilhado)k
Arroz agulha superior XorllhadoT
Arroz agulha especial '.
Arroz agulha superior
Atros agulha bom
Arroz agulha regular. .
Arroz japonez especial.
Arroz japonez de l.*..
Arroz japonez de 2.*..
Arroz japonez regular ¦
Sanga, 60 kilos •- •• •
Alfaia nacional ou estrangeira, küo
Amendoim em casca, 25 kilos.. ...
Alpiste nacional, kilo.. -..., .. .....
Alpiste estrangeira kllô .. .. .. <
Arnruta kilo .. ... •# •• •» ••
Batatas paulistas, kilo
Batatas do sul, ldlo

Rriü-n Sãndioca Vingue' Porto AÍeV«.'» kilo.
Farinha entre-f ina, 50 kilos
Farinha grossa, 60 kilos.. ..
Fubá mimoso, 20 kilos . .* •¦ "

Fubá extra-fino, 50 kilos •",;,• '
Foijfio preto, Porto Alegre, novo, 60 KHos
Feijão preto. bom. 60 kilos

• • * »"i • • » •
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Seccâo de Fiscalização
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR

Ed Figueira & C. pedindo liberação de café despolpado
(Processo n. 2.500) - Alarde opportunldade.

Coutinho & Irmão (Processo n. 2.943) — Defeildo, oe
accordo com o parecer da Secção. no.„Wn

J. Baptista P. Rezende (Processo n. 2.914) - Deferido,
Íd€riOrnsiSn 

& C (Processo n. 2.689) - Deferido, idem,
idem

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ
FISCALIZAÇÃO

Café mineiro de QUOTA LIVRE, entrado ni COMPANHIA METROj
POL1TANA ARMAZÉNS GERAES e liberado pelo DEPARTAMENio
NACIONAL DO CAFÉ, no dia 9 de março de 1938:

Feijão branco, meúdo, 60 kilos. ..
•Feijão enxofre, 60 kilos. .... ..
Feijão manteiga, novo, 60 kilos ..
Feijão mulatinho, novo, 60 kiloa .
"eijão fradlnho nacional, 60 kl|0|
Grão de bico kilo ., •.• ;• •
Lentilhas, 60 kilos. .•.•¦•• •• ••
Milho Cattete Vermelho, 60 kilos.
Milho Cattete amarello, 60 kilos;.
Mijho Cattete mesclado. 60 kilos
potvilho do sul kilo.. ...
Tapioca, Icilo • •

OUTROS (5ENEROS
Alhos nacionaes, cento .. .• *• •• 
Alhos estrangeiros eénto • 
Bacalháo especial, 68 kilos.. .i «
Bacalháo superior, 58 kilos.. .. .. .. ••
Bacalháo escamudo, 58 kilos •;
Banha de Porto Alegre, caixa.
Banha de Laguna, caixa
Banha de Itajahy, caixa •• •• "

Cebolas nacionaes, caixa • •• •• ••• •¦* •• "

Herva mntte kiU» » •• V **

Linguas defumadas ama. ••.••.••.•!.{! ••• ??•?•* 
*.

I Lombo de porco saigado I»«»«"»'1£to 
i Lombo de porco salgado, (do tul), kilo ••

Manteiga do interior, kilo
Toucinho mineiro, kilo • •• •• ?*
Toucinho paulista kilo .;¦•;. •• ••
Toucinho de fumeiro kilo.. .. .. .. .... ;• •• •

„_rque mantas mirai R*o df Prata kilo .. .. ••
Xarque, mantas puras, nacional, kilo
Paoos e mantas, mineiro, kilo ••
Patos e mantas, do sul, kilo

60(000
57S000
53$000
488000
44|000
52S000
48S000
45S000
408000
26$000

$400
101000

1S050
1S460
1SII0O

$750
SO0O

29100
21S500
18S000
159000

8S500
16*000
38$000
33S000
66Í000' 639000
681000
451000
481000

29.600
589000
139000
129000
99000

9650
. ' 9600

C2Ç000
599000
559000
509000
469000
549000
505000
469000
439000
289000

$410
129000

19100
19500
19200
9850
9640

29800
249500
189500.
179000

99500
189000
399000
359000
689000
569000
709000
529000
529000

29600
609000
149000
129500
109000

9700
9900

Agencia D. I. C.
(EXPEDIENTE DAS 9 AS 19 HORAS)

Director: Eng. J. J. Xavier de Andrade

Consultor technico: M0ZART DA GAMA

RUI DA CARIOM 46 -Jl^aiito - Plwne: 2 -4114
(DEPARTAMENTO DE INFORMAÇÕES

19700
59000

16540U0
1409000
1009000
1169000
1159000
1159000
389000

9550
29200
19900
19300
89800
19600
29100
29700
39000
29400
19800
29000

39500
59&0O

175*000
1429000
1059000
1279000
1179000
1259000
899000

9700
29400
29000
19500
49200
19800
29200
29800
89100
29700
29300
29400

Redacçâo perfeita
quanto ao estylo e agram-

matica. còm observância

das formas respectivas:
cartas particulares,

. cartas de pedido,
de propostas;

relatórios,
memoriáes, ¦*..,

requerimentos,
defesas e pretensões, ,.,.

memoranda.

COMMERCIAES)
com-Qualquer redacçâo ou

posição, seja
qual for o assumpto

ou thema.

Revisão de provas
typographicas.

Revisão de originaes
' t- de'livros,

;'¦;'. '~-t';'-! relatórios,
conferências ou

de qualquer trabalho)
 para impressão ou

outro fira.

Hotel Tlfuca
RUA CONDE DE BOMFIM. 1.053 - RIO

Situado no melhor ponto deste bairro-- CHmtJwwlawl -

'*• 
Byglene X,K°ri?!!.*J^m",^rÍ!^«

\l

ALGODÃO |
RIO, 7. — O mercado continuou

hontem paralysado, com os preços
inalterados.

COTAÇÕES (por IO ks.. cif Rio)
Ser dò . T. 8 659000 T 4 62900Ü
So .Ti 3 639000 T. 5 589000
r«»*à T. 3 n/c* T. 5 689000

Posto «>f «ftn.í S^.] Ri^re-Norte.
_

COTAÇÕES DA JUNTA DOS
CORRETORES -nK

fia-idó T. 3 669000 T. 4 659000
Sertão 

* ' 
T 8 649000 T. 6 609000

Ce«á 
' 

T 639000 T. 5 599000
Mattos' i T 3 689000 T. 6 519000
PauHstà . T. 3 559000 T. 6 549000

MOVIMENTO DO DIA^

12.002

COMPRE Pt:LA MARCA'.

Abandonado: •- 941 — 1322.
Recusar passageiros: — 1>015 —

1070.
Angariar pueoasslros — On. 358.
Traícgar contra m43 e contra

mfio d9 oirecçao: -- 14394 ~ C
477 _ o. 2e91 _ T. 49. Car-
rinhos na.*. ~ 336 - 1672 — 1900
— 2325 ~- P. 418 — 2485 —
1321*1 —. 13431.

Desobediência ao «ignal: —
15167 — i 16670 — 10597 — 17090
Ü 3378 — 4007 — 1126 •'— 1300 —
2079 — 8146 — 3195 — 3757 —
5002 — 6397 — 6300 — 6187 —
6320 — 8442 — 9248 — 11871 -•
10887 -_ 13704 — C. 3378 — Om-
nlbua ns.: •*-,! 43 — 74 — "O ¦—
117 — 160 ~ 177 - 383 — 488.

Decreto 1950, autos de cargas
ns.. 85 — 707 —¦ 2388 — 4083 —
4935  Caminh&o 2.

Excesso de velocidade — c.
2663 — 4981 — 7684.

Porm_r fila dupla: —. 13.914.
Estacionar em lugar nâo per-

mcttido — P. 1 — 1220 — On.
420 — 834 - 6526 _ 111744 —
10051 — 10372 — 6777 — 6635 —
Ç. 1659 — C. 1878 — C. 1882 —
C. 2960.

Interromper o transito: —¦
Bonde 535 — Beg. 3075.

Nao diminuir a marcha nos
oruzoraantoa: — R. J. 1 — 630
__ On. 164 — 10.073.

Passar a trente de outro: —*
Omnlbue ns.: 52 _ 68 — 119 —
180 — 137 — 444 — 446.
i:'. Falta de habilitação — Mota 7.
u Falta, dfc attençao e cautela: —*
O. 1314 — 1347 — 3707 — 3867
~ 8855 — 9233 — 9606 — 10263

11384 _ 13619 14860 — 14727
14916 — 16127 — Bond. 448.

Blcycleta 1337 — P. 2420 — 2880
1176 — S. P. 126.

. FALTA DF. MATRlCDliA: —
1,497 _ 14649 — 16H8 — P.
3022 — 8073 — 6465 -- T. A. 503

T. C. 85 — Carrinhos: 441 —
1216 — 2239 — 2419 — Mota 133

P. 1477* — 594 — 1878 — 8393
i_ 8871 — 12237 — 13103.

Falta de transferencia local; —
-?210« „ V „.„„

Vazar óleo: — O. 429 — 2573
4884.

Falta de carteira: — C. 481 —
O. 205 — 6748 — 93Ò0 — 4705.

Talão venoldo: — B. P. 1 —•
O. 618 — O. 1952 — 430 — 6864
_ 10534 — 13714.

Transito em hora prohlblda —
O. 828. --. ¦;

Falta de bualna: — O. «036 —
6337 — "Fora de unlíome" O.
4764. ? . ¦

Falta de licença: —• O. 6102 —

Uma recommendaçio im-
pertante do ministro üa

Guerra
Ao chefe do Departamento;;

do Pessoal, dirigiu o ministro
da Guerra o seguinte aviso*.. ';'

"Dsvendo ser de 15 do cor- /
rente mez em deante tomadas
providencias junto ás delega-
cias fiseaes c Directoria de
Contabilidade da Guerra, no
sentido de serem glosadas aâ
folhas de vencimentos em que
figuram officiaes que hajam
excedido o oeriodo de transi-,.
to por motivo de designação'
ou transferencia, determino
façam chegar tal medida ao;:
conhecimento de todas as au-;1
torídades a que a mesma pos-
sa interessar par» desliearem
os officiaes aue nâo mais de-
vem ficar sob suas ordens,
afim de evitajr possíveis pve-
Juízos. ,

Outroslm. como compie-
mento a essa medida, deveis
recrjjnmendar! aosl comman-
dantes de cornos, chefes e di^;
reatores de repartições, esta-.;
belécimehtòs e serviços, a ob*-
servancia do disposto rc-tfa-
mentar re"atívo á communl-
cação de-Wta.de apresenta-..
eao dos officiaes incluidos.**' y

ESGOTOS DA CAPI-
TAL FEDERAL

A Companhia The .Rio de Janel-v
ro City Improvements previne 80
publico que pelos seus contractos
com o Governo Federal e regula-
mentos em vijror só ella poderá
executar qualquer obra de esgoto,
mesmo *aa' addicionaes oú extra-
ordinárias, sobra, as sues eanalH
zaçôes ou também alterar ou re-
consti-alr" as já existentes. Pre*.
vine mais que os infraetoros eotõe
sujeitos pelo mesmo contracto e
instrueçôes á demolição das obras
executadas e multas.

^__^—¦

IICASOft los Biaos
~~^~~ka sempre segurança em comprar qualquer artigo. ¦ palta ^ Ucença. _ c. eioa —

pela marca, principalmente quando esta 1a ganhou íus- aiçyoiet^ns.: 1273 - 1648 -

to e merecido renome. Prefiram, pois: I - .—' .-..'«,•—--. — su-

Café Moldo
"ANDALUZA-

Cerveja«HAJÍSEATICA^

Chocolate"ANDALUZA"

Cigarrosm-veXpo^
Cofres e Archivos-BERNAKDIN1"

Ficharão de aço
^•ACMB"

•j*
Mach. descrever-HüYAL"

tUdto-COLONIAL"

Perfumes e Sabões
7-TRIBOLET"

1
| I Procedências I

220 !-*> ¦»»«-——••—•—*
! Paulista . T. a «www i- a mtv**vi«*» _J^^^M^^!leg__g5SSSS-5S!l^:^^^^^^

1 PROGR^MMASJ^

1726 —2133.
Campainha inutilizada: — BJ

cycletas na.: 1284 — 1884 - Tri-
cyolee: — 35 — 8216 — 2913.

Falta de lanterna: — Blcycleta'
ns.: 2022.

Fazer üaõ do ferrão: — Carro*
ça a bois — 3206.

Parar no cruzamento: — 8. P.
1 _ 2483. ,

Rio de Janeiro, em 8 de março
de 1933.

Remettentes

HOJE

1
502
5»3
634
595
596
597
598
599
000
G01
602

95
94
96

2/ 9/32,C. Cachoeira
2/ 9/32IIdem

_„ 2/ 9/82IIdera
55 '31/ 8/82 P. Carrito
63 15/ 9/32iIdem ;

103 6/ 9/32ÍC. Cachoeira
105 1 6/ 9/32!Ide'm

60 !l3/ 9/82iP. Carrito
90 131/ 8/32IC. Cachoeira
43 121/ 1/Í3!8attde

1 '14/ l/SS^andelae

1 iTotal.

I
201 Rebello Alves & Cia.

57 Idem
72 Idem
125 Idtm
22 Idem
146 Idem .¦•¦
88 Idem
80 IPalva Nunet à Cia.
47 |Theodor Wille & Cia.
95

140
E. G. Fontes à Cio.
José Pedro de Alvarenga

. . . j >«0^ /__

As partida, do eafé constante. 
^^^JmS^mVZteúá consignatorios no dia » de março de ivm. o* m

Alhuqucrnue. chefe da Fla.-iHtaca©. r

GlONAL DO CAFÉ, no dia 9 de marce de IQda.

o
i •_ proeeden*
- eU"

> _.

sI Remettentes

1.130' 17!_2/ 8/32!P. Carrito •
l;Í3li 21 26/ 8/32'Porto Ponte
1.132 137 13 10A9/32!ltaguabo
1.138 151/151*10/ 9/82'Musnmblnno
Mai 154/154Í24/ 8/82iS. S. Porsiio
l,lgr,j 17010/ {>/32Tres Pontas

• i
ITotal. . . .

260 Leori Israel Cia, S. A-
250 lidem
150 lidem
203 lidem
157 llilem
200 'Frogn Irmfio & Cis.

1.286 i

t- n 11'

AMxiqucrque,
!», dò <*«f* ponitentt* dnetn l>»tn "^cm '^ , ,

urios no 
¦'¦••"
dia 0 de março

•í« da fiKaiiíaçio.

CINEMAS
NU CENittU

PALÁCIO — Phone: 2-0838 —
Sessões ás 2 — * ~ fl — * :"~
10 hs. Poltronas. 4Ç200. tel !
ás 7 horas, 83300 - «Juventudo

trlumphante". com Ramo» N»«
varro e Madge Evans; «Metrot^.
ne News' 172 e "Ama de leite».

ODEON - Ph<>n,5s 2-10?? ~

poltronas. 4$400. Da* 5 ár8 h»-
ras 88300 — "A vos do Cama-
vai» e "Tudo ou (i*A*n No p*J-

i co: Almirante, lonjoca. Castra
Barbosa. Os irmãos Tapajei e a
Orchestra Guarda v*iha A't « t
ÍO horas. r_ M„

IMPÉRIO - Phone: 4-5158 -
Sesafies is S - 840 r>JW0 - 

J8.40 - 1080 horas, poltronas
3$300. Das 6 ás 8 horat. 88800

«Amar nâo é •.secado"» com

GLORIA — Poltronas, 3*200.
Das 5 ás 8, 23200 - «Roblnson

Crosué Moderno", com Douglas
Fairbanks, e "Sonho de rato",
do Camon-longo M ckey.

PATIIE' PALÁCIO - Phone:
2-1158 - Poltronas. 3$300 •
••Cln^-maniacu** com lia rolo
Lloyd. ' --

BROADWAY — Pftont*: 8.678Í
_ Sessões ás 2 - 140 - 6.20
— 7 — 8 40 - 10 hs. 1'r.ltron»».
43000 - "Voltando » renlldtide"
com W.iH Rogers Irsn» Ri^h e
Dorotliy Jurdun; Ahi vem o rir-
po» c "l'nx Movjotonc News".

RMIOKAIMI - 1'h'jne: 2-4218
_ "Malfeltora l»i*n ena' c"m
Mnc CIitU Mnrls í'r«V0St o J"-
niof. H11H. No nulo: Palit' t. t
a "troupe!" tit- "skeNihis" canvo
f, bíiilifiot c"m OS ur'iiiai üiti'
!l:i Amorim

(!*• 1'
Z*iir.« r.iviiriinl

lo» ?<fl'o Di^s

Armando Ferreira. *Ç^ron»i
CASINO — Phoftj: 2*0006 -

Films de gênero .Wtt.^ . .
PARISIENSE - Phan«s S;0-*

- «O chleoto" «Hollywood» *A

oltlma viagem &¦*"*.**&*'
lln» e 'O Carnaval de W33».

PATHE' — Phoi*» 4-1**-»-* *r
«EntrVduas águas" e um jornal.

PARIS - Pho»«i 2*01SI *"
«O homem d* peso .

IDEAL — Phone: 4-6244 -
"Escravos da terra ,

IR1S — Phont: »-6247 -
«A*trroeada» e "Kongo»

TWO BRANCO *-t|hoaet 4-1689
— «Scaríace» e "Ciumet».

LAPA — Phone: .2-8M8 ,—«ÇMar 6 assim" e "Meu amlg»

MEM DE SA» — Phincj*'6^0
--Ladrão romtnttco», "Pagan.

do com a vida" e "S«dueç»o do
c«rco".

POPULAR.- Phono: 4 1864
— «O ulfim» vôo" "Um yankee
na corte do rei Arthur" e "D»is

contra o mundo".
PRIMOR — Phont! 4-5981 —

-Caía?" assim»? "Demônios do
céo» e "O peso do monstro'•

NOS BAIRROS
ALPHA - Phons: 9*8215 —

"ReSinvj-da», "Estação de «a.o-
Una", «Belleia de Bally" o "Mc

irotonc" 154.
AMERICA ~ Çhoat: 8*46J5 -;

"A jnt-seara de Fu Manchu .
AMERICANO - Phonoj 6-0347

"Cortòiffs modernas'.
APOLI.O — Pho.ie: 8*f>* 19 -

«Entre t\»\» fogos".
ATLANTÍCO — 1'hone: 0-03JO
"f» Dr K»rlow".
AVENIDA ~ "Loucuras-dj

noi,.<'" "Cavallelro oor un. J*11
a "Stducçao 'lo cir';o".

mulheres" e "Trilhos da morte", mal-

"Tj

BEIJA-FLOR — Pnone: 8-8174
-"Manda qufm pôde" c um jor.
nal.

BRASIL — Phone: 8*2012 •*-
•Cidetes de honra» e "Mysterio

das selvas".
CATUMBY 

¦— Phone: 2-3681 -J-
"Tu serás-mfie" e "Delirante».

CENTENÁRIO - Ph »ne: 4-3426
— 

"i)o.e 
contra o mundo» «

"Caprichos de mulher".
EDISON - Phons: »-4«9 -

«No.vad- i de amb.eâ*» e "Em

continência".
• ENGENHO DB P^NTRO 

--
Phone: 9*4136 — "IdylUo na
fronteira». »Mo-istró*», 1 Rica e
bonita", «Metrotoáe» 156 e"Se-
dufção do circo".

EXCEL8IOR - Phontj: 60013
~» -Rapídv como relâmpago» e
"Sei tu 1'amore*.

s FLUMINENSE - Vhone: 8*140*
"Um* hora. comtjgo" e "Cri-

me á hora certa".
FLORESTA — Ph^ne: 6 2057

"Escrava da oaixlo* e 'V»-

mos brincaT de rei".
GUARANY -, PhJie: 2-9436

"Ltçâo de bárbaro" e "Tudo
contra ella"

GRAJAHU' — "Só ella
sabe...".

GUANABARA — i^hon»: 6-2418
— "Korig'*". "Esposas d" tra-
balho" e "Mysterio das selvas".

HADDOCK-LOBO - Phont' :
2-8670 — "O Carnaval de !M3"

HKI.IOS — Phv.ie: 8 0707 -
"Madona da» r""«i".

MARACANÃ - "Loucuras da
n"!t'".

MKYER - Phone! P '222 - j"ÍJ6" hn mais amor" c "C-n* da
discórdia". '

MADURE3RA - Phone: 9;2839
"CJuem íoi*que matou? .

MASCOTTE - »v«jé»i9iB41Í
»Rainha e martyr» e "Mu-

lher experiente». .
NACIONAL — PbMo: M)0i2

-Deliciosa".
ORIENTE — "Ha mulheres

assim»".
PARAÍSO — Phwie: 9-6060 —

«Bemzinho de todas» e «Trilho,

da morte".
PARC-BRASIL - Ph»**! M8M

"Pernas morenas" e "Na 11-
nha do dever".

POLYTHEAMA - Çhçne. 5*
1143 — Sei tu 1'amore» e "Ra-

pldo como relâmpago».
RAMOS — "O homem Deus".

SMART - Phone: 8-8881 -
"Ciúmes" e "Esposas solteiras".

TIJUCA r- Ph>n«: «^«56 —
"O homemi poderoso". 

"O tigre"
e "Sedueçãf do circo».

VELO - Phone: 8-0874 —
"Sonho de moça"..

VILLA ISABEL •*- Phono: 8-
1582 — "Mulher miraculosa",

EM NICTHEROY
ÉDEN — "O Brasil gran-

dloso"
CENTRAL - "Erros d0 e0ra-

-IMPERIAL - "Sua ultima
noite".

ROYAL — "Mulher expc-
rlenu".

CIRCOS
BUFFALO BILL (Thutro He-

publicai — EHixiCt-ií"!0» va"***

DÍSMOCRATA - Phonu: 8-5011
— "Ijdi niunjo d'' mulhírés bo-
nltns"

A morte de um suaria-
freios da Central

A administração da Central
do Brasil teve sciencia de que
no ki.ometro n.° 399, proxi-
mo á eãtação de Santos Du-
mont,, caiu á linha o guarda-
freio *extra-numerarlo, José
Bernawdno de Paiva, de cha-
pa 713. tendo morte instan*-
tanea. O corpo do infeliz em-
pregado da Estrada, ficou em
pedaços. A administração da
Central determinou que o
corpo fosse sepultado a ex-
pensas da Estrada.

O chefe do Trafego da Cen-
trai do Brasil solicitou do en-
genhelro do districto local,
que o representasse nos fune-
raes daquelle empregado,
apresentando pezames - fa-
mllla do morto.

OURO Que» paga ma*
lhor é e Joalheria"í Brasileira"

7-B — Avenida Paeeoa — 7-B

.„H„„»«.„...ll»HIII..««»"""'"""",",,,,""",'l

! Prefira os estabeleclmen- jI tos que servem a sua clien- I
â tella com mais presteza e |
\mator sollcltudesM §
limiiiMiiiiiiiiin«i"»»»''",,J_9*,,,,*,,,,,,,,,!M,*>^

BOTAF-ÜO
AÇOUGUE ESPERANÇA, de Jos*

Silveira Candeias., Rua da Pas--
sagem 128. Tel. 6-2007.

ARMAZÉM FORTE BRASILEIRO,
Comestíveis finos. Rua da Pas-:
sagem, 60. Tel. 6-2048.

GRANDE TINTURARIA JAPONE*
ZA. P. Baptista _ Irmão. Ru»
da Passagem, 27. Tel. 6-1218. ,:

BRAZ DE PINNA
ARMAZÉM GUAPORE*. de João

Gomes Barreiro. Rua Guaporô»
271. Tel. 8-9432.

ENGENHO NOVO
CINE-TH_A'lRO EDISON de Ar.

naldo & Cia. Rua General Bel-
legardo 12. Tel. 9-4449.

HUMAYTA'
PHARMACIA CAPELLETTI. M,:

Capellettl& Filhos. RuaHumay»
tá, 149. Tel. 6-1048.

LARGO DO ESTACIO
ALFAIATARIA RIO-L1SBOA, d*

Antônio Primo & Castanheira.i
Machado Coelho, 168. T. 2-4860.

LARANJEIRAS
LEITER1A PROGRESSO. Viuj*'

João A. Dias. R. Laranjeiras,
408. Tel. 5-0731.

PRAÇA DA BANDEIRA
NOVO AÇOUGUE BRASIL. E»

tregas a domicilio. Av. LaatA
Muller. 98. Tel. 8*2008.

PRAIA VERMELHA
ARMAZÉM V1LLELA, de J. F.

Rezende. Avenida Pasteur, 214.
Tel. 6-0172. |

TIJUCA
PHARMACIA K ÜROG. GRANAJ

DO (Filial). Rua C. de Bomfina
300 e 300-A. T. 8-3830, 8-3225.

LYCEU COMMERCIAL
ORGAO EDUCATIVO DA A. E. C DO RIO DE JANEIRO

EXAMES DE ADMISSÃO
Continuam aberta», até o diu 15 do mez corrente, as insçripçoet

para os ex.imet de admissão ao l.*> anno dos Cursos Propedêutico e de
Aúxlllor do Commercio. or, quaes to realltarSo logo após aquella aaw.

Tombem continuam abertas ob matrículas no 1." anno dos rejo*
ridos curso», pura quem esteja dispeniiado.do oxame do admissão

Acbam-10 funcclonando, gratuitamente, as aulas dos "»¦»-"»

que constituem 0 programma do sdnliisao, para prepare do» cundid».
t0H 

íírSoci ttecretsrja d, A. E C rua ««ncW.. 
^ 

4J

da» B As 17 V- horns ou A noite na Secretario do Lyceu, a Avenida Ria
Ur.inco, 118/120, "4." andar.

.
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12. DIÁRIO DE NOTICIAS
Quinta-feira, fl Ae Marco de 1933

LEILÕES
HOJE HOJE

AO MEIO DIA

LEILÃO
DE

Penhores
DE

Francisco de Aguiar & G.

63 807-47 607447

A'

Rua Luiz de Camões n. 36
Importante leilão

DE

04

63

66

67

68

607053

606786

505BS8

806058

606007

606078

70 599530

71 506080

73 506113

74 506138

75 506189

Mercadorias diversas
Roupas feitas, ternos de case-

miras, brins brancos e de cores,
capas de gabardine. borracha e
casemiras. guarda-chuvas, benga-
Ias. egtojos diversos. machlnas
whotogrnphieas de diversos fabri-
cantes, binóculos e roupas de uso.

F. Salgado
Bernardlno Rebello —• Preposto
Escriptorio á rua Republica do

Peru n. 10 sob. (antiga da As-
sembléa), tel. 3-5277.

DEVIDAMENTE AUTORIZADO

VENDERÁ EM LEILÃO
HOJE

Quinta-feira, 9 de Março
de 1933

AO MEIO DIA
A'

Rua Luiz de Camões n. 36
todas as mercadorias acima men-
.ionadas. pertencentes a cautelas
iá vencidas e não resgatadas, po-
lendo os senhores mutuários^ res-
»atal-as ou reformal-as até á ho-
•a do leilão.

CATALOGO
desperta-

70

77

500197

506200

78 506202

79
81

82

506204
606305

500343

83 606349

84 506363

85
86

506378
506382

87 506387

88 506403

89
90

506211
507539

91 finfl90_

92 507657

93

94

506042

506410

95 506213

96 506223

97 506228

98 506446

168 607752

189 606861
170 506700

171 606829

172 606832
174 506868

176 506884
176 506895

177 506901

180 506732

181 505582

182 499523

185 507717
186 507726

187 507740
180 507754

189 507760

190 496849

191 506604

192 507707

193 507789

194 500975

195 507020

197 507047

198 507049

199 607050

10 504499
11 504198

12 504144

13 .0.668

J 503720

iS 504099

19 402868

_0 491026

ai

23 507379

27 504989

28 S03906

30 502264

31 303609

32 505601
33 505611

34 505687

506976 1 relógio
dor.

507677 1 par de óculos fan- 99 506468
tasia.

507265 1 machina para nu
jnerar. 100 506141

506536 1 c a n e t a-tlntelro
fantasia. 101 506973

506348 1 carteira para, se-
nhora.

506600 1 machina photo- 102 507312
graDhica Kodak.

505163 1 par de sapatos 103 506236
para homem. 104 506256

304310 : corte de gabardl-
ne.

& .04792 1 costume de case-
mira.
1 chalé manta.
1 capa Impermeável
clara.
1 par de cortinas üe
filo.
1 colcha de cretone

1 lençol de Unho
la.quetao de case-

mira . 1 calça cie 112 507533
dito listada. 113 506693
1 costume de case-
mira para senhora.
1 terno de palm-
beach.
1 victrola portátil
com 6 discos.

502800 1 flauta de madeira.
500403 1 relógio desperta-

dor.
guarda-chuva ca-

ho de metal para
senhora.

.06373 1 guarda-chuva ca-
bo fantasia para
homem.

cortes de casem:-
ra.

colcha fantasia e
lençóes Ce creto-

ne.
1 machlna photo-
graphica "Premo" c|

chassis.
1 temo de casemlra
azul.
1 calca <\z ílanella.
3 metros de fazenda
preta.
1 manteau de astra-
3tan.

35 499490 l calça e 1 smÒ>'nS;
36 505714 4 metros de crcpe

fantasia.
37 505735 1 terno Ge casemlra' 

s-zul listado.
38 499037 1 paletot e 1 collete

de casemlra preta e
1 calça de dito Us-
tada.

39 490163 1 terno de brim
branco.

40 503774 1 machlna "ünder-
wood" portátil.

41 505512 1 violino.
42 507547 1 estojo de madel-

ra para jóias.
estojo para deee-

nho.
cortes de case*

mira.
1 sobretudo d« ca-
semlra.
1 rede branca.

1 corte de casemlra
azul.
1 sobretudo de ca-
eemira.
» retalhos de íazen-
da.

machlna Singer,
para coser & máo.

camisas de soda
para homem. 151 605682
1 costume de ir»
cot. 163 506721
1 calça de flanella e
1 paletot de caseml- 153 606787
ra azul.
1 Jaqueàto e 1 col-
lete de casemlra es- 154
cura e 1 calça de 155
dito listada.
1 costumo de brim
pardo.
1 cnlça de flanella ' 150
listada,
i costumo do brim 187 006700
branco,

1 oofitume d« cavi- 160 &O0805
mira azul.

60 507113 1 violino C-rtt estojo. 159 Mm?.)
Bi 494650 i quadro da ultima-

tels, "J0
m 60-&95 i trombone «le mo- 101

tal.

200

201
202

203
204
205

206
207

506792
507119

507053
507048
506891

507084
507101

105 506301

106 506482
107 506493

108 506507

109 506508

110 504977

114 507009

115 507789

116 500418

117 504650

118 504360
119 500418

120 506068

121 502929

122 500431

123 505220

124 502826

125 503291

126 502954

127 505582

128 505198

129 503628

133 502514

135 431003
136 505562

137 504832
138 503126
139 506545

208 507110

209 507129

210 507137

211
212

507146
507161

43 507257

44 505755

45 505797

40 507136
47 505814

48 505837

40 505432

60 507296

81 505880

62 505887

53 505897

85 500936

50 505004

57 8Ó5900

80 _O5083

fl!) B00024

140 507743

141 50558a

143 506593
144 506614

145 506670
146 506676
147 606677

148 506688

149
150

151

1 relógio com espe* 162
lho, para cima do j
mesa. . '
1 guarda-clfuv» ca-! 165 607454
bo fantasia. 1
1 guarda-chuva ca- 168 607192
bo de madeira.
1 par de sapatos 167 506031
paru homem.
3 metros e 50 ©en-
tlmetroa de fazenda
para vestido.
_ camisas paro ho-
mem.
1 capa da gabardl-
ne.
1 taxlmetro com ca*
bo e caixa.
1 chalé de seda pre-
ta bordado.
l terno de caseml-
ra.
1 terno do malha
para senhora.
3 metros de crepe
rosa.
1 terno de casemlra
azul.
1 costume do caae-
mira cinza.
1 costume de brim
de cor. 183 489808
1 manteau de pelio. 184 5u7703
9 cuecas de cretons •
por acabar.
l corte de casemlra
azul.
1 torno de casemlra
azul.
1 capa de gabardl-
ne.
1 terno do casemlra.
1 capa de gabardi-
ne.
} corte de seda paira
camisa.

capa de gabardine
azul.

colcha* de fustão.
1 machlna photo-
graphica com lento
de Ooerz com 2
chassis 507.539.

1 licorelra sendo, 1
bandeja fantasia. 1
garrafa, e 12 calis
de crystal.
1 relógio para cima
de mesa.
1 par de sapatos pa-
ra homem.
1 corte de seda fan-
tasia.

calça de brim
branco.

cortes de fazenda
para vestido.
1 capa de gabardl-
ne. \

sobretudo de ca-
semlra.

metros e 40 centl-
metros de casemlra
preta.
1 motor a pó para
dentista.
1 guarda-chuva ca-
bo de metal para
senhora.
1 ferro electrico pa-
ra engommar.
1 lençol de Unho.
1 corte de brim
branco.
1 colcha de s&da
fantasia.
1 capa de borracha
1 costume de case-
mira.
1 manteau do ia-
zenda verde.
1 capa de casemlra
para senhora.
1 microscópio pe-
queuo.
1 bandolim banjo,
l trena de cadar-
ÇO.
l binóculo para
campo em estojo.
1 victrola, liecca
portátil.
1 corte de casemlra
cinza.
1 ccatunie de malha
para senhora.
1 terno de írescot.
1 corte de palm-
beach.
1 machina Singer
para costura,
i costume de brim
branco.
1 corte de fazenda
bordado.
1 calça de brim
ka_i. 1 dita de brim
de côr e 1 paletot
de casemlra.
1 corte de fazenda
fantasia.
1 costume de case-
mira.
1 calça • de palm-
beach.
3 stores de cretone
bordado.

• 5 metros e 8Q centl-
metros do brim
branco.
1 costume de palm-
beach.
1 corte de palm-
beach.
l colcha fantasia.
1 colcha e 1 par de
fronhas bordados.
1 tapete ds fibra.
1 corte de casemlra,
8 cortes de fazenda
para vestido.
1 microscópio "Wet-
zlar" em estojo.
1 capa de cretone
bordada para andre-
don.
1 colcha de fustao.
1 costume de oase-
mira cinza.
1 peça de morlm.
1 capa Impermeável.
1 capa de gabardl-
ne.
1 colcha e 12 pan-
nos de organdy pln-
tados.
1 panno de mesa.
1 machlna Singer
para costura.
1 lençol de cretone
bordado. i
1 terno úc brim! 253
branco.
1 terno de casemlra 254
azul e 1 calça de dl-1
to listada. |

corte do casemlra.
metros e 50 centl-

metros de cretone, 1
toalha e 13 guarda-
napos para cha.
w metros do crepo
preto.
l lençol c l colcha
fantasia,

motrofl de faaendo
para vestido.'.! cupos di» (W.ínlru
paru, senhora.
I violino o»l cs&tojo
l par de •apatia- du
vernlK.

269
270

508704
506313

506779
600796

508774

507242
607286

1 lente de Borthlot
porá machlna pho-
tographlca.

guarda-chuva ca*
bo de metal.

guardas-chuvas pa-
Ta homem.
1 machlna photo-
graphica Kodak.
10 discos para vi-
ctrola.
1 bandolim.
1 binóculo para
campo em estojo.
1 torno de malha
para senhora.
1 corte do casemlra.
1 capa de casemlra
para senhora.
4 casacos diversos.
1 toalha e 6 guarda-
napos para cha.
1 terno de smoking.

178 506934 2 lençóes.
179 506945 1 coi.e de fazenda

fantasia.
machlna Singer

para costura.
lençóes de cretone

bordados.
1 terno de caseml-
ra.
1 colcha bordada.
1 manteau de seda
com guarnlçâo de
pelio.
í corte de írescot.
i costume de case-
mira azul.
1 cobertor.
1 capa de gabardl-
ne.
i costume de palm-
beach.
1 machina photogra-
phlca com lente"Zeiss", com 2 chás-
si», em estojo.
1 guarda-chuva ca-
bo fantasia para se-
nhora.
1 sobretudo de ca-
ssznlra.
1 terno de caseml-
ra.
10 metros de crepe
azul e verde e 1 re-
talho de sstim.
1 capa de gabardl-
ne.
1 corte de crepe
fantasia.
l corte de casemlra
azul.
1 costume com 3
peças* para senhora.

507495\ 1 
* 

machina Singer
para costura.
1 violino em estojo.
1 relógio desperta-
dor.
1 terno de smoking.
1 corte de casemlra
1 costume de brim
branco.

terno de casemlra
metros e 60 centl-

metros do gabardl-
ne.
2 cortes de fazenda
para camisa e 1 dito
de volle para vesti-
do.
1 sobretudo de ca-
sòmira.
1 capa de gabardl-
ne. ,
1 corte de casemlra.
1 costume de case-
mira.
1 capa Impermeável
1 colcha e 2 pannos
e 1 casaco de ma-
lha.
1 retalho de easeml-
ra.
1 terno de c__emüa
l combinação com a
peças.
1 sobretudo de case-
mira.
1 corte de fazenda
fantasia.
1 machina Slngei
com motor para cos-
tura.
1 violino em estojo.
1 par de sapatos.
1 machlna ph^to.
yraphicji Kodak.
1 cavaquinho.
1 guirda-chuva ca-
bo de madeira.
1 guarda-chuva ca-
bo fantasia para se'
nhora.
1 capa para senho-
ra.
l costume de brim
branco. ,
1 corte de casemlra
azul.
1 eoDertor.
l ctycha e 2 pan-
nos de íilet.
1 corte de fazenda
para vestido.
1 corte de casemlra
.1 calça de casemlra
1 terno üe brim
pardo.
1 sobretudo de cose-
mira.
l bandolim banjo.
1 machlna Saxonia
á mão para costura
1 machlna photo-
graphica Contessa
Nettel.
1 corte de fre_cot.
1 corte de crepe se-
tini.

corte de seda paia
camisa.

camisas para ho-
mem.
1 corte de fazenda
para vestido.
1 corte de fazenda
para vestido e 1 pai
de sapatos para se-
nhora.
1 costume de case-
mira.
1 corte do seda para
camisa. .
1 colcha de file.
com forro.
1 lunata de metal.
1 par de óculos.
1 terno do casemlra
azul.
1 uap_ Impermeável
clara.
1 toalha e 12 guor-
danapos para chi e
12 tuardanapos pa- I
ra Jantar. j
1 calça de casemlra |
listada e 1 camisa |
para homem. ,
1 ca.nt de gabardl- |
no. ;
1 mrt;"j o 50 centl- I
metros do vollo
bordado.
i calça do cügemtra I

1 ca„iw:o de ve Iludo |
i sobretudo da ca. ;
semlra,
i machina photo-
ijrophliu com lente j"'Mim" um ertojo. j

Approvada a tabeliã de sa-
larios para as estradas de

rodagem
O dr. José Américo, ministro

da Viação, approvou a tabeliã
{de salários para o pessoal em
I serviços nas estradas de roda*

gem federaes apresentada pela
commissão que por s. excia. foi
incumbida de estudar a fixação
dos referidos salários.

¦:M

Prorogado o prazo para a
construção dos prédios
O titular da Viação concedeu

a Mareei Bowlllon Lafonts pro-
rogação do prazo para constru-
cção de prédios nos terrenos da
Avenida Rio Branco e resolveu
que a multa de 1 T ao mez so-
bre o valor do terreno, somente
seja cobrada se ao findar o pri-
meiro anno do prazo prorogado
não houver sido iniciada a
construcção.

1 s- ' sa

Imitando Bobin-
;on, embrenhou
je pelas selvas
jensando so en
entrar anlmaes

ferozes — e nãc
^e enganava: D*
/olta, trazia nos
braços o ma«f
"iravio animalzi-
nho que o céc

cobre...

0 dr. Carlos Euler lae-se
aposentar

Solictou aposentadoria no
cargo de chefe da 3.' Divisão

I da Estrada de Ferro Central
do Brasil, o dr. Carlos Euter.
antigo engenheiro da - nossa
principal ferrovia. O Mustre
chefe de serviço, que tem ori-
lhante fé de officio, é um dos
mais competentes e acatados
teehnicos ferroviários. 

189:666$700 para a The
Amazon RIver

Ao sou collega da Fazenda, o
titular da Viação solicitou pro-
videncias para que seja, pelo
Banco do Brasil, paga a The
Amazon River Steam Naviga-
tion Company, a quantia de ..
189:666$700, de subvenção pelos
serviços de navegação effectua-
dos no mez de outubro de 1932.
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_

itfo

620:0005000 para as
obras do ramal de Santa

Barbara e variante Poá :
Ao Tribunal de Contas foi re-

mettido por copia o decreto quo
abre o credito especial de .....

I 620:0008000 para attender des-
! pesas de pessoal já realizadas,
I nas obras de construcção do ra*
! mal de Santa Barbara e varia-*
; te de Poá, da E. Ferro Centra!
, do Brasil. 

[trações na Central do
Brasil

O chefe do Trafego fez hpn-
tem. as seguintes remoções:
para a estação de São Diogo,
o agente Affonso Faria; para
Belém, o agente Geraldmo
Osório; Barbacena. o agente
Arthur de Souza Ameno; e
para Sabará, o agente João
Olvmoio Barbosa.

HOJE
no

mui
A CAÇA DO CAMONDONCÚ MICXIY

Y

213 507183
214v 507228

213 507236

1 caneta para den-
tlsta cm estojo.
1 machlna photo-
graphica Voigtlander
1 panno para mesa.
1 almoíada de vel-
ludo.
1 colcha de íilet.
1 prensa para co-
rôas. •
1 pequena machlna
photographica Ko-
dak.
l violino com capa.
1 colcha e 1 par do
íronhas de eetim
bordado.
1 sobretudo de ca-
-emir-':
Rio de Janeiro, 8 de

.Março de 1933. — Augusto Mut-
ler de Carvalho — Fiscal.

262 490974

263 499S31

264 41030O
260 410301

206 450385
267 499858

268 497433
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216
217

507246
507286

499451
499000

71 499090

VISTO

218 507290

219 507363

220 507651

221
222
223

224
225

476534
507253
505902

505896
507239

Leilões de
Penhores

226 507279

227 507364

228 507371

229 507404

230
231

507407
507408

232 507436

EM 10 DB MARÇO DE 1933

C. B. Áurea Brasileira
(FILIAL)

RUA SETE DE SETEMBKO, 187
O Catalogo será publicado no

"Jornal do Commercio" no dia
do leilão.

CASA LIBERAL
LIBERAL BERLINER & CIA.

38 — Rua Lul- de Camões — 60
Leilão de penhores em 10 de

Março de 1933 ás 12 horas.
Catalogo neste jornal no dia do

leilão.

CASA SILVA

NÓS VIMOS...
Amar não é peccado

Loretta Young é uma
artista sympathica que se
está tornando bonita pe-
los processos de Holly-
wood. Bonita, insinuante,'
seduetora, sem perder o
ar de bondade que tem. !;
E, nesse particular, Holly- *
tüood ?iao tem nada quo

; ver. E' mais fácil impro-
visar uma "vampiro", do *

; que fazer uma "ingênua"
ou apenas uma criatura
suave, como a joven "Ma-
rion" do füm "Amar não é i
peccado". Acre d itamos \

Jyinésmò que a actual Lo-,
!! retta Young não dure'; muiic. Ella está com uma

tendência accentuada pa-
ra o typo fatal. Aquella'! scena no bar, em que o* companheiro lhe offerece
uma piteira, em cuja pon-

- ta queima-se voluptuosa-
! i mente um cigarro, é digna

de uma Marlene... Lo-
retta está ficando "sophis-
ticated"."Amar não é peccado" è
um füm agradável, leve,
embora comece por

233
235
236

507439
507474
507475

237 607476
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Douglas Fairbanks, como apparece em "Robinson Crusoe Mo-
eerno", o füm que marcará, hoje, o inicio da temporada

"United Artists", no Gloria

238
239

507438
506984

240 507671

241
242

507477
507504

243 507523

244 507533

245 507540

24G 007543

247 507608

248 507675

249 507648

M L. DA SILVA OLIVE1KA
LEILÃO DK PENHORES

EM 14 DE MARÇO DE 1933
20 — Travessa do Rosário — 22

LEILÃO EM 15 DE MARÇO
DE 1933. AS 13 HORAS

Casa Gontttier
HEÍIRV NuHO & CIA.

45 — Rua Lula de Camões — 47
MATRIS5

Fazem leilão üe penhores ven-
aidos e avisam aos srs. mutuário»
que podem reformar ou resgatai
as suas cautehiB até á véspera do

JOSÉ CAHEN & C.
"FILIAL"

24 — RUA D MANOEL - 24
Leilão «m 14 de Março de 1933

um\\
drama doloroso de uma jo-!',

250
251
252

506240
507724
5U732-

506616

500638

255 017ÜO7

250 fi07_02

207 B00431

A MUTUANTE S/A
179 — Rua 7 de Setembro — 17*

LEILÃO DE PENHORES
EM 16 DE MARÇO, A'S 13

HORAS
As cautelas poderão ser refor-

madas até a véspera e o catalogo
será publicado no "Jornal do
Commercio" no dia do leilão.

;; ven orphã. Immediata- *
mente muda de figura e
tudo se torna suave; as <
paixões humanas se entre-!;
chocam sem grandes attrl-!
tos; todos os problemas \
se resolvem, bem ou mal,',
mas nâo ficam em sus-;
penso.

Ao lado de Loretta Young ;;
trabalham o sympathiclssi. ;
mo George Brent e o jo-
ven David Manners, ambos
irremediavelmente apaixo-
nados. São dois esplendi-
dos leading-women. Ha
uma boa contribuição de ,
Una Merkel — deliciosa- \
mente cômica — e de Louis \ •,
Calhem — um novo vilão, > >

; bastante curioso para se
I fazer notar.
>¦ Rachel.
V«l###A^»»»##^»»#^^»^ *************

EM 17 DE MARÇO DE 1933

VIANNA. IRMÃO & CIA
RUA PEDRO I. Ns. 28 e 80

(Antiga Espirito Santo)

Iosê Moreira da Gosta & G
9 — BECCO DO ROSÁRIO - 9

Perdeu-se a cautela n.° 108.923,
desta casa.

•J.M
ü.p>9
200

!
_oi

B1088B
DIOOÜÜ
B0789O

407812

-.. i.

LEVY GOMES & Cia.
MATRIZ:

Travessa do Rosário 13
Leilão em IS d«- Março de 19M

CASA DIAS & MOYSÉS
DIAS !'!¦; UBTHEN'ÇOURT «.CIA,
Una ImpiTiilr'/ Leopoídina N." '•

Klo il<- Janeiro
perd«u-se ¦ enutola •" 2U.H0,

Justa esta.

¦ 

José Moreira da Gosta & G.
9 _ BECO DO ROSÁRIO — 9
Perdeu-se a cautela n.° 111.458.

desta cnsa.
"T»fT»~DB 

MARÇO DE 1933
AO MEIO DIA

A Casa Dias & Moysés
á rua ImpbBfllrla Leopoídina nu-
muro II. tarA leilão doa penhores
vonuldó» do joins « mercadorlus.

0 jiitalOBO «nirA publi mui o no
«Jornal do Commorclo" na voape
ra do leilão.

PERDÉÜ-SE
a cautela n. DU. da ARcncln
3 d« Caixa Ecoiiòmica
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| j0 PWMEIRO (ttAND. ROMANCE DL I
AMOR DE Mb PELO MAI. ADOUAVElj
PAU DE AUTISTAS!.. . I

(2^ 0DEOM !
i

PELA CINELANDIA..,
nOJE, FINALMENTE. SERÁ*

INICIADA A PROMETTIDA
TEMPORADA "UNITED AR-

TISTS", NO GLORIA >

Romnendo todas as praxes es- ^'J
tabelecxlas para o lançamento d_
films ciiiemat6ò;raphicós em nos-
sa capital, o Gloria reabre, boje,
ás quatorze horas, paraexhibjr
semanalmente, em primeira mãe
no Brasil, uma pellicula Unitecl
Artists, ou dns oiil'"» dua* _fa^
bricas Droductoras, que a United
Artists distribuo ÍOlumbia Pi-
ítures e British & Domi-nions).
A parv.h- de boje, portanto, os
leitores oncontrsrâo, cada quin-
ta-feira. no Gloria, um pròpcrarn-
ma invariavelmente composto de
um jornal, um desenho nnimado
(Cámondorigo Mickey ou _ 

"Syw

phoriia Singular;, e um füm «9
grandò extensão, Hoje esse pro-
gramma comuõe-se de um jornal
ParamouTit;'"Sonho de rato", aui-
mado de Walter Disney eom Ca-
mondonjjn Mickey, e "Roblnson
Crusoe Moderno", para reannare-
cimento de Doutdas Fairbj_nltí,
que se vê acompanhado de Maria
Alba <í William Farnum.

Já para quinta-íeira vindoura,
podemos adeantar que, no Glo-
ria será apresentado "Loura «
seduetora", producção da Colum-
bia, distribuição da United, es-
trellada por Jean Hàrlow.

Como esclarecimento final, ad-
virtimos ao leitor, decerto em
prenaratiyos para assistir ao ea-
pectactilo festivo de hoje no Glo-
via, que, á entrada, será distr;.«
buido o primeiro numero do pro.
frrãmmft official -"Gloria, le.i.ti-
nia novidade, no ícenero. pnra »
Brasil.

A EXHIBIÇAO ESPECIAL DR
HOJE, DE "VALE SUA FILHA

100.000 DOLLARES?"

A Universal vae iniciar, ama-*
nhã, ,no Alhambra, a temporada
cinomatocçraphica daquella casa.
Em se tratando de uma verda-
deira estréa, pois que na verdade
os grandiosos films daquella mar-
ca Dosarão a ser apresentados»
em primeira mão, semanalmente,
no Alhambra, foi para isso ea-
colhido um trabalho de foleco. A
Universal escolheu "Vale a su*
filha 100.000 dollares?", um ti-
tulo oue iá nos diz o que de sen-
sações vae no seu enredo, e p°-
demos desde já affirmar que se
trata realmente de uma obra
grandiosa, que, na America do
Norte, foi classificada como uma
das mais formidáveis de agora.
Trata-se de um caso semelhaní*
ao rapto do pequeno Lindbergh,

| sendo que aqui a victima foi uma
j mo«a. ç.para salval-a é'que ve-
I mos o desenrolar, o desdobrar-

se de scenas estupendas dess*
füm, por signal que o papel d«
heróe foi confiado a Lew Ayrcs
que, depois de Ur feito "Nada
de novo na frente Occidental",
tornou-se um verdadeiro ídolo da*
pTatéás mundiaes. E a horoiria
deste ramnnc- é Maúreon SulH-
vnn,

Pura eommemo.rar e«6o verdo-
deiro n.conteclmento, a Universal
e a Companhia- Brasil Comivier-
ciai « Immobillarla off.re.-cmi
hoje, um almoço aos cliroillsta»
clnomntoi;rnphico_ do.s jornais
cariocai, qua .«.o renlir.ará n1'» roí*
tliurnnto Alhambra, apus /i i-xhib ••
çao oni "nvaiit-prLMniúre" do
urnndioio filiti que do nmaiihfi cir.
diante Lodo o H'«o podurà vér t"
cinema Alhambra.

¦•


